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Un contrasentido 
E l d e r e c h o de los f u n c i o n a r i o s a l a 

h u e l g a es, e n n u e s t r a o p i n i ó n , u n con
t r a s e n t i d o . N o c o n c e b i m o s l a fus ión, le
g a l y lóg ica , d e estos> d o s t é r m i n o s : fun
c ión p ú b l i c a y i iue iga . 

S e d e c l a r a p ú b l i c a u n a func ión p o r 
i m p e r i o da u n a n e c e s i d a d c o l e c t i v a ; y 
»6 le confiere, p o r t a n t o , a l f u n c i o n a r i o 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a co lec t iv idad , 
r o d e á n d o l e de p res t ig ios , p r e e m i n e n c i a s 

. y r n á x i n i a s g a r a n t í a s p a r a q u e l a desr 
exij.peüe í i í jb idamente . Ai a c e p t a r l a l ib re 
m e n t e (eix l a c a s i t o t a l i d a d d e los casos , 
l a i n i c i a t i v a p a r í s de l m i s m o i n t e r e s a 
do) el f unc iona r io 'e. ob l iga a s e r v i r con 
t o d a l e a l t a d y lo m e j o r pos ib le , los iii 
tfiíeses coiect ivos. Si, a p e s a r de ello, e. 
e m p l e a d o púb l i co a b a n d o n a s u t a r e a , 
s u t r a b a j o , s u s e r v i c i o — c u a l q u i e r a que 
sea la. H;i,--::Cion, Í J i)i'o;)ó.sito o el ñ n q u t 
pe r s iga—, debe queúa i ' , ipso [acto, des
t i t u ido , s i n pe r ju i c io de l a s r t s p u u s a i j i -
i i d a d e s q u e b a y a c o n t r a í d o p o r el lie-
cbo. L a í u n c i ü u p ú b l i c a , po r se r lo , n o 
a d m i t e so luc ión de c o n t i n u i d a d . Y a n o 
es c u e s t i ó n de P o d e r , n i de p r i n c i p i o de 
a u t o r i d a d : es, se i icUlaniente , n e c e s i d a d 
v i t a l de l a c u l e c t i v i d a d ; y a n t e el la, no 
v a l e n d i squ i s i c iones y s o f i s t e r í a s : «sa-
Ixis p o p u l i , s u p r e m a ley», h a s ido, e s . 
y s e r á l a n o r m a e t e r n a d e l a s socieda
des po l í t i cas . 

P a r a eso, e l E s t a d o r e s e r v a el c a r a c t e 
de func ión p ú b l i c a a d c t e n n i u a d a s y 
c o n t a d a s p r e s t a c i o n e s de sei-vicios ind i 
v i d u a l e s y . c o l e c t i v o s ; y n i s i q u i e r a las 
q u e él m i s m o c o n t r a t a t i e n e n , en t o d a s 
lii3 o c a s i o n e s , a q u e l c a r á c t e r . 

C u a n d o el E s t a d o es d u e ñ o de u n a ex
p l o t a c i ó n m i n e r a , fo res ta l , fabr i l , y p r o 
cede c o m o u n e m p r e s a r i o o p a t r o n o cua l 
q u i e r a e n s u s r e l a c i o n e s con los emplea 
d a s y o b r e r o s de l a exp lo tac ión , n o se 
h a b l a , e n t o n c e s , de func ión o se rv ic io 
púb l i co , y d e f u n c i o n a r i o s o e m p l e a d o s 
púb l i cos , y n a d i e desconoce el d e r e c h o 
de aque l los , e m p l e a d o s y o b r e r o s a l a 
h u e l g a ; por t jue t odo , en t a l c a so , se p re 
s e n t a c o m o e n u n s i s t e m a d^ e m p r e s a 
p r i v a d i a ; emp leos , n o m b r a m i e n t o s , suel 
dos , s a l a r i o s , p r e c i o s . P e r o s i e l E s t a d o 
e n t i e n d e q u e e n u n m o m e n t o dado , t a l 
o c u a l e m p r e s a , hcusta e n t o n c e s p r i v a d a , 
d e b e se r , po r n e c e s i d a d co lec t iva o con
v e n i e n c i a n a c i o n a l , t r a n s f o r m a d a e n em
p r e s a p ú b l i c a , s e r á m e n s s t e r t a m b i é n 
q u e a e l la le dé l a o r g a n i z a c i ó n a d e c u a 
d a , e n g r a n á n d o l a e n e l sá&tema g e n e r a l 
do l a A d m i n i s t r a c i ó n c o n l a s v e n t a j a s 
y p r e e m i n e n c i a s proipias , peno i g u a l m e n 
te c o n s u s o b l i g a c i o n e s y r e s p o n s a b i l i 
d a d e s . Y l a r a z ó n f u n d a m e n t a l d e ese 
s i s t e m a e n s u dob le a s p e c t o y t o t a l es-
t i u c t u r a ea s i e m p r e l a m i s m a : l a del 
m e j o r s e rv i c io e n i n t e r é s púb l i co y ge
n e r a l de l a co lec t iv idad . 

A n t e e s a r a z ó n , n o h a y ju s t i f l cac ión 
pos ib le de l a h u e l g a de los f u n c i o n a r S o a 
E n n i n g ú n c a s o e s t á h u e l g a , a u n q u e se 
ut i l ice c o m o p r o c e d i m i e n t o coac t ivo y 
eficaz p a r a m e j o r a r e l bervic lo e n bene 
ficio de l púb l i co , p u e d o se r a d m i t i d a ló. 
g i c a , m o r a l y l e g a l m e n t e , p o r q u e im
p l i c a u n a I n t e r r u p c i ó n d e l s e r v i c i o i n t e n 
c i o n a d a , d e l i b e r a d a , d e s m o r a l i z a d a y 
d a ñ o s í s i m a e n t o d o s los s e n t i d o s , a s í 
p a r a el p ú b l i c o c o m o p a r a el m i s m o 
C u e r p o h u e l g u i s t a ; p a r a és te , p o r q u e 
89 r e l a j a s u d i s c i p l i n a i n t e r i o r , c o n lo 
c u a l s u f r e n t o d o s s u s jefes y e l m i s m o 
se rv ic io , y p o r q u e p i e r d a l a con f i anza y 
«>1 a p r e c i o del púb l i co , s i n c u y o favor 
n i n g ú n C u o r p o de f u n c i o n a r i o s p r o s p e 
r a r á d u r a b l e m e n t e ; y p a r a el púb l i co , 
r.o h a y q u e tf-ecir p o r qué , y a q u e e n 
beneficio de él se c r e ó l a i n s t i t u c i ó n ofi
c ia l q u e l u e g o le f a l l a t o m é n d o e e ©n 

e n e m i g a , 
Y c u a n t o m á s e senc i a l y a l t a s e a l a 

f unc ión p ú b l i c a , t a n t o m á s i l í c i t a se 
4 a h u e l g a d e s u s s e r v i d o r e s . 

E s t a c l a se de h u e l g a , le jos de s igni 
f icar u n p r o g r e s o d e l o s t i e m p o s , con t 
t u y a u n r e t roce so . Los f u n c i o n a r i o s hue l 
g u i s t a s t i e n e n , o p o r lo m e n o s lo d a n a 
e n t e n d e r con s u c o n d u c t a , u n concep to 
de l a f unc ión p ú b l i c a p a r e c i d o a l (ie^ 
Estadto p a t r i m o n i a l de l a E d a d M e d i a . 
C r e e n q u e l a f u n c i ó n es de eUos y p a r a 
ellos, y s e c o n s i d e r a n , sobVe t o d o si h a n 
e r r a d o e n el c a r g o p o r opos ic ión , c o m o 
a s i s t i d o s pon u n d e r e c h o a b s o l u t o d e 
s o b e r a n í a s u p e r i o r a l de l m i s m o E s t a d o 
y d e t o d a l a co lec t iv idad . L a h u e l g a d e 
ellos s igni f ica e s o : a s p i r a c i ó n a l a ' s u i -
p r e m a c í a , a l a p r e p o t e n c i a , s u b o r d i n a n 
do a s u s irxtereses p a r c i a l e s , e l i n t e r é s 
g e n e r a l a d s c r i t o a l a n e c e s i d a d colect i 
v a q u e exige s a t i s f a c c i ó n i n m e d i a t a y 
c o n t i n u a . Y eso n i n g u n a co lec t iv idad , a 
p o c a s e n e r g í a s vifa3es q u e pcteea, lo t o 
l e r a r á , p o r q u e s e r í a s u m i n a ; c o m o 
p r i m e r a m e d i d a , p r o c u r a r á s i e m p r e r e s 
t a b l e c e r , s e a c o m o sea , el serv ic to pú
b l i co ob je to de l a h u e l g a , r e e m p l a z a n d o , 
m a l q u e ' b i e n , a los f u n c i o n a r i o s q u e 
d e s e r t a r o n . Así lo h a h e c h o a h o r a , e n el 
caso de Cor reos , y n o c a b í a e s p e r a r o t r a 

cosa. 
P e r o l a o fuscac ión d e l o s f u n c i o n a n o s 

p o s t a l e s t i e n e u n a d i s c u l p a q u e i n c i t a a 

l a m o d e r a c i ó n en el j u i c i o y d i s c e n ü -

m i e n t o de r e s p o n s a b i l i d a d e s , a s a b e r : | 

la s u b v e r s i ó n ideo lóg ica de l a soc i edad j 

e n t e r a . I 
RsmSn DE OLABCOACa i 

B i l b a o , 26 de agosto. 

El Raisuni quiere vivir 
en nuestra zona 

TÁNGER, 31.—^Anoche regresaron los 
que por t e r c e r a vez han ido a ver ai 
Kaisuni , y aunque el comisionado oficial 
Se n iega a liacer ning-una clase de úd-
claraciones , a tando cabos suel tos se de
duce que las negociacianes tbCán dontitj 
es taban, y que el l i a i suni debo conti
nua r a fer rado a la idea d e . n o salir de 
nues t ra zona. La ú l t ima pa l ab ra de las 
negociaciones s e d i rá en Madrid; asi es 
que ahí es donde se puede aver iguar si 
és tas fr{icasaríin o no. Quizá la resis
tenc ia que se observa en Madind sea 
debida a que se t e n g a en c u e n t a que 
el Raisuni vive hoy bajo t i endas de 
campafía en el Buhaxen, y que es im
posible !a vida de es te modo du ran t e el 
invierno en medio d e l macizo montaño
so, sobro todo p a r a quien, como el Rai 
suni , e s t á acos tumbrado a c i a r í a s como 
didades. De si tieaie o no t i ene fuerzas el 
Raisuni , se rá conveniente que se t e n g a 
en cuen ta que és ta es la cun-i. de iii 
hipérbole, y que, ain poderlo remediar , 
todos re¿ultanios un t a n t o iiiperból 'cos. 

X . X. 

Un tren asaltado en Barceiona '^''' t^TÍ^^J"'°' ' ^ TE MORUNO 

Af.TONOíyriA Ü N I V E B S l T A E L i 

La Mancomunidad contra 
la suspensión 

o 

B.^JÍCEL0NA. l .—En i a serfóa cole-
briidu esta tardo por la Asarobtea de la 
Maacomunidad íué aprobatía por iinn.nimi. 
dad una proposición prescnt^ada y defendida 
documental y ekiouentemente por el. dipu
tado jefo do la minaríii mauWi&ta soficxr l'a-
lau, pidiendo que la Mancomundiad do 
Cataluña declarara haber visto con hondo 
disgusto ©] roa! docraio EusjMiíjditíado la 
autoo-omia nniversifaña, >• r^us oJ Consejo 
permanente d e ia Jvlí'ü'jo.-nunidad so diri
giera a todos los p.a.r!;;.!ric:iti;i-ics catalanes 
y a cuyi tos hombres pi'.büoos han demos
trado interés en pro do la autonctmía. uni-
ve'S.taa-ia para que exijan la consiguient.9 
responsabilidad al GobieiT.io, procurando 
por todos loe medios la doi-ogación del alu
dido real decreto. 

LA PROPAGANDA 
ANTIESPAÑOLA 

Ss nos ataca en Tánger 
' • ' - ^ -

(SEBVIOIO aADIOXELEORÁFICO) 

TÁNGER, 31.—Anta el graa número de 
dias que llevamos aquí sjn recibir ajpsnas 
coTBespondMicia, a pesar d<6 sar esta eataío-
ta" ima oficina ¡nt-erüac'on al por donde ee 
cursan infinidad de deepaobos eoctraajeix», 
ed diario francés local puilica un suelto re
dactado en tono irónico, an ed que dioo 
qu© no oompr«ide cómo, a posar de las 
referencias oiJciaileB de que todo está ce-
suelto, s6guim.oQ tiqui sm recibir corroo. 
Añade que España forma parte de la Unión 
Postal Universal y t*;«u9, por tanto, obiiga-
oión. da traer aqui la correspoajdencia ex
tranjera. 

«Que EspaBa—agrega—considere a sus 
nacionales do Táng«r mater ia p « ^ i a a la 
negligencia, está en su dereobo de haoea-lo; 
pero con respecto a loa extranjeros que 
aqui vivimos con sujaocicSn a las reglas de 
convivenciia iu temaoona l del-iería adoptar 
otra actitud ún poco monos dasenvuelta.» 

Beedmento nuestros vecinos no pierdJoa 
ocaeióa de recordamos cuan lejosi se halla 
España da Tánger, pues algunas voces un 
poco de viento coloca a ambas orillas ded 
Est j«cho a dos o tres millas de distancia, 
y ahora la huelga actúa} ha venido a au-
mootar aún esa distancia, pues de Tánger 
a Algecira» pudiera decirse «¡ue liay ma.yor 
recorrido qu© de Moscú a Wladí.voatok. 
• » • » • • ' 

Los primeros actos del 
Protectorado 

o 

Próxima solemnidad en Frajana 

T ü I U A N , 1.—'Mañaiía marcJiará a Meli-
Ua ed seore*ario geaerai do Ja Alta Oonaisa-
raa, ^ qu0 aooui|)Oítian una comisión del 
(iooieisio jalifiano, torma<la por varios nota
bles portadores do una c s n a .del jalifa di
rigida a aquellas cabilas. i'aniDién lo acom
pañan el tioroor seoiietario de Kmbajada, don 
Manuel!. Uopie y ios in tenen tores jalifia
nos aíoctOB a la Delegación do asuntos in
dígena», don Manuel l'^errer y don José 
liunzález. 

Embaircarán en Oeuta e a im buque da 
gueiTa, llegando el domingo, a las (dez da 
la mañana, a Melilla. 

El objeto del viajo es entregar los dahites 
a los ooides designados úl t imamente por el 
jalifa en aquel territorio. 

E l aoto será aieveetido de toda la i>ompa 
majzesaiaaa; se verificará en la cL a/.uba da 
Frajana,, oonourriendo además de los per-
scHoajee oombrades, ^trae auxurosas represen
taciones de notables del teatltorio. 

El secretario general lleva <í. encargo do 
atender al reparto de las subvencione.»; cou 
cedidas por el Gobierno a los ogriouibores 
damnificadce por loe suoegos de julio y pro
curan- la reconstrucción de aquella xo.na. 

Iguaámeote cou la reprascntación del Maj-
zen estudiará sobra el terreno al plantea
miento del protectorado y la sustituci'Sii gra
dual del actual régimen político que se si
gue ea aquellos tewitorios sometidos, por ln 
tradi'cioníí organización indícena do acuerdo 
con los piones trazados entre el Gobierno v 
Burguoto. 

Hoy marchó a Xauen ol bajá de aquella 
ciudad, Sidi Uaji el Eakkali . 

EFIRATADO^CONITÁLÍA 

llevando documento alguno de identifioa-
oión, y presentando únicamente, como in
dicio gara esto, las iniciales V. Q. en di
ferentes prendas. 

Ue Jas averiguacionee pract icadis Jisiiuéit 
por la Pciüciía, se ha sabido que el nombre 
de ¿9te era el da Víetbr Quai-alt, y haoia 
sido detieoido repetidas veces iK)r perteziecer 
a uno de los bandee de oco-ón del bmdi-

iii- cnoter I cato. 

E n la carretera de Ribas íué encoutrado 
el automóvil por otro que maiohaba en di
rección contraaia, y como aqiivl rcza-'a en 
las aletas a éste últ imo, caustmdqdo dtb-
perfectos, los ocupaatee del t-egundo vira
ron y salieron en lerseouctóa ael anterior, 
iiii que no pudieron dar alcance. 

A 'última hora de la tarde ae dijo quo 

EE] 

Los ladrones se apoderan de una caja conteniendo 149.150 pe
setas y huyen en automóvil.-Perseguidos por un grupo de obre
ros, matan a uno de éstos y hieren a dos, pero unos soldados de 

Artillería dan muerte a un ladrón 
C E 

BARCELONA, 1.—.\1 llegar a Pueblo Registradas sus ropas, 1« fué encontrada 
uevo ifué asaltado por ua grupo el t rau t una pistola Star con cinco cargadores, no 
obret-o de la Compañía M. Z. A. donde iba •• • • • 
una caja coatenieado 149.150 pesetas-, im
porte de los jornales de aquéllos. Los aeai-
tóntee huyeron eu automóvil, defraidiéndoee 
íi tiros de sus perseguidores, matando a uno 
o h'.iieudo a dos. Ln soldado de Artillería 
<juo se apercibió do lo ocurrido, 'caus4, de 
un tiro do fusil, la muerio a uno de ios 
jadronc-s. i ios demás luxíi desapa.reoido, ha
biendo sido detenido úuicuruti 
-juo couuuo.a el vehículo. 

Üu las primeras horas de eata maüaixa 
.;aliu de la estación de Francia, como de 
uigijiano, el tren de obreros de la Compa-
ü;a aú ¿1. L. A., que conduce a 150 de 
.:siui u ¡OS talleres que la propia Empresa 
cit:nt) en la barriada de Pueblo Nuevo. E n 
'..ai> ú-.i Icá coches del convoy '.ba el paga-
d'-: uc la Compañía, don José íjacombra., 
y el auxiliar, don Luis Antonio Puisodá, 
cusiudiaiido, eu unión de los obreros de 
uua agencia Ue tranaporte*. Ilaraíúios José 
Caliüiic y Aux.oaio Espaacd, la caja d e 
oauda^tíi que cuatenía los jornales Ue las 
obieíoi cüficspoudiantes a la quiucerui ayer 
teauíiuaua, luip.jriaates 149.150 pesetas, de 
im cuaies i4b.00ü iban eai billetes, 9.000 
ea plata y ius 150 restantes en calderiiia. 
• Al llegok- ai desvío de Pueblo Nuevo, doa-

do el .trea, que teaía que retroceder para 
tomar la a^uja de u j a vía que va directa
mente a loá CÍMO.Í tall'ires, un indl.ividuo 
que se liallaba a|)osi;.<.u jun to a ua auto-_ 
uióvü blanco allí uii^.x-.o parado se dirigió, ' 
pistoila en mano, n ¡:..'j'.¡uinista, obdigándo-
ie a parar, bajo UÍUCU..¿J. de disparar con
t ra él. 
tase ai la Mancomunidad para encauzar yo 

Al propio t e m p e un gi^ipo de seis indi
viduos, también perieciamcute armados, 
fueron ha|CÍa el coche dcnde iba la caja 
antes citada, de la que se apoderaron, sip 
dejar do amens^ar a los que ia custodiaban. 
Hecho esto, y oc«i una tranquilidad pas
mosa, se dirigierou con lo rol)ado _al auto
móvil, el que no tardó en ernprecder veloz 
carrera. ' 

Repuestos de la. primera impresión cuan
tos habían presenciado la' escena, salieron 
ea persecución de los ladrones, lanzando 
piedras contra ellos, que no dejaban de de
fenderse a tiros. 

A consecuencia de estos disparos cayó 
muerto de un balazo en la oabezB el obrero 
Mojriano Monterds y heridos Juan Olive y 
Julin Sánchez. 

Al pasar perseguidos y perseguidores 
frente a la guardia del Campo de la Bot^, 
requirieron estos* últ imos el auxilio f|o |¡is 
Bolda^M de ArtiDeria que aUí so en^hn^a-
ban. Uno de el!c« se ochó Id carsbiiía a» la 
cara y dispa'-ó sobre el «auto^ fugitivo, ooo-, 
siguiendo hacer rr.er muerto a uno de los 
Iftdrone.?, que iba sentado sobre la capota 
del veliíoulo. 

GINEBRA, 1.—El repreeeoitimte de la 
. \gancia Eavas , acreditado cero» de la So
ciedad de Nacáonee, cree saber que las nue
vos proposiciones formuladas p r el Gobier
no británioo referente a la llamadA cuestión 
üa loe Santos Lugares, encareoeu la craacióa 
de tres subocxnioiones, una oristiann, otra 
mucuLmana y la otra israelUta, cuya reunión 
oonst.ituiría la t>>misión plenaria 

'No tiene cara de guerra" 

l ' e tuán , agosto, Vdzz. 
E l oficio de Soberano i i e a e muchóo in

convenientes aiií en jiuioP'¿ y aqu . eu 
A l n c a . . . Aquí a ú n vivimoí, e a p lena E d e a 
Aledia y el j i ca razo es tá a la o ideu coi 
üía. Pero a p u n o üe eae método suave t o : . 

LA P E E S I B E N C I A » £ LA ASAMBUEA 
G I N E B B A , 1.—Ha Uegado hoy a esta ca

pital Edwards . embajador de Chile en Lon-
dreé y jeío do la Delegación chilena da la 
Sociedad do Nojciones. 

Se d a por seguro que Edwards a-ieptarú 
{<' ofrecimiento que va a hacórjele de st-r 
propueoto para presidente de la Asamblea 
do la Sociedad de Naciones. 
.1. - • ' 

El fascismo se orientará 
BOMA, 1 . — E Q el Congreso nacional ÍBK-

olsta, que se celebrará en Nápolo* ea 24 de 
Bctubre, sa examinarán las siguientes cuea-

había sido encontrada ia oaja con la pfaia tíones: 
y la calderillar-S.lñO pesetea—, p e » sin i-js | i.i fascismo, ¿debe sec u a partido de na 
oliiates, que constituían la ca,ntidad más im- lia< numerosas o un partido «élite» restni; 
pO'rtante. ^ d o ? 

Es ta noche el inspector de ¡a b<-igada de 
eervicioe especiales, señor Vianoas, ei>n»iguií 

L a presidencia de &ta es tada ol cargo do i ^ a e se dice que hace poco t i empo in t en to 
un sx^bdito norteamericaao. ( ^ ^ cocinero envia r a l J a u l a a con templa ; 

las bur les , és te desde hace unos t r t s ' anus 
nü sal ía de su palac io (donde lo» mueble i 
ingleses se dan de puñadas con los arcos 
árabes) sino pa ra i r a rezar ios viernes 
•c la mezqu i t a . Un paseo a cabal lo (i!) de 
unos diez me t ros (y p u e d e q u e m » baya 
corr ido »1 medi r con l a imaginación) y . . . 
i a cas»! Dec idme si sent ía t en tac iones ue 
der J a l i f a cuando ia l i b e r t a d y la sa lud 
(prendas de g r a n val ía según el c a n t a r ) 
cor ren pe l ig ro de p e r d e r s e . . . ¡cAurea m e -
u i o c r i t a s » ! . , . Si, amigo Horacio; Ui t r an 
qui l idad d e los gr ises vale m&s q a e «1 faus
to de los que b r i l l a n . . . A pesar de lo 
cual ( ¡p icara condición h u m a n a l ) aon con
tados los q u e no ansian br iUar . 

erad activas pesquisas, encontrar el «autoü 
mistexioso, que lieva el número 6.805 t 'e i'i 
matnicula de Barcelona, en un «garage» di> 
ia c»lle del Bruch, doode fué d©tení;lo el 
chófer que lo conducía. Eato me-iitestó que 
et! ooche es de su pK>pieda<i, y lo dastina a 
alquüar, y que esta mañana, a primera af
ra, 6e le acercaron unos dotícouu-.ccs, di-
cieadode que querían que Íes llevase a Pu&-
b b Nuevo, donde pensaban prsar el día. 
LQ3( pix>pó«itos de estos individuos Ije dnSco-
nocjó en absoluto hast-a el momento ndsuno 
de ocurrir el hecho ; pero, a partir de ctlA, 
vióso constantemente amenazado per uno de 
aquéllos, que no cesó d e apuntar.6 ton ui u, 
pistola. 

M a d i ó que todos habían ido deeapare-
ciando ea distintos lugares, cuyos nomljree 
uió a la Pol ide . 

laxnbién fué detenido esta saoobe otro 
chófer, que llevó ayer, a Ja jnisnia hora 
de hoy, a unos mdividuos, cuyas deñas co
inciden con las de los atracauores, ad mis
mo lugar de Pueblo Nuevo, no ' decidiéndose 
a d a í el golpe isin duda por haber tábido a 
t iempo que no iba en el tren la caja de 
OH ud ales. 

El guardabarrera de la oarretei'a de Hor-
ta, próxima al lugar del suceso, dijo que 
desde que se vJó llegar al tren asajtado, un 
individuo, armado de pisoia, se acercó a 
él y le amemazó con matarlo si, viera lo 
4ue vitera, d a b a ' un. solo grito. Ideá t ica , % -
darAoióa h a píeKi<ado uu g|UUKl«k de Con
sumos de aquellas inmiediaciooies. 

E n la cnrroóeríi i d «auto» se o W r v a n 
perfoctR.mí-nte numnra'ioS impactos de man
sar causados, por los dÜparos hechos por 
los soldados v algunas mr.-Tchas de sangi-e. 

¿Debe ser monárquico o republicano, '..i-
galitario o constitucional, partidario de '̂ ' 
oolaboracióni de clases o de la lucha de cla-

Por la amplitud de estas preguntas puede 
adivinarse cuál eerá, la importancia del COT>-
greso, del cual debe salir el fascismo con 
una orientación definitiva y bien determi
nada. 

El Congreso católico 
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Munich y Colonia 

magninca 
.V/unic/i, 27 d« agosto. 

El C o n g r e s o ca tó l i co de M u n i c ñ e m p e 
zó h o y con u n a m a n i f e s t a c i ó n r e l i g i o s a 
q u e c a u s ó i m p r e s i ó n p r o f u n d í s i m a y t en 
d r á r e p e r c u s i ó n e n t o d a A l e m a r á a . E n 
H inmiensa P l a z a R e a l , e n t r e el M u s e o 
de B e l l a s A r t e s y l a b e l l í s i m a p u e r t a de 
los P r o p i l e o s , se ce lebró a l a i r e l ib re 
u n a m i s a pont i f i ca l p o r el C a r d e n a l Ar
zobispo de M u n i c h . N o a l c a n z o a de sc r i 
b i r el a s p e c t o a d m i r a b l e de e s t a m a n i 
fes tac ión r e l i g i o s a ; l a m u c h e d u m b r e de 
mi les de devo tos , l l e n a n d o l a p l a z a , l a s 

r e i n ó e n l a p l a z a d u r a n t e t o d o el d is 
c u r s o . Se v e í a q u e l a i m p r e s i ó n e r a m u y 
h o n d a . 

Al fin d e l a m i s a t o d a l a As l ímblea 
c a n t o e n a l e m á n el «Te D e u m » , q u e r e 
sonó como l a voz de l a s o las de u n maí» 
m o v i d o j)or el v i en to . 

P o r l a t a r d e se a b r i ó el C o n g r e s o con 
u n d i s c u r s o de ' s u p r e s i d e n t e , el a l c a l d e 
de Colonia , A d e n a u e r , m u y q u e r i d o p o r 
s u s g r a n d e s sacr i f lc ios d u r a n t e l a g u e 
r r a e n ' p r o del a b a s t e c i m i e n t o d e l a c iu
d a d r e n a n a , y m u y r e s p e t a d o e n t o d a 

Transatlánticos aéreos 
El Océano podrá ser cruzado cinco o sois 

veces en un s3lo día 

L O N D R E S , l . - , A n t h o n y Fiekker, e l c é 
l e b r e i nven to r ho landés d e aieroplajios qu© 
actualmeinte~vse^.^n!cuaa'tra en I n g l a t e r r a 
p r e p a r a n d o d r o u i c i ' y p l anos p a r a h a c e r 
p r o g r e s a r l a avia»c>iónj^ b a hecho l a s 6i= 
gu ien tes <lrola,'r[.c'.t*t.¡«.^: 

«El ae rop lano de l futuro s e r á l a máqu i 
na m á s e s p a n t o s a y subl ime c r e a d a p o r 
la miauo del homore .» 

H a b r á a e r o p l a n o s q u e c r u c e n «1 At lán
tico cinco o se is veces p o r d í a y ae rop la 
n o s c a p a c e s d e d e s t r u i r c i u d a d e s e n t e r a s 
en pocas h o r a s . 

E l a í r c p l a n o del fu tu ro d e p e n d e com-
pletairíenite de l mo to r y del perfecciona
m i e n t o del c o m b u s t i b l e . Si é s t e c o n t i n ú a 
al m i s m o paso do p rogreso q u e a h o r a , 
den t ro d e poco t e n d r e m o s m á q u i n a s ú-
ienoiosas c i i t u l a n d o c a d a v e i n t » minu tos , 
oon l a m i s m a regu la r idad ' de w s t r e n e s 
•aicdertioai '-•• -•••• •• 

E n lo s pcóxlmi j» d i e ? afío^ los aaroplnc 
n o s no volru-án a m á s do 120 mil las , p o r 
hora , a i pod rán c o n d u c i r mÁS de 20 o 30 
pasajercs , corno los a p a r a t o s de g u e r r a n o 
podrán l l eva r m á s d e 15.000 l i b r a a d© e x -
p l o s í v o s ; p e r o d e a q u í a v e i n i » años el 
At lán t ico s e r á c r u z a d o d io r i an i en t e por 
Un miismo aeroplano cinco o SSÍR veces , y 
d e n t r o de^-cincuemta años , los ae rop lanos 
c o n t e n d r á n t o d a s l a s comodidlades y d s-
tríi<:«i.ari.es d e les / r randcs v a p o r e s t r a s a t -
lá'aticí>s; e scenar ios , orquestáis , bai les , 
« r a a d e s c">med:>!-es, sa lones d e juego, et
cétera . 

IJ8. p r ó x i m a g u e r r a , a su vez, d e j a r á 
v.-r l a ünpotcncia do los acorazado». E l 
orocedimiieitto normal dp a t aque d e s d e el 
n ' r e no s e r á d i r ec to . L a p a r t e déb i l d 
b u q u e de g u e r r a er.tá en su casco, eJ cuial 
se rá objeto de l atn.que. .Las b o m b a s mm-án 
d i r i g i d a s a cada l a d o d e l b u q u e . 

Iy>s s i s temas d°i con<?ensadores. t u b e 
rías, tanqíjcB, e t c é t e r a , t o d o s e r á d e s t r u í -
do con un p a r d e b o m b a s d e 5.000 l ibras .» 
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u a n d e r a s de c e n t e n a r e s de Asoc i ac iones , ¡ A l e m a n i a , p o r su e n t e r e z a y s u a c t i t u d 

1 s e n t i m i e n t o p r o f u n d o de r e l i g i o s i d a d i n d e p e n d i e n t e f ren te a los s o c i a l i s t a s . 
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(I>e pucstro s o n i d o espacial) 
ROMA, • 1 (Ürgeate) .—El presidente del 

Coi.33jo italiano, Faota , ha oorierenciado 
evtnusamonte ésta mafíana ccn o! embaja
dor de España en el Quirinal, tratando del 
Convenio Comercial entre ambos países.— 
Daf<toa. 

I d u r a n t e el oficio d iv ino , t o d o p r o d u c í a 
u n a i m p r e s i ó n d e s o l e n m i d a d e x t r a o r d i -
n a i i a . 

A q u í se h a l l a b a n los r e p r e s e n t a n t e s d e 
A l e m a n i a y A u s t r i a c a tó l i c a s , m o s t r a n d o 
s u fe a c e n d r a d a e n m e d i o de l a s g ra i í i lS í 
t r i b u l a c i o n e s de l a a c t u a l i d a d ; a q u í los 
t i ro leses , con s u cé lebre Cr is to h i s t ó r i co , 
el S a n t o Cr i s to de l a s l u c h a s c o n t r a Na
poleón,* a q u í o n d e a b a n l a s b a n d e r a s d e 
los e s t u d i a n t e s , o b r e r o s y o b r e r a s . Aso
c i ac iones m e r c a n t i l e s , a g r í c o l a s , profe
s i o n a l e s ; a q u í se h a l l a b a c o n g r e g a d o , 
en l a e x t e n s a p l a z a , a los p i e s d e l a l t a r , 
e l p u e b l o ca tó l i co d e A l e m a n i a , C u á n t o 
h a suf r ido e l pueb lo , p o r l a g u e r r a y 
p o r s u s t e r r i b l e s co i f secuenc ias , se v e í a 
t a m b i é n e n l a d e b i l i d a d de m u c h o s d e 
los a s i s t e n t e s , p u e s r e p e t i d a s veces se
ñ o r a s y aijcianoal des fa l lec idos fue ron 
r ecog idos p o r l a C r u z R o j a . 

Y e n e s t a o c a s i ó n p r o n u n c i ó 4u d i s 
c u r s o p r o g r a m á t i c o el Arzob i spo d e Mu
n ich , el C a r d e n a l F a u l h a b e r . S u voz cla
r a y s o n o r a d o m i n ó c o m p l e t a m e n t e - l a 
A s a m b l e a ; l a s c i r c u n s t f m c i a s e x t r a o r d i 
n a r i a s , l a luz de l sol de a g o s t o , . los mo
n u m e n t o s e s p l é n d i d o s q u e o r n a n l a p la 
za, r e a l z a b a n l a s o l e m n i d a d de l a h o r a ; 
Y l a s p a l a b r a s a r d i e n t e s de l i l u s t r e o r a 
dor , l a s p a l a b r a s q u e d e c í a n p o r q u é 

q u e tuvie i 'on q u e a c a t a r s u , a u t o r i d a d 
c u a n d o di jo p ú b l i c a m e n t e q u e l a s . ocho 
h o r a s de t r a b a j o e r a n u n pe l ig ro p a r a 
ol r e s u r g i m i e n t o de l p a í s y q u e todo el 
m u n d o t e n í a q u e t r a b a j a r m á s . E n Mu
n i c h le h a n e legido como p r e s i d e n t e del 
C o n g r e s o ca tó l ico , p o r l a h e r m a n d a d y 
l a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s do l a s dos g r a n 
d e s . c a p i t a l e s de l ca to l i c i smo a l e m á n , 
C o l o n i a y M u n i c h . Si Co lon ia es l a ca
p i t a l de l c a t o l i c i s m o . f ' r g a n i z a d o y traba,-
j a d o r , el c e n t r o de l a s a c t i v i d a d e s pol í
t i ca s , de los S i n d i c a t o s y o r g a n i z a c i o n e s 
soc ia les , M u n i c h es l a c a p i t a l de l ca to 
l i c i s m o i n t e r i o r y de l a s o b r a s de cu l 
t u r a y l i t e r a t u r a . 

Co lon ia es l a c a b e z a y Municf i e l co
r a z ó n . E n t r e l a c a b e z a y él c o r a z ó n n o 
h a y e n e s t e c a s o a n t a g o n i s m o s ; se n e 
c e s i t a n , se c o m p l e t a n y se e n r i q u e c e n 
m u t u a m e n t e . P o r es to fué u n m o m e n t o 
c o m n o v e d o r c u a n d o el a l c a l d e catódico 
de C o l o n i a s a l u d ó a l a c i u d a d h e r m a n a , 
c u a n d o e x p r e s ó s u g r a t i t u d p o r el r ec i 
b i m i e n t o de los ca tó l i cos de M u n i c h y 
po r l a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a del d í a , q u e 
en t a n a l t o g r a d o m a n i f e s t ó c u a n proi-
f u n d a e s l a fe c a t ó l i c a e n B a v i e r a . 

Tocó t a m b i é n en su d i s c u r s o l a ú l t i m a 
c u e s t i ó n L a v a r a , t a n iii,n,lamente comen-
i k d a p o r c i e r tos pe r iód icos . .Los l ec to res 
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cair.ino.=i h a d e a n d a r l a h u m a n i d a d p a r a j de E L D E B A T E f u e r e n i n f o r m a d a s a 
r e s u r g i r de l a s m i s e r i a s de h o y , l l ega-1 {^m d e j u l i o del e? t ado de e s t a cuos t ión , 
b a n h o n d a m e n t e a t o d o s los c o n u o n e s . j qyg t e r m i n ó e x a c t a m e n t e c o m o al l í e n 
,HaJ ! ló de l e s t ado m í s e r o de l a s n a c i ó - u n a r t í c u l o se h a b í a a n u í t é i a d o . Ad-; 

n e s eu ro j i eas , de los od ios q u e h a n en
v e n e n a d o l a s a l m a s , de l a s c r u e l d a d e s 
i n i c u a s c o n t r a los pueb los , de l e. 'píril i i 
u i a t e r i a l l s t a quo h a p r o d u c i d o n u a s t r a 
d e c a d e n c i a , de l a i n m o r a l i d a d crecíen'-
te. H a b l ó t a m b i é n de l a r evo luc ión per 
t u r b a d o r a del o r d e n , q u e n u n c a puedo 
ser j u s t i f i c a d a e n s u s p r o c e d i m i e n t o s i le
g a l e s c i n m o r a l e s . U n s i l enc io re l ig ioso j 

«Q» 

Inaaáaraoión de la Comedia, por 
l ians 

Un apóstol de Rasla, por Manuel 
ü r a ñ a • 

Maravillas, por Carlos Luis de 
Cueaca 

Pos? i& Prensa extranjera Pá¿ . 3 
Cotizaciones do Bolsa Páá. i 
Crónica de sociedad, por «El 

.'Vbato Faria» ,• ^ ' á - 5 
Deportas P ^ - ^ 
Noticias P^é- 6 
Pááiña Agrícola P i é . 6 

—«o»— 
MADRID.—El jefa clel Gobierno despa
chó ayer con el Bey, sometiendo a su tir-
m a numerosos decretos.—El general ''•ur-
gueto fué recibido en audiencia por ol 
iiioaarca.—Hoy so reunirá el Consejo ds 
ministros para estudiar los planes del alto 

comisario (pág. 3 ) . 
—«o»— 

PRO¥INCIAS.—Varios desconocidos aeal-
tan en Barcelona un tren de obreros, apo-
deníndose de 140.000 peseta». E n ia hui
da mueren uno dei Ic^ ladrones y otro ao 
lo:; perec'guidorea (páá- ! ) •—La liein» 
asiste ea Las Arena$ (Bilbao) a las re-
íjatas de balandos y reparte ios premios 

(página 5 ) , 
—«o»—' 

MARRÜEGOíS.—^lafL-uia serán entrega
dos 3 los .Cuides de la zona do Melilla los 
«dahires» donde son nombrados por el Ja
lifa.—Kn esta misma zona comenzarán 
a implantarse en breve las nuevas l>^ses 

del protectorado (pág. 1 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—-Fropcia contesta a la 
kota de lord' Balfour.—El Consejo de mi
nistros; franr-és decide insistir para que :i'.̂  

î celebre en I^ondrcs otra Conferencia, oa 
I que sa discutan las deudas interaliadas 
|j y ]im repaj-acicries.—F.l prosidentc dei Ue-
Ij binete italiano, Facta, ha recibido al eru-
ij bajador e=paj5oI pava t ratar del futnro 
!| Tratado ue comerrio entre amlias na;;¡o-
il nes (JiiÚinu 1 y 2 ) . 
i¡ — « o s > — 

II E L TIEMPO.—(Pronósticos del Observa- i 
;; t o r io í .—. '^n las regione.s de l íJovoe.vto y j 

n a u e r , di jo h o y : «^lu'zgando'" l a c u e s t i ó n I |jí.>ant/r6rica, vieaitos inodersttlor: do! '-wv-rC \ 
en M u n i c h , se \'o cl.ara"inente c u á n t a ! i! '-uadrrTitf y iiilsrnnaí lluvias. E i el. resto ^ 
e x a g o i a d ó n h u b o on l a P r e n s a . » C o l o n i a | !j -5." «spaño . viei^ios flojos do dirección va. i 

' . ' I . • , _ . , i i! Tiablo V biion itempo, de CIBI!) nuboso. ! 
y M u a i c h t r a b a j a n j u n t o s e n i3l„Cnngre^ I.; Temj.cvfttum ,^i,ixima' on., Madrid, 21.0 i 
-S'-i ca. tól ioo; R e r i a n l a y B a v i e r a , lo-s do3 Mi <jradt>s, y mínir.ia, 11.0 {¡vados. Tempe-I 

A lema- i i! ratura inávirr.a en prov¡ncin=, 34 grado;; g r a n d e s regiones catijlíca,? d.c) 

n i a , formar. ' aon f u n c o n j u n t o fuer te , ¡ 

llfcno de á n i m o y vv.-ierfí'a. I 

DwAta F R O B E F O : 

I 1; &n Murcia, y ináiima, 4 gvau'Xs an Cuerü.-a. 
(Fíf.T.íft ?íí ir.fnrmaoóit coraplela en la !j 

sección (le iic.íiciag de la quinta plana.) ji 

Y el Ja l i fa , h a r t o á e enc ie r ro , deeJdi6 i t 
a c o n t e m p l a r el m a r en la plafA d* Blo 
Mart in , a jplantar su t i enda e a b « onUUs 
del Medi te r ráneo y a of recer u n t é «1 a t to 
com,isario. 

La p in to resca «onehalla» f o r m a p«ura ven-
dir honores; los autaimóvii«s pmuax vtk>-
e e s . . . Henos ya rodando po r 1« v ^ a d e 
TetuSn, donde las ca s i t a s b laocas y de»-
raonteradas do las h u e r t a s a c a m a qtt«t iKft, 
por all í pasó l a g u e r r a h a c a aüos y que 
los daefics d e esas ünoas no l a s dehen d e 
tener todas consigo casado^ a |>«MU- d e ha 
cer cobrado u n a caantioBa indemoliaekSo, 
desmonteradas y deshab i tadéa s igoan las 
cas i tas blancae. Unas cuan tos m i n a t o s da 
iLidar, y c á t aos al J a l i f a y a tu cora i t iva 
en £ ^ i p t o . ¿Eh? ¿CónM>?... No ; nxa faa 
e q u i v o c a d o . . . Quise de«ir en l a plajfa d e 
Rio Mar t ín , pe ro unos si|r<uitescos almiaren 
oon una de sne ca ras t r i angu l a r e s m a hi
cieron c r e e r q u e e s t a b a f r e n t e a las p i ra -
mides egipcias . ¡Tan g randes son «EÍOS de
pósitos d e paja! Merced a ellos h a nacido 
ai poblado de Rio Mar t ín , y unos cuantos 
veleros rep le tos d e pa ja s e mecen jun to ' a 
ia playa, esperando ser d e s c a r g a d o s . . . JHay 
que t r a e r t a n t a s cosas a e s t e pa í s d e en
sueño! i 

Sigamos al J a l i f a . . . Eavuielto eu su 
«sulham» de b lanca seda se lanza animoso 
y háb i l a c a m i n a r sobre la p la^a . El cóu.o 
no s e dejó allí las babuchas demues t r a la ' 
pe r ic ia da los á rabes p a r a mane ja r este 
cMzado. La Caba l l e r í a d e l a «cmehalla^ 
dando la espalda al mar , r i n d e honores :•-! 
Ja l i fa . L indo es el cuadro . Trajes orienta
les r ecue rdo d e o t r a s edades ; mujeres mo
ras encapuchadas , de jando ve r sólo sus ojos 
(¿es taremos en un bai le de máscaras?) i 
sol de agosto; a un lado l a c r e s t e r í a de 
unas montañas ; en o t ro el mar , en el que 
se mecen b l a n d a m e n t e vapores y v e l e r o s . . . 
J u n t o a la or i l la del m a r u n a a r t í s t i ca 
t i enda d e campaña y una fila de esclavo.' 
que, al pasa r e l J a l i f a f r e n t e a ellos, g r i t a r 
a coro: «¡Dios conserve la v ida a nues t r t 
señor!» 

Creedme: allí es torbamos todos los que 
vamos vest idos a la europea . E l a r t e no! 
echar la a escobazos; pe ro como hemos con
venido en q u e los europeos a jmos los qu» 
es tamos en lo c i e r t o y no queremos qui 
sigan en el e r ro r los africanos, h e aquí 
por qué j un to al J a l i f a y al g r a n v i s i r e s t l 
el a l to comisar io , gene ra l Burgne te , y loí 
genera les Gómez Jo rdana y Cas t ro Gi rona 
el secrertafio genera l López Fe r r e r , a qalec 
un día alejamos de África, sin duda porque 
sabia mucho de afr icanas cuest iones; el de
legado de Asuntos ind ígenas Ciará y el in
t é r p r e t e Tubau, a qu ien por su indumen
t a r i a t omé por uH' d is t inguido moro. E l nc 
desentona en el a r t í s t i co cuadro. Los de
más, con uni forme o con amer icana , ha
r íamos to rce r el ges to a un p in to r . Pero, 
en fin, no se t r a t a de enr iquecer el a r t e 
con una joya p ic tór ica , s ino d e t o m a r t í 
y de un poqui to de ,«chau-chau». Personajes 
y coro (del que formo p a r t e ) rios-senta
mos; los unos a la europea ( e n t r e ellos ol 
J a l i f a ) , los otros (el g ran vis i r y el in
t r o d u c t o r de enjbajadorKJ, q u e se dispon* 
a p r e p a r a r el t é ) a lo á rabe . E l t e lón se 
h a levantado; l a función va a c o m e n z a r . . . 
No sé quién p ronunc ia la p a l a b r a g u e r r a . . A 
Y el g ran visir, que t i ene fama de lince, 
que lleva sus ba rbas blancas con agi l idad 
de cuerpo y no menos agi l idad d e espí r i tb , 
y que es tá s egu ramen te en el secre to de 
lo que ocurre e n t r e bast idores , desde sa 
cojín y dando vuel tas e n t r e sus dedoj; .i 
u n a caja de rapé d e oro y e s m a l t e s se ex
presa así; «No t ienen n i un a l t eza el J a 
l i fa n i su excelencia el genera l cafa Ue 
g u e r r a en es te I n s t . i n t c » . . . El Ja l i f a y 
B u r g a é t e r í e n . . . ¿Por qué se r e i r á n ? . . . 
En un l ibro del segundo se lee que an tes 
de ope ra r el cirujano hay que p rop ina r ni 
pociente la droga del m é d i c o . . . Y yo no 
sé por qué imagino que ahora se t r a t a de 
da r al desven turado enfermo mar roqu í la 
droga del protcctorat lo an tes de dosfundar 
el b i s tu r í , que c o r t a y raja y l leva a ve
ces camino de la salud. ¿lis esto, señor vi
s i r? J u r a r í a que eso es, jwrque después, 
en t r e sorbo y sorbo de t é (¡caracoles, cómo 
quema!) , t i ene lugar un torneo oratorio^ 
en el que Hurgue te y el g r a n visir hace r 
g.'da de sus conocimientos da His tor ia y 
do sus. dotes de oradores, que Tubau t ra
duce a maravi l la , y en ese to rneo se h a b h 
da que nosotros «no somos rencoro.so«> 
(hab la el g ran v i s i r ) ; que sabemos tende l 
un puen te de oro hac ia el que ncsot ro í 
viene, y saca a colación nues t r a h ida lgu í a • 
que él (e! g ran v i s i r ) , que ha viajado poi 
tooi' Europa, sabe lo mucho que vale al 
contra.star]a con el piodo. de Ser de otros 
¡jueblos. 

¿Fiiie7-as, d i j i s ' e? Pues espéra te . Y Rur-
gr.ete devuelve cumpl ido por cumplido; re 
bozados en hcchfts históricos. Y sale a co-, 
lación el di.scurso el* CoSt.". en Granada, y ' 
la s angre árabe que llevaínos en las venas, 
y que la geograf ía ŷ  la h i s t o r i a nos uaetOk 
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.0 l iquido? 

HT el Ja l i fa eoor te satÍBíecho, y en mi ca ra , 
iBspejo á e boa<t«d. y de dis t inción, pa rece 
ireflftjarae un anheio mucho t i empo sen t ido 
^- no aaclaüo a ú n . . . Que sí, señor vis i r ; 
q u e esrtainos en el secreto . i4\i& vataos a 
yot ti con la droga evi tamos «1 b i s tu r í , lo-
i6p t i e n e sus vsn ta jas y sus inconvenientes . 
íiProtector-ado o conquis ta? , dijo el «Pres te 
J u a n de las Indias» un d í a en es tas colutn-
n a s . Y r«e<;fííendo el s en t i r popula r , !e pa
rec ió escuchar que la xeep-atstn e r a : s íPro-
t ec to rado . p ro tec to rado! » Si en lin momeH" 
t o do rabia y de despecbo el pueb lo pensó 
de o t ro moda, como i » se supo o no se 
pudo p lasmar en hechos sus santimjsntOE, 
desale ata do. pa rece que g r i t a d e nuev t : 
«iProtcci-oii 'do, p ro tec to rado l» 

iOh, divina paradoja! ¿ E s t a r á l lamado a 
vencer non las a r m a s su t i l í « de la pol í t ica 
el genera l l au reado a quien todos veían 
lanzii en r i s t r e c a m i n o de jas montaflas? 

U n de ta l l e i m p o r t a n t e . Log esclavos sir
ven agua c r i s t a l i n a y frecsca, cogida -en un 
]K>zo, de un m e t r o de profundidadi hecho 
en Ja play.-». E n l a d e Gomara, j u n t o a le 
pi 'sici^n de Tigaisas , cuen tan que liay otr., 
tsozn de í; '7':n¿antc agua potable . ¿;3on eetcs 

03 únicos? ..^>^ habrft r.uss po?,ü6 e:. 
j a s 'que, cu C140 necesario, perml'..^:-

provisionarsa del indisp^^u-
.? Y si así fuera, como i;.sí p o t -

íer, hi'.f, pozos nos d i r ían lo que .lior-:-
uer.iüj rjlvidado: que es de N o r t e a S.:r 

(•;rj á e n J c ¡mtá el agua sa lada que soportaii 
IIIJCA:O:; l;arcc« y 3a q u e refi 'esca nue:jí,i;i 
b v í a ) corno dsbeniDs m a r c h a r hac ia el i.:-
ti-;;í/:- dei paí-S. 

IJ'.UJH b iplanos t r i pu l ados por los audaces 
aviadjroi? Boy y Sediies, que pasan casi 
rfixando ¡a l i cnda del J a ü f a , nos dicen ta: : ^ 
biún cuáii fácil es boy p a r a nosotros escii-
dr i t iar tod.at. ¡as montañas , dejando las t r e 
pas en los llaruffi v ig i lando las sal idas de 
é.sta«i, que si los rifefios, como él sabio de 
Grecia Bias, l levan todos sus b ienes con
sigo y no hay fe r ina h u m a n a d e a tacar les 
«m sus in tereses , el bien d e la v ida todas, 
c r i s t ianos y musulmanes , lo apreciarnos 
macho , y el que en l a m o n t a ñ a no pueda 
vivir y esn el l lano no p u e d a asomar, ne 
t a r d a r i en convencerse de que l e conviene 
d a r 8u b r a í o a to rce r . 

Me hab ía olvidado del té . ¡Otro vasi to! 
lUna pas ta ! E l Sol va a ponerse . E'; cosa 
do l evan ta r el campo . Tornamos a hund i r 
nues t ros p íes en la a rens . Unos cumpl idos , 
anos honoros y e m p r e n d e m o s «1 regreso a 
Tetu&n eí i t re nube» de polvo. 

Oando br incos en el fondo del automó
vil , yo sigo rumiando la f rase del g r a n vi
s i r : «No t i enen n i su a l teza el J a l i f a ni ,su 
«vcalencLa ei gene ra l c a r a de g u e r r a en 
<iMe ins tante .» Bien; pues si e l honor ds 
i'. .i:.ña h a de queda r a salvo (ly las nacio-
n . ,ie p in t an solas p a r a esto de r emenda r 
<í'. h<'>nor, como lo ac red i t a ¿ n o m b r e de 
¡-.'.ilén en el Arco de la Es t r e l l a , d© Pa r í s ! ) , 
1 ed i tamos con los á rabes : ¡que l a paz sea 
<cvn nc-hulros: Y Dioa con todos. 

X. X. 

Los griegos contienen 
a !os turcos 

.": ' , ; . Ari, 1.—Las noticia» que llegaa Idl 
ir •' • , .ní'.Miian los rumorea circulados ea 
A 1 ,•• ,-i',T. <le la ÍBvoio¿imiütud- de una 

;i ;••,'. ios detalles recibidos en Ja 

DE MARRUECOS 

Es cañoneado un grupo rebelde, 
QS 1 

(COMONIOADO DE ANOCHE) 

lu'^ getiei'fil etícaryado del despacho par
ticipa al tnin-isÍTO de la Guerra l-> niQuiíViitc : 

Sin riüved^J en tcrritvrioa Ccu-.a, ¡1 Tctuún. 
En el de Laraehe se celebró ayer ccn u-

: icíordinaTia cuncurtencia zoco Ji'mis Bcni-
Aroa. 

•Bn territorio MeíiZte, jefe posición Tinia-
ijajfit Alto, según partioija jefe accidintu 
bjiguíia, dló parte en tarde aysr que soldado . . _ 
:a.m Proís Sierra, del regimiento r<dc)i/ífl, : litar, algunos generales,_ el 
•u^¡ herido muela con fractura fémur, a cofí-J í'farina, oáoiales y familias 
sccueneia disparos enemigos; fuiraas j oii-i cíonaiioe. 
<úán salieron recoger herido, mijío vron'jn- \ La banda del -'regkaiento de 

como el del soldado que ¡ 

l A MANCOMUNIDAD 

Ceuta, soldados de loe r a i m i e n t o » Ae Ara
gón., San Quintín, Estella, AHouso X I I y s 
aJgunoe de Intendencia. . I 

Estas fuerzas pertenecen al cupo del | 
Bfio 1021, y forman un contingente do j 
1.154 hombres, que van a reemplazar a los i 
del cupo de Í910, que en la actualidad so ¡ 
hallan en África. 

Saáiero na despedir a estas fuerzas el ca-1 
pitan gciaeral, los gobernadores civil y mi-? 

comandauto du 1 
do los expedí- j 

E! Consejo entregado a 
ias minorías 

Una íicsión borrascosa 

^ J : Í 

litüriiUa fcbíu caray 
aU UUJOUiLUUUÚa. 

p o r Í : Í 

( >3u Ujjivjüaroii en pniuer tgrtuxiio, sin iu-
011a 

; oí Sfj^or 

¿ ;>ipt j^ir i lou cAu iU- HUbOnoxli ia 

!'C.o es grave, asi 
• tíi'ó con la fuerza de protección, Franc:f.ct, 
' tientes, herido en el pecho. 

Grupo rebelde cañaneado 
MELILLA, 1.—La batería de Tauriat nizo 

fuego eobre un grupo do rebeldes que condu
cía ganado. 

— E l soldado d e I n í a n t a r í a J u a n P r a t s 
Sierra^ i¡allándQSe eir~úiia avanzada , re -
tr.dró uer ido , r e d a n d o p o r uj ia p e n d i e n t e . 
]<o;! colj jparíeros lE auxil iaron, p e r o los 
ycboldes h ic ie ron fuego, r e s u l t a n d o herido 
Ciro soldado l l amado F ranc i soo F u e n t e s j 
Silva. 

— H a l legado el «Almi ran te Lobo», que 
conduce í u c - z a s tífe J n t a n t e r l a d a Marina», 
(íue rch'varáin a las del c ruce ro «Oaia-
luc.a». 

—La Poli<"-¡a n.i. e n o o n t r a d o en Tas p r o -
s:imidad-fl di Dar D r i u s los res tos del t e 
n i e n t e méññco s eño r Pa rdomo, que pere
ció exi los r-asadog auc-soa. 

—Cuaiiido se dirigían, a l zoco de Afsó, 
los C!ibil¿/:os foTiLetidos a E&pana, los re
b e l d e s ngrcdióronies , oausándoles b a j a s . 

L a Policía d"v_J;í_ c i t a d a posioión d i spe r 
só a los agresore ' j -

Mci'imianto fie tropas. 
CÁDIZ, 1.—Llegaron dos trenes miüita-

res con 1.200 e&idados, procedentes do la 
primera, segunda, séptima y octava; regio
nes. 

Es ta noche salen para (Laraehe, a bordo 
del «Borneo», paa'a xelevar a los d© la quin
ta de W19. 

Las a,utoridades y la guarnición hicieron 
un afectuoso recibimiento a las fuerzas. 

— H a zarpado ce» dirección a L^rache ©1 
vapor «Borneo», oooduoiondo s su bo rdo 
1.200 soldados, gertoneídeñties a la primera, 
Bt^unda, séptima y oofcafva regiones, que 
van a relevar a las fuerzafi del cupo del 
año 1919. 

Fueron despedidos oarjfioeamsnt© por las 
autoridades civiles y militares y numerMo 
púbijoo, que se agolpaba en el muelle'. 

Upa bajida de música ejecutó diversas 
piezas. 

BAE0I>IJONA, 1.—Han embarcado m tA 
va,por «Esoolttáo Gulüési», áést lnades a 

Inauguración en la G o m e d i a j ^ r S l 

I uuivBiíslUíria, ngiuciJaU uua piaieuilo tí± 
ada'oz eje-í ^'^'^i"^''^'' H'̂ ^ *'W tiempo de pa¿ pued,an. 

cuto varias piezais "de miisiea, y e n ' e l mo-U"»si- ir ¡̂4 bcrviciu n u a i a r en sus respecti-
mento de levar anclas, la ¡Marcha Beal , e n ^ W regi^u^s ios sulunaos que per^tufe/ican 
medio de los vivas a España, a l 'E jé rc i to y «̂  oupa ue aia.-» oraüiano, > quo te oigamce 
a Cataluña. i cuanto antes al voiunlisnaao pura Aiiica,, a 

fm ae que a la uiajor brsvedau pueüau ser 
los soldados que se eacuenti-aa 

rueoos, y oora protxjstando contra el 
, , . , , . -,. /, A • u 1 hecho de haber sido procesado el pubiicista 

L a ap l aud id í s ima comedia de A m i o h e , |_̂ , diputado provincial señor V ai«n.: . 
«Es mi hombre», r e a p a r e c i ó ayer con tan- | Q^^^^^ por íat pubncactón ae un t^rtioulo 
l a fuerza X-_ t a n t a fres<.ura, como « " o ; en que se' hacían apreciaciones respecta al 
hub iese p a s a d o p o r ella t o d a u n a t e m - 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ cultm-a da los n a t u r a l e s ' d e la 
porada . ,• j . ' p rov inc i a de Cáceres. 

L a r idicula y t n s t í s u n a ^ t r a g e d i a ae l , ^^ cambio taé recha^aKÍa una proposición 
v a l i e n t e por fuerza, que en májs o m e n o s ^^ j ^ ^^^ ^^ p^^^^ ^ Gobierno que íacui-
antcivsidad Se e n c u e n t r a en t a n t a s v ioas , .̂̂ ^^ ^ ¡^ Manoomunidad' para encauzar y 
80 apoderó da los e.spectadores con m a y o r ^^^ goluoión a los problemas sociales que 
p u i a n z a qufl n u n c a . ' en la ^^otuaüdad están 'planteados en CaCa-

Ck>ni mayor , p o r q u e e r a noche Oe em- ^^^ ^ puedan presentarse en io sucesivo, 
peño en la que l a f ac i l i dad a d q u i r a d a p o r ¡¡^^ ̂ ^^ ^^^^ ^^ ^^^ g. ^^^^^ ^^ j ^ ^^^_ 
Jos ac tores en t a n t a s « p r e s e n t a c i o n e s e^~- ^^.¿^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ echárselo sobre sí la Jdan-
t u v o r e g i d a por el cuidado espec ia l que comunidad. 
impon ía la ocasión. Así e l a d i n i r a b l a oon- a'erminada eeta primera pairte de la se-
n i n t o de anoche logró al f'-i'^^'^ ^'J'-*'^„^'® eión, el bataUador e impetuoso señor Casa-
ni^nio de toda e s c e n a y d e t o d o m o m e n 
t o ; ÍQO es posible p e d i r m á s flaxibáUdlad 
y m á s j u s t e r a ; todos los i n t é r p r e t e s se 
hioicTon Rcreeáores a elogios y ap lausos . 

D e s t a c a r o n Aurora Redondo , C a r m e n 
Ar^drés y los señores León, Tordes i l l a s y 
T o b í a s . 

nova presentó la sigident<e proposición: 
«Que la Asamblea de la Mancomunidad, 

en tanto no se resuelve el problema de la 
autonomía de Cataluña, declare que vería 
con satisfacción que el pres¡dent& del Con
sejo de la misma so abstuviera de interve
nir en todos loe actos que pudieran oonsi 

E l t e a t r o r ebosan t e y e s p l é n d i d o ; a s í s - ¿er^j-gg QQ^Q homenaje o acatamiento a las 
t ió a lai r e p r e s e n t a c i ó n Su m a i e s t a t t e l personas repreeentativas del Poder central.» 
R€.y, q u e fué s a l u d a d o con Brandes y ca
riñosos ap lausos . 

H . 

no 

\Gí.>K\, 

til; 
iem: 
?vla 

. gran 
turca 

COMIENZA EL DESPII /E 

SAN SEBASTLílN. 1. 
Cuando salen d e aquí los t r e n e s l lenos 

p a r a cor re r po r los r ie les d a la l l ana Oas-
í i l la , nos quedamos entri^tecidns^ Eísas das-
ped idas efusivas e n t r o los que s e van y los 
que se quedan su rcan el a lma d e t r i s t ezas . 

Norte fie Eski-Chair vioJen- j Suponen el p r inc ip io del fin del veraneo. 
do la infantería y Caballería ' Son aquellos que l legaron hac« poco ale-
cualas fueron rechazado.?, con ; gresi, expansivos, voceando salutac,lcmes y 

i advcrfario. Las tentat ivas t r ayendo rea l idades de un «astío an imado, y 
hoy regresan contentos . E s que les espera 
el hogar con esa paz que «s como sedan t e 
de las agi tac iones de la a v e n t u r a veranie
ga. Nosotros l«e vemos p a r t i r nnofeixK», por
q u e la f rase «Has ta efl aflo quo"vien«>, re 
p e t i d a desde lo a l to de las ven tan i l las , t i e 
n e p a r a nosotros un amargo fondo, ife el 

íu i ios . I inv ie rno que se ac«rca con pasos que no es 

posible de tener , po rque es la leiy pues t a 
sobre n u e s t r o poder y vo luntad . Í5ae adiós 
supone di«z meses con sus d ías co r tos y ne
blinosos y sus noches negras e inacabables , 

a importancia do | gjj^ gan t e que s e e«ha a l a ca l l e y puebla 
las tropas turcas en l o u m - ! j ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^^^^^ ^^ ^^¿^^ p a r t e s ; es p a r a 

el c o m e r c i a n t e vei^eda l a rga y ^ p l n c s a en 

Aludía esta propotiición a los actos «Ri
ciales oelebrsyios con motivo de la vigita 
del Rey a Barcelona,, y a todos los cuaie;i 

__ »-»^ •- apjgy,^ g] presidente de la Manoomimidad, 
P L 4 T I N l O E N E L B R A S I L señor Puig y Cadafaloh; pero su verdadero 

*•* fin no era otro sino provocar una votación, 
que pusieora de relierve cuál era ia actitud 

BIO D E J A N E I E O , 1,—Se ha confirma- ¿el flamante grupo de acción catalana res-
do el deeoubrimiento d» un importante yaoi- p^oto del Consejo de lai Mancomunidad. 
miento de plalm» en la región de Cam- Para que el complot íu«w más perfecto, 
pmha Grande, del Estado de Paj-ahybai. , ^ había logrado, después de hábiles ma-

H » pálido para dicha región ua» Comi- iiiobras, que ep el momento de la^ votación 
alón de téordoi», oon objeto de preoisar laa abandonaran el salón las minoTÍas monár-
poelbilidftdes del anevo yacimiento y oondi- qujoM, dejando fronte a fi»nt« al Consejo 
cíoBes en qtio debe lleveíBB • eabo su ex- con loa regionalístas-, de su parto, y del 

otro lado a los ropublioanoe nacionalistae y 
grupo de acción catalana. 

Hablaron los jefes de* todas l a i minorías, 
y de tal manera se caldeasm l«s in imos , 
que tuvieron que ser seporadoa el «eflor 
Casanova y un diputado monárquioo, ep el 
preciso momento en que venían a las ma
nos. 

E l señor ÍPuig y Oadafajeh, dándose 
cuenta de la importancia y trasoondenais 
de cuanto ocurría, hiro un namamlento a 
las minorías monírquioaS' sobre la grave-

LOS T I E B N E S E N LIMPIAS j ^ a ^ ^ ' ^ proposición, y les o-xhorfcó a que 
SAJilTANDEIB, 1. saJieran de su silencio © intervinieran en 

S i suen siendo los v iernes en L impias" el 1 ^ ^ ^ , ' ^ * ' * ' ^ ' "̂.«L *™*'' les a i e ^ a h a . 
,if„ j » „ i „ j -t* 1 4.<,/ ji In tervmo setnudamemte ©I señor Bofll y 
d ía d* piadosa c i t a p a r a los c a t ó h c o , de^j^j^^^^ jefe, como ya hemos dicho, del n u ¿ 

plotaoión. 

OOItAG P E M X i m H 
Bantamarfft & Cít.~lBKE% 

p r á c t i c a o b ^ r v a n o i a qua v e r a n s a n e n pla
yas y balnear ios . Hoy, eoBio p r i m e r vier 
nes de mes , que funde en u n común sent í 
mien to de adoración las dos gramdes d e \ o 
ciones a Cr i s to crnciflcado y a su Sacrcean 
t» Corazón, l a afluencia de estos devotos 

•»» frupo de acción catalana, quien, a|fm>-
vcolínndo una breve suspensión, elaboró 
el consabido «pastel», que vino después a 
salvar al Consejo de la Mancoimunidad de 
un grave aprieto. 

Es te «pastel», que consistía en una pro-
v i s l t añ t e s h a sido grande , p redominando e n ; posición inoiden'bñT de no ha lugar a votar 

df' 1.a;'. corarriíias Talantes, tur-
r.s de ••oijujare".. ani el fin de 
eoniiinieaeioiías í jrroviarias he-

por "I; úi fracasado por (> Jipleto. 

CONTRAATAQUE ÜKIEGO 

81.—Los griegos han intentado 
Meandro, aleudo rscha-

baee resaltar 

actividad por par te de la ar
an todos . loB sectores. 

* * » 
r o v S T ^ N T I H O P L A , 1.—En los círcnlos 

tuvi'os s 
lo Kiuvada de 
loupinar. 

Es ta iocaüdad mtá e i tcada al Oeste de 
Oucljalt, en ¡a región misma que .m 1920 
# j m ó de b&íi6 a los griegos par» su marcha 
hacia el Este . 

el augus to recogimien to del concur r ido san
t u a r i o un emocionador ambien t e d e edifi
c a n t e fervor. Es d e u n a hermosa ejempla-

fué aprobado por 41 votos, y rechazado 
por 17. 

Ent re estos óltimos so 3ió el caso de que 
. , , . . . , „. , I no sólo ibnn loa repubIicBn<-«s, s!nt> también 

n d a d en e s t e he te rogéneo desfile de gen tes | j ^ compañeros del señor Bofi! y Mata, dea-
a los píes de l a ensang ren t ada efigie, ver 1 cubriendo oon nllo una nueva ekíisión en el 
pos t rados en r e v e r e n t e oración a m i l i t a r e s ' fondo del flamante partido, y lo que es ai5n 
de todas las A r m a s y d e las d i s t i n g u i d a s | d e mayor importancia polít ica: que el Oon-
graduaciones , sin exclusión del humi lde sot- ieejo permsnpntc de la •Mancomunidad ha 
dado raso, v is t iendo el bél ico un i fo rme]quedado para lo sucesivo entregado por 

Contrabando en areopiano 
MÉJICO, 1. —- E n Lairodo, Taanaulipas, 

asentes aduaneros han. capturado un aero-
píaiiD que o&tab» dedioado a intiioduoir 
«líjúekey» en los Eatadt» Unidcs. 

É r procodinaieato para paaar el contra
bando erai bas tent^ .our ioso , 

I¿1 aeroplano',_. volaba de Estados Unidos 
hasta un sitio cercano a LareSo, en d^mde 
lo esperaba un automóvil, cargado oon al-
oohoil., 

El aviador reoogia*"' la <aaga y se reuxm/-
taba a los aires, totíoduoiéndola en su país 
impunemente . 

Ki aeT-np.ia,no fué capturado en el moBnen-
t' I?-! oiM e-'i iba recogiendo su carga. 

Tanto o! asropfaao como el syufomóvil 7 
el «whií.lcey» han sido deoomisadoR y los 
contrabandista* detenidos. 

.'D Valera gravemente 
enfermo? 

I'^UBL'IN, 1.—lia com\micaoión telegrúfi-
« a QO^ Coi-¡j sigua interrumipida. 

Daede el martes úl t imo no m t iene la 
nienor noticia da lo que sucede en aquella 
rorfóii. 

r i i lcainento so haí sabido que Do Valara 
se halla gravemante enfermo ea las inme-
di a-iones de 0»rk. 
.^ ^ < « » - p 

PORTUGAL 
, d 

Difícil situación política 
LISBOA, i .—Aunque el optímismo mi-

mieilfT-lai oontüiiía atiMnando que serán 
|H*'.)ba.i'*j ío: proyeiitos eoonoiaic^s, la rea-
J^iad parece demoetrax lo contrario. 

E l CAjr.jpromiao adquirid» oon loa libera
les pa-ii fjU!» volvierau al Oongreao ccsosiate 
«Q no pP!35:r<:,gar las ses iona ni acudía- a 
jjBiadldas ex-i;-ri«nfl« que aaelescon la discusión 
n e ios p i w e o t o s , aceptar varias enmiondas 
^ la» mihoríflsJ y dejar para discutir irjis 
i áe ian te aíiiitJIos ripay.8í;t<)e qiuS los libera-
lee i¡í> juzgan lu-jíci'.tfs, como la autori»i-
Uinó gara auaociitr ecapréstito© y el nuevo 
jÉMitntic> coa Ta Compañía de tabaco^. 

A otuusa <le «&ts caaaproiweo, Portugal 
Durao sie ha reilfe-ado d«l Gobierno, por 
creer que r-'''' estii sistíCma no podrfo ob-
tcnerño los ingresos rtotMasaiioe para haeor 

vte Jm é^ aúnjeetío de aaeldo a los eim-

que las ven ta s d i sminuyen y, e n cambio, 
las l e t r a s de g i ro e n t r a n en el a lmacén con 
la f a t a l idad de su plazo; es ©1 acercamien
t o a la qu ie tud , que pesa sobre el alma 
con peso agobiante ; es el r e t o m o a los días 
desabridos en que nos vemos e n K>l«d,ad con 
la» l umina r i a s apagadas , sin t o c a r las mü-
sieas, en f ami l i a ca l l ada y t r i s t o n a 

Hubo u n t i empo en que se pensó hacer-
de Donost ia estación invernal , como es Bía 
r r i t z y es Pau; el mlamo cielo, é l mismo 
viento , el mismo sol allí q u e aquí . E r a ne
cesar io p roba r d e t r a e r g e n t e s que sus t i 
t u y e r a n a ias que se fueron; p e r o sobre los 
cálculos de los hombres vino a diesbridarse 
el t i empo y s e t a p ó el Sol con nubar rones 
y cayó inc lemen te el agua. N o e r a posible 
la lucha; p a r a sos tener la e r a preciso el 
j a rd ín cubie r to , al es t l ld d e escw «palma-
r ium» de las ciudades de l N o r t e d e Euro
pa, donde se finge un sol d e luz n q a y se 
alKa u n a vegetación t rop ica l y votíiaiB loB 
pájaros de p lumaje mol t l co lor en tíl am
b i e n t e t i b io bajo l a t e c h u m b r e hospi ta la
r i a d e vidrios. 

San Sebas t i án podr ía t e n » r uno d e esos' 
ja rdines , aquí doo<Je se rniúizan n ^ a g r o s 
urbanos . En tonces no nos serlain t a n dolo
rosos los adioses de los voran»a»fce% por
que los despojar ía d© t r i s t e z a l a 4)|einvenid« 
de los invernantes . M i e n t r a s eato l iega, es
t amos sometidos al p e s a r q u e ww produc( 
esa m u l t i t u d que c o r r e a los t r e c e s en 
busca de sus casas p a r a d e s c a m a r 4» las 
f a t igas del a jetreo veran iego; p e r o a ú n nos 
quieda sep t i embre , que t i e n e hace afioa las 
preferOTcias de m u í h o s ; atln n o quiedamos 
en soledad.—Juan de Zubia. 

ia Ot *a 

SAN SEBASTIAN, l . - ^ L a reina Cristina 
y la infanta Isabel visitaran el ta«roado de 
la Brecha. 

Después, acampanada del Príncipe de As
turias, visitó los nbspitalee de la Cruz Roja. 

Los Iniant i tos pasearon por la población. 
—Ital ia y Grecia han, aatüioiado que no 

enviarán barcos con motivo de l a s fiestas del 
centenario de Eloano, pero que mandarán 
sus representaciones. 

—Marchó a Ginebra para representar a Es-
paña en la Asamblea de la Sociedad de las 
Naciones el conde do Jinoono. 

H a s.aIido con diirección a MadA'd el mi-
njatí-o do Es tado señor B-ida. Volverá a 
eiffSi población, al domingo próximo. 
:.— ' » • # '• - I 

Telégrafos sin hilos en los trenes 
— ~o—-'-

Ml í J ICO, 1. — La Dirección gBn«"aI de 
Eerroomriles está estudiando, # requerí» • 
miento del jefe del Gobierno, la forma de 
acucar la t«¡lsgra£ía ain hilos ep. los trenes. 

kaki . Son tnili/tares próximos a incorporar 
se a nues t ro e jérc t to d e operaciones en 
África o ya regresados d e aquel la Inhospi
t a l a r i a t i e r r a . Efetos dignos mi l i t a r e s esp.-i-
ñoles v ienen a los p ies del Crucificado a 
i m p e t r a r su divino favor o en acción de 
g rac ia s por el ya rec ib ido d e su misericoiv 
dJa. D e n t r o de la s ac r i s t í a los eclesiásticos, 
en aiyunas h a s t a avanzada hora , eiqjeran s. 
t u r n o p a r a ce leb ra r el San to Sacrificio, pre
sen tadas las l icencias d e sus ord inar ios al 
cape l l án del cul to . Allí ed hundo háb i to de 
Ordenes monacales se confunde con el pu l 
cro mer ino de la en t a l l ada so tana del 
sacerdote , t r i un fando sobre su negror en 
muchas esos morados vivos, q u e acusan go
ce de p rebendas en Cabildos ca tedra l ic ios 
O i^ tas ca t egor í a s del Clero p a l a t i n o y cas-
cas t rense , s in que f a l t e el modes to clér igo 
de c u r t i d o rostro^ con el clásico balandrftnil 
de p icuda muce ta , que d i ce de las c rude
zas és la rgos inviernos y de los ardores de 
machos veranos corr idos en esas reniota.s 
pa r roqu ia s d e aldeas olvidadas h a s t a por 
i a Geografía. Así a l t e rnan los sacerdotes de 
r a su rado ros t ro con los monjes d e luengas 
barbas , des tacando e n t r e ell<» la severa le
v i t a que v is te bajo a l to alzacuello el clé
rigo ex t ran je ro , que celebrarft su jniaa, a 
veces d e r i t o ex t raño . Al p i e de l a escali
n a t a ex te r io r del t emplo , en q u e se reza 
en varios l íHomas,- l legan va r i edad de ' 
hículos, desde el raudo automóvil , e n t r e los 
qne se os ten tan todos les ma t r l ca l a s , ha s t a 
«a arewieo etammiám, q a e t r a e tí peivo de 
muchas c a r r e t e r a s . 

E s t a Impres ión d e cosmopoUt lsno congre
g a d p ^ l a p iedad rel igiosa s a m e el es
p í r i t u en l a consideración de su motivo, 
al q a « t a l vez se deba, oomo p iensan doc
to s varoneB, l a consoiadora reacción un i 
versa l que s e observa en favor d e las doc
t r i n a s de l Omciificado.—M«rtfn de Saja. 

completo a la« minorías.- TA Cmt. 

Una pirámide de cincuenta 
siglos 

Dos invest igadores , el doctor Gando, di
rec to r d e l<fe es tud ies de Antropología en 
Méjico, y, el seflor Byron Cummins , d i rec
t o r de l Museo d e Arizona, han ha l lado en 
el pedrega l d e T iá lpam, s i tuado en el va
l le de Méjico, u n t i p o d» pir&mide absolu
t a m e n t e desconocido. Ahondando en unas 
excavaciones, apaneció s-'la v i s ta de los ex
p loradores el re fer ido monumento , cubier 
t o t o t a l m e n t e de ceaiizas volcánicas, cir
cuns t anc i a que as igna a la p i r ámide u n ! 

Comercios saqueados 
en Berlín 

En !os Bancos comienza la retirada 
de fondos 

B£E]RLIN. 1.—Durante e l d í a d e ayer se 
h a observado c i e r t a nerviosidad, piartlcalaiw 
m e n t e « i t r a l as clases «nodortas. 

El público no manif iesta en genera l un 
in te rés demasiado vivo po r el aspecto po»-
l l t ico de la s i tuación, y se p reocupa casi 
exc lus ivamente del excesivo aosbt d e l a 
vida. 

E n los p r inc ipa les mercados se h a n ne-
g i s t r ado machos inc iden tes desagradables^ 
siendo d ^ t r o z a d o s y saqueados numerosos 
escap>arate8< 

Otñao fin de mea y fecha obl igada de nu
merosos e Impor t an t e s pagos , / ee h a n r e t i 
rado d^ los Bancos can t idades de conside-
r a c i ^ p e r o en t a l cuan t í a que var ios 
g randes es tab lec imientos bancar ios de esta 
cap i t a l se han hal lado m o m e n t á n e a m e n t e 
sin num.erario snficiiente p a r a hace r f r eo t« 
a la r e t i r a d a de fondos. 

PRECIOS I N C a N C E B I B L I S 

EILVESE« 1.—Se h a n para l izado los ne
gocios en l a fe r ia d a Leipoig, p o r q n e la 
mayor p a r t e de los expos i tores ex igen p re 
cios Inadmisibles . 

Las camisas o rd ina r i a s é e cabal lero cues
t a n 3.000 marcos, los zapatos 7.000 marcos , 
e t cé t e r a . 

En l a f ron te ra de Alemania;, «special» 
m e n t e en el Rh ln y en Sajonla, l a Policía 
h a tomado medidas sever ís imas p a r a ev i ta r 
que los ex t ran je ros e x p o r t e n géneros ale
manes . 

CONTRA E L TICECONBÜI. T A N Q ü I 

BERLÍN, 1.—El vicecónsul de les Esta^ 
dos Unidos en es ta cap i t a l , que, acompa-
fiado d e su señorea v i s i t aba el cas t i l lo de 
Chiew-Ses, ce rca de Munich, h a sido ob
je to de u n a manifes tación host i l por p a r t e 
de un numeroso g r u p o de t u r i s t a s alema
nes. 

He ls tead e r a po r t ador de u n a autor iza
ción, firmada por el Gobierno de Berl ín, 
p a r a v is i ta r aquel monumen to sin paga r 
los derechos d e e n t r a d a establecidos p a r a 
los ext ranjeros , y al p r e t e n d e r gozar de 
e s t e pr ivi legio fué objeto de las más acras 
invect ivas por p a r t e de los t u r i s t a s , que, 

Francia contesta a Icrci B^éh <Uü 
-OZi— 

" A n t e s d e í a r r e g l o d e l a s d e u d a s U i t e r í d i s o . 5 A ' en . - au i a 

d e b e r á s u f r a g a r ia r e c o n s ú u c c i o r A a e is ; . i . g í ..t. t v a s -

t í i u a s " . - O ü ' a c o r H e r s ü w i a e n Loi.urc.% 
-'iLi'ill-

P A E I S , l . - j . J a is.ta do que Ja Coiai-
•iióa úo rapai'íxcioxxtiíi ¡10 iv.i co-no-odi.do a .Vie- \ 
i..;i;;j¡i. ia tuorau^7r;a soiicíl-aaa-, el Catio-ojo \ 
wó iiibaistros eiituxió que yor d IXIOIU'^HUJ t 
üo]:)ía¡ iiniitarse a uíiiiar acta de e*ta de- ' 
•-ibión. 

i.ae-CTse «. ._:.^\i,. '•„-_>. <Í,^.,...-

,.ij.i ¡H-ría prove.;l.v.bo a ii. 

AMISTOSA A t f í i T i ; = 

PAKiü . Ül.- Ei pro-.á..;: 
ÚCíjpocto a ^los pnjiimoK pago..-, a iJcigica, ^̂ iv'ki át ií'.!'.iara<áiin¿s. i. 

lüo î n̂  vi-tud de su dcieciía debe percibir h" i io a u,;, >..i:vc.;..:;..u'u 
i'juüiiiad üc Is.'i p^i'óxiijiuri eiii.rc 

bieiHío esta, n a a óii 
pi-apue.si», las 

ii.OAUl'ííiiS.Í 

.Ui:;.íiICA 

Ji i l a Conii-
a,:, juaiiiles-

iia- i tuo i.a tíoiegaUij u,. .:LÍ, -, 
u<> S0.0 aceptado, sino ] rcsado eu los ¡fi'¿i-/-¿ uc i'.: 

^ ^ ^ noüaJidad-'i adcptaílaa pu¡' i las moduiidadcd da ;̂ aíi>,.=-, 
le'. Cjicision, ei tt-use.o considcr quo liabia i nos d-ji,ado.- d>̂  ! í s ' . a : , -
lugar a reservar EU Jibertad do acción hmi- ; l>ab..i.H iuei^tió en pre, , 
Ki que sean puestas en práctica las con-1 do r.arc-s •.•.te";iv<.s, y '; 
alciones previstas. . . K-

El Consejo, fiel a la idea que e l ' s eño r : ,., .x,o.......... .. 
^ouicare sostuvo ^ en la Coíiíertaicia de i dat; para eso= boi¡o.~, la Co.niisióu constata 
ix;.n^res, decidió msistir en que so reiina j ría la falta %oh,ntana. 
e-i lioiiares lo antes posf.ble una Confaren-
o ia .^a la que senia convc«ido=i todos ios i ^'^ 0 F I 3 , ; Í - - . ; ? E imkVRVRX 
a,:iüdo,5, para csíuuair ea ccnjunto la cues-

- : . , >:i 4i:-..i propi. . . . , . , 

]yoL' i.JtxIio 'c bu- y 
:. a.; v'.ibst^DrialBs». 

•:: f <;ue S!.. .¡'ataba 
;i> ;j.;i¿:i¡a usariBi 

osos Lujajs 'i'.u- pCHÍ"a i:;i.;:i<Xi:itar. 
" eir.ania reiuisara las traraiitia.-. esigi-

l a i.ióu do ias ds.'udas Ínter 
las re.patacioiieí;. 

Por idíamo, aprobó el texto de la con-
Laa,taoióíi a la nctej, de Balfour relativa a 
las deudas interaliadas. 

CONTESTACIÓN A JBALFOÜK 

P A B i b , 1.—Se ha c.omucicado esta no-
olie el texto de la carta dirigida peer el 
presidente dei Consejo a¿ embajaúía- da la 
u r a a Bi^taña, au respuee^ta a ia nota en
viada al Gobiorno francés por Balfour oon 
techa 1 do agosto. 

El üobilsa-ao francés se declara conven
cido de que el problema de las reparacio
nes no podrá recibir una solución dolini-
tiva en tanto que no vaya ligado al pro
blema de las deudas interaliadas. 

Cree piteciso que es te asunto sea exami
nado ea breve plazo, y que, al eie-oto, debe 
convocarse una Conferencia interaliada. 

Sin ombargo, no puede as-miiarse las deu
das de gucc'a que ios aliados haai contraí
do unos oon otros y ias deudas de repa-
raciwnes. 

Aquéllas fueron contraidas en interés de 
ia causa corrr.ia. Si so exiaíiera ed pago de 
las deudas de guerra, una partei de eabos 
ga.iúos recaería sobre los países abados que 
íiaa propoi'cionRdo militaü'mente m i ^ o r os-
iucrzo y que haa tomatio sobre ©íloe ios 
cargas más jjesadas de la guerra. 

Desde el punto de vista morai estaría ]•)& 
iiüoada ía anulación de estas de^udaéi. 

Frsjicia, cuyo presupuesto está desequili
brado, a causa de los anticipee que ha he
cho para la restauracióiii de «ua provincia? 
devastadas, no puede j ensar eu uu arreglo 
da lae deudas que ha oouti-aldo durante la 
gueocra, mientras los gastos que ha hache y 
quja deba haoar aón par» ia reconatit-ución 
.liO sus rc^ionee devastadas, no hayan sido 
oubi-ortos directamente por Alemania o uo 
-ci llegue a una oouaibinaQióu que 1» permita 
uiov'lizar usa palrte sufioiente de su dí'ud». 

na vez quo Aeman ia haya cumplido e«-
l-a obligación, que debe preoeiiar a tcda.s las 
datiiás, el üobienio francés nc- ae opondrá 
a que se estudie un arreglo oenerri de las 
deudas iníernacianalee. 

La nota concluye asi: 
«Así, pues, cuando las entregas efectua

das pa*-a la i-estauraoión de 'os regiones de
vastadas de Francia, permita un arreglo de 
las deudfi.s interaliadas, est« airaglo deberá 
ser pretíedido de un estudio múxuc'oso para 
redui'it el importa de las . deu-l«5 a cifrac 
<xjuita'tiva-3 y establecidas sobre bases idén
ticas. Deberá, además, ser t a a general oomo 
sea posible. El Gobierno de U repiiblica pi
de a ecüte respe^-to que ea le t ra te cumo ha 
tratado él a nuestros comunee ahs4c<=. 

Jiaio estas reservas, ei Gob=enio de la re-i de reparaci 
pública ostimü., como el Gobierno británico, realizables. 

L E A F I E L D , 1. ~. 
difíio, según coi.anriica ; 
«Tiiiics» eii l'ar,f, ;̂U<J U 
paraciones .=;riio lia re;T¡el 
mejdiato, pero que está 

•Toiía Biac.bui-y iia 
.-;! torrósponsal d e l ' 
a í. oi.ii^iou iie itt^-

) c; probiema J-n-
a/LÍi\ici'.ii& por ba

bor oncoatrado una si-:>::ic, i'in coa tiempo 
oportmio para ovitar una crisis c.avo en ia 
'-"•jií:i«ióri de Eeparacione-s. y en toca Jr/uro-
pa. Sm eaibargo, Cs pre-ji-uo eat.ndiar el pro-
bioma de pairos, tamo eaj-, dinero como en 
especie, para 392;i. 

Bélgica y AlcTnssuia tierica ¡.¡.hora qoe po- . 
nerse do acuerao r.oi>rf> e! modo en que ha 
de garantizarse los bonos Jr- r.ago. 

Sería una lástima que fuera ««cesario de
positar e! oro en Bsncos' extranjeros, biwi 
en Copembagus o bien en Berna, y debo da-
cerRO todo lo posible por e-mar eiito. 

Desde iuego las rtservaf-, de oro del Beich 
habrá que eon)pror.j<.terl,<ss, pero eeto '.oiá 
objeto de arreglos que no perjudiquen di
chas reservas en oro. 

r i - ;js 

LEAI^IELD, 1.—Sir Robert Herpe, mi-
nisitro de Hacjeada británico, ha regresado 
a Londres esta mañana, procedente de Es
cocia, para ccníereuciar con sir JcJin Brad-
bury, que ha venido de París, y ' ^ segui
da se trasladó al ounpo para ver a Lloyd 
George. 

A L E Ü Í A S I A ' S L i q S J S T B A M A T E R I A I J S 
PARÍS , 1.—El prt&idente d« ia Oonfede-

ración General de Cooperativas para la ro-
oonstrueoión de k© regiones devastadas ua 
firmado u a c.';uordo aon e¿ industrial alemán 
Kugo Stiuueíj pal a al «oniiai^tro d* Saa-
^snides de c;.-9at«a<ioión. dostiaíiíle* lintea-
mante a las Cooperatffse afiliadas a I* Ccqa-
federación. 

UNA Q i r i í B E L l A B í FBBKSA 

E I L V E S E , 1.—El í i raotM da U t B r e 
Nouv«lle> ha demandado a la «Aooión Fran-
caise», x>or injui-ias y afirmar que- sn pe-
riódioo había sido subvenoionado p w l¡s 
grandes industriae ülemanas con 5S.0Ú0 -í«n-
oos para ^ue mostrara íaTon^le a Aleme^ 
nia. 

ESPEEANZAS EN NOBTEAMKBICü. 

• E I L V E S E , 1.—La deciaión. de la Coaaisián 
de Beparacionee ha oau&ado en Aluna iúa 
alguna perplejidad. 

Se espera en i» intervenoJ<in da Morte-
amárica pa ía na estudio Miglobaé» da la 
cuestión de reparacionieB y ae las d ^ d a s 
interaliadas. 

Los periódicos alamanes uo son muy fa
vorables a la decisión de la Comisión, y to
dos e»pei-an que en lü Couíeronoia inteena-
oiona! de otoño «a .•íúisiderará I* oueatión 

i de reparacíoasfi bsQo basas más prácticas .7 

EXTRANJERO 
AJJílMANIA.—Un incendio ha destruido 

por completo una fábrica éo cakado y dos 
de objetos naetalúígicosj, sdtaa las tWs an. 
Ofíenbach. 

ARGENTINA.—Una Opanisión de dipu
tados está estudiando la forma en que debo 
plantearse la petición de autonomía aduú-
kis t ra t iva para L a Pampa, l o e piúneros 
^g^oultores le industriailas de ¡L« F t o ^ a 
apoyan esta petición y tienen oonatikiido 
un Comité consultivo para las cuestiones 
de organización pocuhar que habría de te-
ner en cuenta el decreto en que ae aoor-
diai:« la auitomokcnía. 

BBASIL.—^Se ha hundido una de ! M io-
rrfflí del pabeüán. p o r g u e s que se e * i 
ooostruyendo en el recinto de la Eipoei-
flpkSn d a Kío Janeiro. Resultaion heiidne 
nueve obreros, uno de ellos grave. 

ESTADOS UNIDOS E l Senado taotíti-
oano ««robó ayas por 47 vioAoe 00a»» 92, la 
oaaaemm ¿ e «ráditos p u * A piRO de fñran 
% loe ea oombatíentesh 

or igenxremot is imo, pues la ú l t ima erupción .̂  _ , .^ -T 
j . » . í - i * » — J T J ¡ e n t r e amenazas, le g r i t a ron : «iLos ameri-
d e l Aesrusco, ú m c o volcán cercano, d a t a de .._ , v 1 •,!..„ _i„+„„ „ . ^ _ „i 
- „ 4., r ^ í „ . . «,11 „ B ^ canos tienem los bolsillos repletos , pe ro el 
c u a t r o o cinco mi l an<». i , ^ , . . , , , , _ j . - , 

VíTj 1 • « - j j _ -Pi/íi^. 4. corazón vacío! A la ca l l e los extranjeros!» 
M5de l a p i r á m i d e d e Tlálpam, yacen te a j "^^X,,^/^^^_,^^.^^.^^..y^,..^_^^^^v^ 

pocos m e t r o s d e l a f áb r i ca de Peña Pobre, i y ^ - _j t j » 1 ^ 1 7 1 4 A T P 
n n t s 40 met ros , y sus ca rac t e r í s t i ca s no t t e - v - ¿ l ¡ í o s e o ÚQ ¡Ztht L / C J D / \ * H 
nen pnecedentes en l a arqueología roun-» CALLE DE AIiCALA ( F B I N T E A LAS 
dial . CALATBAVAS) 

La policía encarcelada 
•—o 

(SKEVIOm BABIOIBUSOaivICO) 

NUEVA YORK, 1 JaokBoraivülo, la c i -
pital deJ Condado de Massau (Fiotlda^ se en-
oueltra sin pol ida , pues toda ^ e ha sido 
anoaroelada, áousada de oontra^uido de II-
oores. E l moldéate se desaanvilló a la U«r 
gada de un veteto cargado de Hooiwti, que 
fué apresado por fuerzas federaliee de Was
hington al aihjar la meircancía. 

• I ' I 1 * * > » II 

Supiantador detenido 
o 

Decía ser el pintor Villegas 

VIGO, 1 , — ] ^ un h o t d pt^zimo al bal-
nieario de Óaldoe de Beyes, se presenta un 
forasteio «legantamente -veátidio, haoiéndoee 
pasar por «í pintor don Vtetór I^anoisco 
Villegae. 

Trabó amóstad oon ht ookmü -««naiega, 
captándose las simpatías por m eultura, dis-
lántñón y elegancia, euañdo durante la ól 
t ima ncohe uno de loe huéepedae del bo-
teft sorprendió al falso pintor en el momen
to que intentaba abiír la habitación de otro 
de ios bañistas. 

A las voces de esto huésped acudieron 
otras personas, a las cuales am.iwaz5 con un 
revólver el supuesto Villegas, hasta que liego 
la Bencmélrita, que la detuvo. 

AI ser detenido declaró llamarse ,To$/j Es-
puoh, natural áe Barccüona. Ingresó en la 
cárcel. , 

,11 '• T • *• , „ 

Un diputado asesinado en 
el Congreso 

MÉJICO, 1.—Un diput.-ulo eoope-auiouis-
ta ha sido asosinailo en los ])BsiiI<:« de la 
Cámara. 

Bogt'm niuicr públioo, ?;;; urus-a coíinf au
tor del ca-imei! al dii-iimio Miirtiri Barra-

u ' í i u • • 

4 L M E B I A — A las dH» do H ntofiana 
fttemzó \m biároanriüa uiilat&r aspafiol, 
püota ido QCt el legionaaio ruso Nicolás 
J i a d o n a á n y ©1 solda.sk> de Ingemioro J u a n 
Venancio Garc ía^ q-aé"couducí*n 150 litros 
de gasolm&j pai-a" el b id roav ión «Saboy®,», 
q u e ateiTÍzó el j ueves y es tá ropaosajido 
aveoiaa .—Los obroixía caarero» baja ^ B Í » = 
t i do d é 1* h u e l g a . 

C A D I Z . - ^ causa de la «vertm «n el wo-
to r de un avióB ae suspendió as ta t a r d e en 
el ba lnear io de Vic tor ia ed. aoonciado fes
t iva l de avlavión a bene&cio 4>1 O n r i t é 

i p rovinc ia l d e l a Crux Roja. 
(HJON.—0B21 lo imandante ir ) • «ftiiHlUad 

d s k » safamarinos devolviéíraa ti «dealde^ 
l<a v is i ta q u e ayer lee hiao. H o b e a n a r e 
cepción, a l a que asis t ieron las ao tor idades 
elvUoe y m i l i t a r e n y deasmái se e«lisbiró 
w^ «kxBck» e n honor da Ion. aatortea». Itor 
H aoehe 0b ÜÓ an baSSm m •& GBah 4» ]»• 
ga t a s . E l pflblico v i s i t a I«B satMoartaos. 
E n t r ó el t r a a s a t l á n t i c o CAUOJMO X n i > , des
embarcando 133 pasajeros. 

F E E B O L . i.--^<Mciaa M 
dioen q u § iMug jma^ po r l a •<» 
t e r r e , convoyadoe p o r el r w n c i w d w «1 
lolie», k e smomarinoe «PeraJ», «A. 1», «A. 
2 . , «D. 1», «D. 2» y «D. 3». 

S E V I L L A . — E n el .Gobierno <dvll Be kaoa 
leoibido loB iioimebraxDieatoi del wmma 
pM-8on«l d» Correoa. S i Meorataiie «r invo 
e n Ic^ Admin l s t r ac iéd d a n d o poetiMn M 
los hue lgn^ i a i s y en t r egando l a s oreAen-
d a l e e » los nueiroB tuncloaar laB. 

SANLÜCAR.—La Banda del Ter«io Ex-
trautjero, compues ta de S6 profeaoreí^ y ái-
r ig lda por el m a e s t r o Córdoba, a ^ n o M boy 
n¡B selecto p r o g r a m a en «1 ptmeo d e l a O d -
zada. Ea pdhl lco, anmerogo, aplandW tcmtiio. 

La Reina en las Arenat 
Reparte los premios de regatas 

BILBAO, l.—Lm i w » _ Viotoda, 
de conversar telefónicamente 00a '* 
como de ooetumbre, salió a las a a n i ' 7 
media de la mañana , aoompaüadaí da n t 
séquito, y se trasladó a L&« Axenae pjira 
tomar parte en lae regata^. 

Al mediodía ahnoorzó la Soberana ea| 
de los marqueses de' Heredia Spínol». 

Terminadas las regatas, laj Bein» se d i - ' 
rigió al embarcada» , y regresó en auto
móvil a Bilbao. 

A las once y media volvió doña ' \ l o t ena 
al Scorting Club para proceder al reparto^ 
de premios a los ganadores de las regatas. 

L a Eeina entregó al presidente, tSÉpr^ 
Astóganaga, una fotografía euyg^ con deoi-. 
cfitoiia a aquella entidad. 

Aeompa8.aron en este acto a la Soberana 
la» duquesa de San Carlos y la señora dq 
A.st.v. 

Doña Victoria tomó el té en el Madtixao, , 
y voi-.ió a Pi lbio, de <1o)!di'' sn^ó a las ocho 
y !•}•:•[]': viiru A'forta, dciníl,-̂  comió en la 
resider.cin de los marqúese» á» Ani luM de 
llinrra. . J 

solda.sk
file://'/lotena
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UN APÓSTOL DE RUSIA 
HZIQ-

Ei 25 de febrero <^el p r e s e n t e aiSo fa. 
lleció eai Bruse l a s un u ia ta r iador ruso 
qitó dedicó su l a r g a v ida de liouibr© de 
ciencia a desnace r ios p re ju ic ios q u - l a s 
ambic iones pol í t icas , los e r r o r e s y las coa-
cupis^encias liuuxaiia-s hab ían a c u m u l a d o 
fii la m e n t e da los p u e b l o s es lavos con t ra 
Ja Ig les ia catól ica . Aunque ¡jp fuera él un 
santo rel igioso, a d e m á s ¿e u n g r a n histo
riador, u n a l m a iiicdela^jia. por t i a lma de 
Ignac io de i^oyola^ b a s t a r a e l h a b e r ded i -
cade t o d a su e x i s t e n c i a a u n a o b r a de 
t a n t a ac tua l idad como l a unión da la Ig le -
wa l u s a a l a Ig les ia catól ica , paxa. que 
d t s d e es tas co lunmas le dodioáramos u n 
recuerdo. Y hemos de acusa rnos de hacor-
lu con a l g ú n r e t r a so , p o r m á s que"laa r©-
i'ista.3 y per iódicos ex t r an j e ro s qué van 
llegando a n u e s t r a s manos, de spués do la 
• i i t«rrupcióu forzosa de nues t r a s con lun l ' 
cat iones posta les , nos ponen el r e c u e r d o 
6n la mentó y la pluma, e n l a mano . 

ü t r o i lus t re jesuí ta a c a b a de pub l i ca r 
' " F r a n c i a ima obra | u e , en r e a ü ü a d , 
j:'ortftuec6 a su h e r m a n o de r e l i g i ó n ; La 
i ' rovidenciü bu d - spues to que l a obra m o -
i 'uinental del p a d r e P i e r l i n g sa lga con la, 
livma de l padro Boudou. C u e n t a el p a d r e 
Dudon en «Les E t u d e s » , que e n jul io da 
1918, el Sumo Pontífice m a n i f e s t ó a l pa= 
dre P i e r l i ng s u s deseos do q u e t e r m i n a s e 
proato la g r a n o b r a en que hab í a de re
uni r sus es tudios acerca d© l a S a n t a Sede 
y la Ig l e s i a r u s a cu el s ig lo X I X . E l pa -
die P ie r l ing , g a s t a d o y a por la vejez y 
los eu f r imien tos que l a s desven tu ra s d e 
su p a t r i a le prod.ujeron, c o n t e s t ó que n o 
se s e n t í a c a p a z de t a l esfuerzo. Contaba 
ya s e t e n t a y ocho a ñ o s ; e l e spec tácu lo 
de la h o r r e n d a ca tás t rofe e n que s© i b a 
«desmoronando e l g lor ioso imper io ru sb le 
liacia l e v a n t a r al cielo las Hacas manos , 
diciendo con S a n t o J o b : «So lúm mihi au-
p e r e s t s epu lch rum», sólo me res ta e l , s e 
pulcro. Pero el t r aba jo e m p e z a d o p e d í a 
iBi oaat¿nua>dor d i g n o d e La. o b r a ; e l mismo 
Wuire P i e r l i n g des ignó a l p c d r e Boudou. 
Este, u t i l i zando o t r a s fuentes i m p o r t a n t í -
*imas, j u n t a m e n t e coa el precioso m a t e -
' ' « l k^pado p o r su anteoesor , dio r e m a t e 
* la m a g n a empresa , t í o X I , a q u i e n l a 
Providenc ia r e s ^ y a t a l vez la g l o r i a d e 

Un p a s o decisivo en, l a t e r n u n a c i o n 
del o i sma griego, h a r ec ib ido oon g r a n 
jAbilo l a ob ra d e l p a d r a P i e r l i n g , q u e 
dOBe^jia ver t e r m i n a d a Bened ic to XV, pu 
bl icada por e l p a d r e Boudou: «La S a n t a 
Seda y E u s i a . Sus re laciones d i p l o m á t i 
cas e n e l s ig lo X I X » . 

•Sn e m b a r g o , e l pad re P i e r l i n g podía 
decir ooo Cüoerón q u e h a b í a vivido bas> 
tBs]|te e n c u a n t o a e d a d y e n c u a n t o a 
« toña . P a b l o P i e r l i n g n a c i ó en S a n Pe-
t e r s b u r g o ' e l aña 1&40; con taba , pues , 

o c h e n t a y dos años . D e s c e n d i e n d o do u n a 
* n t í g u a f a m i l i a b á v a r a q u e se h a b í a es-
fe*leoido em R u s i a en e l s ig lo X V I I I , le 
Pí«cedieraíii e n la Compafíía de» J e s ú s 
*oa tdoa; en loe coleigko d e Alemaniia se 
'mioió e n e l profesorado, e m p e z a n d o sus 
'estudios h i s t ó r i c o s con dec id ida vocación, y 
' ' capación c o n a t a n t a de t o d a s u v ida . P a 
r a ttm h o m b r e d e su e s p í r i t u la Hi s to r i a 
Jto p o d í a e e r u n fin e n si m i s m a , s i n o 
Wedio paiTBi m á s a l t o s ideales . Sólo algu
nos hombres , me jo r in tenc ionados q u e 
Conocedores d e l a v e r d a d e r a a c t i t u d de 
^ e s p í m t u s e n es tas oue,sti«nes, c r e e r á n 
qae l a u n i ó n d e las Ig les i a s h a de ser 
<*!* d e l a d iscus ión t eo lóg ica ; el p a d i - e . 
P ier l ing , no l o c r e í a así . N a c i d o eoi am-J 
^ieW» fortodkxxo», conocedor p r o f u n d o d e 

la m e n t a l i d a d ruiJa, de, la h i s t o r i a rel i 
giosa del p u e o i o aonde hab í a p a s a d o su 
infancia y juventud , de l a s objeoione« 
c o n t r a ei oatoiicisjoio que l a s genísracio-
ikes rupas iieredian d e t a s q u e los pr«ca. 
á&u, d e los i n t e r e se s c reados por l a po-
l i t i ca y el c i s m a , e l apóstol tomó r u m b o 
d is t in to del q u e Suielen t o m a r los teólo
gos . 14 i s i q u i e r a h i s to r i a apologét ica e n 
el sen t ido 6st<ricto, a u n q u e loa iiechos de 
suyo expues tos en s u a u s t e r a d e s n u d e z 
y Jos documentos a u t é n t i c o s d e s e n t e r r a d o s 
de los archivos son, die un v a l o r apologé
t ico insupeirable. E n s u s numerosos opúscu
los y o b r a s sobre l a s re lac iones d e Eus ia 
y la S a n t a Sede a p a r e c e n Qiás de 260 do
cumentos inéd i tos de g r a n in te rés , adqu i 
sición de f in i t i va a p o r t a d a por él a la His 
to r i a . Ágil de e sp í r i t u y d e c u e r p o i b a a 
buscaí- l a verdiad e n las p r i m e r a s fuen
tes dori,dequÍ9ra quei é s t a s . se hallaisea. 
«Es maravi l loso , dioe u n h i s to r i ador rusc 
que no es ca tó l i co , el n ú m e r o d e a rch ivos 
y depósi tos de manucr i s tos consul tados 
por 6l.> D e Vi lna a S imancas , de Oxford 
a R o m a ; e n I tus ia , en Aus t r i a , ©n F r a a r 
t i a , no hs,y sit io d e i n t e r é s documenta l 
que él no h a y a v i s i t ado . Así h a podido 
esc la recer u n s i n n ú m e r o d© cues t iones de 
l a H i s t o r i a r u s a ; y Rus ia y la I g l e s i a oa= 
tó l ica le deben l a s o b r a s m á s i n t e r e s a n t e 
de sus m u t u a s lolaciones. 

E l ins t in to de su profesión le h a c í a ad i 
v i n a r e n u n legajo, en. u n a n o j a d e p a p e l 
a m a r i l l e n t o perdida, en u n cofre, la p i s t a 
o la c l ave d© suceso o de u n personaje en
vue l tos en ^ m i s t e r i o ; l a f a m o s a cai ' ta 
de l seudo D e m e t r i o a (elemente ^XJ-Í, 
éixhumada por él d e 1;^, a r ch ivos de l S a n 
to Uñcio, fué u n r a y o de luz inesperado 
s o b r e uno d e los persona jes m á s mis te 
riosos d e l a H i s to r i a ru sa . L a «Bibl io teca 
eslava», que fundó en Bruse las , e s u n a 
(!e las mejores d e su género . E l sab io pro
fesor Schmour lo , u n o do 'os m u c h o s a m i 
gos «ortodoxos» de l p a d r e P i e r l i n g , esori-
bió p a r a l a «Civiltá Oat to l ica» u n docu
m e n t a d o a r t í cu lo enalteciendo la o b r a 
científ ica 'de l a lus t re jesuí ta . Refiriéndjose 
a e s t a Bib l io teca l i c e q u e e l p a d r e Pi©r= 
l i n g solía e n s e ñ a r m u y u fano l a «Colec
ción de las leyes del imper io ruso» ^ 45 
vo lúmenes , en loa cua l e s h a b í a es ta i n s 
c r ipc ión : «Regalo d e l emperador Nico
lás I I » . 

La v u e l t a de l a Ig l e s i a r u s a a l s e n o 
ao l a I g l e s i a c a t ó l i c a , q u e fué s i e m p r e el 
objeto susp i rado de las o rac iones y d a los 
t r a b a j o s his tór icos d e l p a d r e Pi^erling, 
t a m p o c o puede ser o b r a s o l a m e n t e d e u n a 
d e m o s t r a c i ó n h i s t ó r i c a ; mucho m e n o s , 
c la ro está, de u n a controvers ia dogmáti
ca ; la ca r idad , l a car idad ú n i c a m e n t e 
a p r e s u r a r á l a h o r a prOvideiMÚal e n ^ u e 
D i o s de r r ap i e l a luz de lo a l t o sobre t a n 
tos c r i s t i a n o s que s© h a n a le jado d e l a 
v e r d a d e r a I g l e s i a de Cristo. P í o X l , Vi
ca r io d e Cristo, a b r e sus b razos afeotuo-
sop. a l pueblo iTiso; a l l á h a env iado a los 
pre-dicadores d e l a ca r idad , de e s t a v i r 
t u d g u e c o n q u i s t a b a los corazones de los 
p a g a n o s y esp,eramos que c o n q u i s t a r á 
t a m b i é n a los m i s m o s bolcheviques . Dios 
La hecho g r a n d e s s a n t o s y m á r t i r e s _ d e 
los v e r d u g o s de s u s fieles. E l p a d r e P l e r -
l ing m o r ^ t a m b i é n con e s t a p legar ia en 
los l a b i o s : «Padre , p e r d ó n a l o s ; n o s a b e n 
lo que hacen .» 

Hanna OBKRA 

POR LA PRENSA !̂ 
"j EXTRANJERA ¡ 

CONTRA £L <¡JAZZ.UAKD-i 

«El Unlsersal», de Méjico. 
«La Federación Americana de Músicos> 

ha dado a la publioiüad un acuerdo, yue 
pravitne a todos ios músicos aíiliadoe a ia 
í 'edwaoióu se absieugan de ejecutar ai 
«•J azz». 

tíe recomienda a los músicos que cuando 
eetán desempañando aug, íunoiones so oom-
poi-ten de manera que no dea a los concu
rrentes ia mala impresión de ahora, oon to
dos log ruidos inneoeearioB de los diversos 
instrumentos, no registrados en la música y 
se absteingan de haoer contorsiones y demás 
movimientos qua desdigan dei la dignidad 
de un músico. 

El movimiento de reforma e«tá encabeza
do por la seiíora t lamil ton, presidente del 
club musical de Asbeville, IN. O., y que 
en persona está preparando el programa pa
ra los fea-tivales de beneíicenoia que se or
ganizarán) a beneficio d e lae, agrupaciones 
musicales de! Estado de Nortli Carolina. 

El acuerdo de referencia es el resultado 
de la propaganda que en diversas entidades 
se esta haciendo para mejorar la música y 
elevarla a un nivel mág a l to ; siendo de 
notar que todos los músicos que forman el 
Club de AsheviUe están dispuestos en lo fu
turo a DO volver a imitar el maullido de los 
gatos o los ruJdcs, detonanteei con los olari-
netes y las notas estridentes del sasoión, es-
pociaimenie cuaado se t ra te de música de 
baile.» 

E^'TnE INQUILINO Y PROPIETAn'ü 

«New York Times» 

«Mr. H y m a n Margolis, residente en Brcok-
lyn, tuvo\ conocimiento de que ea una casa 
de sil propiedad el inquilino ivlr. Morns 
Setlaci había tenido lá osadía de instalai 
un receptor radiotelefónico... El liombre 
no estaba dispuee'to a tolerar que sa reci
biera, por conducto del tendero o de la chi
menea, tonterías y ruido estúpido. Cuando 
él ocupaba la casa, no le había heobo falta 
ninguna de esas chucherías modernas; ¿ po; 
qué le había da haoer falta un radioteléfono 

I al inquilino? 
Y así, acompañado de un amigo suyo, íuó 

a la casa en cuestión y se dedicó, sin si
quiera decir agua va, a desmontar la ante
na receptora del aparato. 

Setlack se encontraba en esos momentos 
oyendo dulces melodías, y sorprendido al 
ver que la música paró de pronto, fué ma
yor su sorpresa cuando, jior conducto del 

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy habrá Consejo de importancia 
£1 Gobierno examinará ios planes de Burguete.-£1 alto co
misario visitó ayer al Rey.-Esta noche marcnará el Monarca 

: audífono, escuchó trueno^ y otros ruíSos pa- L a r o a " p o r su salud. 

' La Comandancia de UReliila sin 
proveer 

Aceptada la dimisión que del cargo de 
comandante general de IHelilla presemió el 
señor Ardana/,, && habla ya de la sustitu
ción, y suenan los noimbres de los gene
rales , Cjavalcaoiti (que ayei' estuvo en el 
Ministerio de la Uuerra), Villalba y Mar
tínez Anido. Un periódico de anoche dio 
como seguro el nombramiento d'e este últi
m o ; pero nuestra impresión es que aún no 
está hecha en firme la designación de per
sona. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Hoy se reunirá el Consejo d'e ministros. 

L a presencia en iMadrid d ¿ alto comisario 
presida a la reunión un extraordinario in-
teróe, porque indudablemente habrá de tra
tarse en ella de los planes que ha some-
tádio al Gobierno el genecaj Burguote, y 
que^ dadas las declaraciones que éste no 
sie h a recatado de hacer, son de una gran 
toportancia, porque abarcan incluso la ida 
a Alhucemas, sobre la que t an oontradio-
torias decisiones ha habido. 

S á n c h e z G u e r r a y H u r g u e t e e n 
P a l a c i o 

E l jefe del Gobierno acudió ayer, a ' as 
d ie i y naedia, a Palacio a deepaoliar coa ou 
majestad. A las doce salía, siendo abojdado 
por los periodistas, a quiene^ manifestó quo 
Había celebrado con ei Monarca un largo 
despacho, habiendo en él sometido a la fir-
jlaa del Soberano íwuchas (propuestas da 
Guerra y tambi&i bastantes decretos de 
Gobernación. 

—¿-asistió el alto comisario a la úl t ima 
pai te de su oonierenoia oon el Rey ? 

— N o ; ha esperado a que yo terminase, y 
ahora entra . 

—^Nos ha dicho, al llegar, que le^ ha visto 
el médico, y que le ha asegurado que no 
es cosa grave, su dolencia. 

— b ; ; üo crs úlceía, según el parecer de 
Moreno Zancudo. 

—,!,(Jonieieiiciará esta tarde con usted? 
T-tíí i contiiiucremos conversando. Ayer 

coníerenciamos toda la. tarde y hoy seguire
mos cotifeieuciaado. 

* ••> * 

.4 ias cuco y cuarto llegó el alto coniisario 
al regio alcázar. Los periodis-tas se intere-

Contra la agitación en la zona arrocera 

Uamamiento de la Federación valenciana 
de Sindicatos agrícolas 

Valeaoia, agosto, 1922. 
^eofte haoe algún, t iempo los escasos días 

l l i« á t u * la operación de la siega del áraua 
* k » telrñtorios de ia ribera del Júcor , da 
^ pwMaoia de Valeaneia, determinan el mo-
'"(Qto ádgido d« luchas sociales. Podrá trans-
• " « i * oon cakoa el peniodo estival, se des-
rf'Wl oon aparéate paz social y armonía, pe-
"^ ouaxido finaliza agosto, cada año, surge 
~ I^K>bleina oon intensidad, presentáuJoso 
* y m a vez en proporoionee verdaderamente 

^ ^laos t res ofioe, lae ecdgemcias de los sin-
J*WÉ|lBt«B reVolucd(»iarios estuvieron a pun-
T* de oreu- un gravísimo oonflioto, tan gran-
** ooiao no pueden imaginalr las gences de 
]™J* de ya leoc ia . L a oos«clia del arroz se 
' ^ í * en m í e d e 800 m i l l ó n ^ de pese tas ; 
•? etttthro de d ld i a gramioea es" cairísimo, y 
5 * diflgí o quince dlías «o que se ha de rea-
r * ^ foraoBameinto la siega, son los más te
j ó l e s por €t! riesgo de los pedriscos, tíin, ir 
^ ^ lejos, el día 28 de agosto deeca-gó una 
y ^ P e n t a enorme en el rico valle d e t 'arcer, 
¡ 'JJlaando el granizo a infinidad de propie 
* * ^ do RafelguaS-af, Enov», Cáreer y de-
* ^ términoe limítrofes. 

* I año 1919 los obreros del camoo, or-
í ^ ^ a d o s por ei elemento revolucionario, t an 
P l a n t o entonces, pi-esentaron a ios propfo-
j ^ ' ^ tan desmeeuradas exigencias para rea-
ÍJ*** las operaciones de siega, que ¡es po-
Wan «n el t r ance 'de abandonar las coaechas. 
r*' los generosos y bien intencionados es-
•Jierzos del .uignisimo gobeinador civil, don 
Rafael Duran, ni todos los tercios d e ' l a 
guardia civiH de la nación, hubieran sido 
^Oficiantes paira salvar a Valencia de la rui-

* que repreei»~'taba la pérdida total de la 
'^'^echa de arroz, por imposición revoluci — 
^8ria. E l sefior Duran acudió a la potente 

cderación valenciana de Sindicatos agríco-
' ^ ; e l 'Consejo directivo de ésta movilizó 
*"? líropagandistas, y algunos dignos con-
*?Jeros personalmente se pusieron al serio-

** de la causa del orden social, reconicndn 
? ^ eosposioión constante de su vida Jo-, pue-
^ ^ foco del sindicalismo, consiguiendo f̂ -
^'Hleote, gracias a su excelente or^nr.-za-
ción^ 
los 

que la Federación hiciera bajar dr» 

drilli 
«ía 

•pueb los 'de la montaña nuindi-osjs cua-
a« d e obreros, que materialmente v sin 

. geración, dpcimos que salvaron a Va.h;n-
^^ ^e l conflicto. 
. -f^ años fíiguientes fueron de may) r tran
quilidad, ¡)ero también aparecieron loa i-his-
'^''^os del sindicaüsrao. 
, l^ste año .«e presenta más difícil. El ':.Soy 
^•'- Sin<!-e» ha rocon-ido en pocOM di».'; lo-
• " la zona arrocera, dando ocnfenjnrias 

' f eamen te revolucionarias en les |)'.i.'-.-;w 
^"e comprende. T'í periódico, órg'n > oel 

ndióaJismo vii'puciano, está haciendo ima 
j • "^unda campana paralcila a la prop;!!.;:iiiiu 
^ H e g u í ^ V la iiicartidumbre y ol t ea , , r i;;i-
iwran p(n;ro ](\s incílrc-scs ])ropietaTÍCí;, «̂  

" '^aoiente en cptoK instRntes de cii-ií 05 
j íScdo aciideti a los Sindicatcs cat.''li"(i;, r¿. 
""^ inta.lib!o panacea. 

200.000 asociados, pertenecientes * las cla
ses propietaria y obrera, cuyo documento 
ha publicado la Prensa local, y que .losoteoa 
reproducimos l i teralmente. Dice así este im-
portante mcmiñesto: 

«Valencia, 26 agosto de 1922., 
SeflOT presidente del Sindicato Agrícola. 
Muy seño* nues t ro : Próxima la recolec

ción del atfroz, y ante las noticias que po
seemos del estado social de la Bibers . mes 
dirigimos por la presente a todos nueet-os j 
Sindicatos federados, y en, especial a sus 
secx!Íones patronales y obreras^ pa i» iui^it*!-1 
Íes a cuantos alctos crean oonveoientes e n ' 
nuesllra casa Eoeial, con el objeta de trazar ' 
normas y señalar procedimiestos para la mu- ; 
tua y armónica convivencia ©n la próxima' 
sieca, a base de justicia y caridad cristiana, | 
como so dc«prende de nuestro l ema : •sUnos ' 
por otros y Dios por todos». 

Enemigos pcír igual del liboralismo eco
nómico que del sindicallismo revolucionario, 
estamos dttspuestcs a luchar , enérgicamante 
para implaiita¡r nuestros ideales cristianos, 
tanto en la fijación ded salario, como cji la 
regulación de la jomada, al iguaí, que en la 
distribución del trabajo. 

Miranios como laiemhros d e una misma 
familia a todos loe labradores, y a todos nos 
ofrecemos, indicándoles qfie la rectitud y es
píri tu do equidad acompañen a sus actoe, 
susti tuyendo al egoísmo desenfrenado por 
la caridad orietóana, qu© no scfo da cuanto 
es justo , sino que so extiende a lo que es 
oonvaniente y úti!, jirincipalmente para loa 
tiumildes y necesitadíxs, cx>mo son los o.'sre-
*os, en especial los, idel c-ampo. 

Esp<Vamios, pu_e9, que los Sindicaioe de 
'a Mcaitaña, como los de la Ribera, conse
cuentes con los principios eocibles (|ue los 
informan, ac túan a esta Federación, la cual, 
nomo en campañas pasadas, es tá dispuesta 
a coordinar los esfuerzos d© todos, ayixián-
doles para que la paz y tranquilidad reinen 
sieanpro «n el seno de la organización ca^ 
c*) loo-agracia. 

De ustedes atentos s. e, , q. e. s . ;n. La 
FedeTación Valenciana de Sindicatos . 
Ía8.> 

icütos Aiiricd'-

V -
l a d ^ ' " 'por ta fjue en nljiún p\ifh"o 'ipt:'r.n; , 
¡fTr''' r**̂  razorif* mrroriifin'o. ciroipv-ta'icia- i 
j ^ " ' Re haya eiicontírndo una íóniMiio q;K> ¡ 
• "!c:<>nn localmcnte • • • r-i p'-TioSema: • 'U,̂ . i=i-

(XX pie en la cixtems-'i zoiiri 
' • '"i^ urro/i;:..,.,. 

-•* Fedcrarión valenciana de Fir.'livní.-x 
^'^'Tola«. ••íif.inDr» en In brp<-l¡a. ha clri-i-
22„' '1'* circulat a los prcsidfntc« d,; s'is 
•le' ^'^diciiios lc;lera<l(v.,,-(,uo Ej;!-iipaii a ir,á; 
r 30.000 socios representantes de unos 

Como com|ilpwionto do lo« actos -juo e^ta 
lauifiesfo ])tTrci)iza, ]¡.s ciieTOcintos dirí^to-

re.q do la Federación pj-oparan numerosos 
mítines de propaganda en la reíjión recf<rri-
da |K5r Soguil. Por otra parte,, la.s autorida
des qupi rui ven la chispai liasta quei í̂ e en
ciendo la hogueí'a, descansa,n confiad-is, y 
iiasta los mismos propietarios qu© t-enan f-iis 
predios concedidas en arriendo, viven t-u i n . 
t>iti!al oxi-ítcnria cómoda y tranquila i in 
prestar el caloiT debido a quienes so .ifanan 
p™- solucionarles prcbícmn-i que !a paaividiul 
de Jos otros plantea, o por !o menos, difi-
otiltu su solución.—./. B. 
" 1—i 1—o • » - — — — — _ « — , 

Cuatro cruceros averiados 
S e h u n d e un v s p o r t r anspor to 

—o— 
BUENOS A I R E S , l.--E:I paquebote Amr. 

ricain Lc;)ioii, (¡uo .se diri;,'ia a Rio Janei
ro y Xncra York, en el /rionienlo de saji: 
del puerto chocó con vRrins hiujues de guo-
r ia surf.:is en él, cuu'-nnno ^raaidís (¡estro-
;'.os en el tr í 'nspo' te Ai:opardo, que .se hun
dió rápidaitiento, y averías a los crucen, 
Pafoijonia, Pairta," Pampa y Gavióla. 

Ei muelle sufrió también yrande.s drs 
tl-;:<;s. j 

E'vsultarcn hci''dos un -oCcii 
iufti'inero» . 

vorosos. 
' Sospechando que algo anormal pasaba, 

Setlack subió a la terraza, y al ver que 
le desmontaban su aparato, t rabó una lu
cha a brazo partido con los dos atrevidos. 
Su esposa, que subió al ruido de la pelea, 

ayudó, resultando herido gravemente; el 
propietario de la casa y oon leves contusio
nes su acompañante.» 

LAS PIPAS DE LLOYD GEORGE 

«Ii'Oeuvre» 

«Durante la ú l t ima Coiiferenoia de Ge
nova, hablando un dlaj Lloyd George con 
el ex ministro francés Alberto Thomas, se 
quejó de no haber podido encontrar tma 
buena pipa. 

— E s más difícil—dijo melancólicamente— 
encontrar una buena pipa que un buen mi
nistro. 

Thomas, que es amigo de un obrero ex
celente fabricador de cachimbas, envió poco 
tiempo después al estadista británico una 
docena do ellas, con una esquela que de-
oía : 

«Ahí le mando doce ministros aceptables 
para eti próximo Gabinete.» 

CARESTÍA DE LA POLIGAMIA 

«ExoelBioi» 
«La pohgamia está a punto de desapare

cer ent re los cafre». 
, No tan eólo se han encarecido en Ca-
frería lag subsistencias, lo que retrae a mu
chos jóvenes cafres de obligarse a mante
ner a varias mujeres, sino que también el 
precio de éstas ha subido. 

En t re aquellos salvajes (al contrario de 
lo que ocurre con frecuencia entre gentes 
mág civilizadas), para recibir a una mujer 
como esposa t iene el pretendiente que en
tregar a los padres de la misma cierta can
t idad. . . de parejas da bueyes. Y como ios 
qne t ienen hijas casaderas han elevado 'os 
precios, el vivir en poligamia cuesta ya un 
precido rebaño. ' 

La crisis matrimonial ha inducido a al-
gonog cafres a ofrecer sus hijas como espo
sas pagaderas a plazos. Pero se dice que 
esta innovación mercantil no ha sido co 
roñada por el éxito.» 

£i mejor chocolate 
eg el do nuestro amigo Isidro López Cobos, 

—i\:,L(\, uiuv bien—contestó—. Mi médi
co, el doctor Moreno Zancudo, me ha reco
nocido muy detenidamente, y me ha ase
gurado que no es úlcera lo que padezico, 
como yo me temía, Tino una gastr i t is muy 
aguda, de q.ie t;,,.:;•. uuraaae pronto oon 
el plan que me pondrá. 

Por lo ' (juc- aiiadió—pronto también es
pero poder v'jiM'i- a. .Marruecos. Ahora vengo 
a ofrecer mis respetos a su majestad. 

Y, díiiido las ¿racia.i a los informadores 
por el interés CJIIB ¡or su salud lo mostra
ron, pasó a IEÍI regia cámara. 

A su ."alida, iiora y cuiirto después, nue
vamente fué abordado por los periodistas, a 
quienes dijo que nad.a importante tenía qua 
manifes tar ; que hVo'a, cumplimentado a" 
BU majestad, dándoic cuenta de su actua
ción, y caií:biado con él impresiones; y que 
volvería a vpile antes do regresar a -\frica. 

—¿ Cuándo ser.i ? 
—Cuando mi médico me lo permita. Creo, 

sin embairgo, quo ];odrú ser dentro de cua
tro o cinco día<í. 

- ^Lo importante—agregó, despidiéndose, 
afectuoso, de los periodistas—es que el Rey 
está muy contento y yo también lo estoy. 

E s t a n o c h e m a p c h a r á e l R e y 
E s casi seguro que esta noche en el rá

pido de las nuevo marche el Monarca a San 
Sebastián, y de ésta a Bilbao, o tal vez 
directamente a esta ú l t ima capital. 

Su majestad recibió en audiencia ayer 
mañana al gobernador militar, duque de Te-
tuán, al general dte brigada don Leopoldo 
Buiz Triüo y al capitán médico don Ricar
do Bertololy. 

E.I m i n i s t r o d e £ s t a i » o e n M a d p i d 

El subsecretario de Gobernación dijo «sta 
madrugada que había llegado a Madrid el 
señor Fernández Prida. 

Respecto a lo' que afirma un periódico de 
San Sebastián de que eJ viaje del ministro 
de Estado obedece a la tirante?, de rela
ciones entre FraDioia el Inglaterra, dijo qua, 
por lo absurda, n o valía la pena ni de rec- ¡ 
tificar la noticia. 

Una interviú con Bíui^uete 
Un redactor de La Correspondencia Mi. 

litar ha coiebrado una entrevista con el 
general Hurguete, de quien ha obtenido in
teresantes declaraciones. 

Después de declarar que sus relaciones 

todo cuanto se ha dicho obedecía a una 
maniobra política, a ñ a d e : 

—Yo no lie he ido a •Marruecos para ac
tuar en una guerra crónica. Mi misión es 
aplicar remedios heroicos pai^a terminar con 
esa gueiTa crónica, y éstos son una _polí-
tica iptensa aplicando iaa armas cuando 
es preciso, i-io mismo que he dicho en li
bros y artículos sobre Jo que debe haoecso 
en Marruooo.s, y, como es lógico, no fcba 
yo a hacer cusa dist inta de lo que he es
crito. 

Yo caioulo que, empleando bien como 
pan la política y como palo las armas, pero 
no en operaciones cruentas, sino en con
tinuos movimientos; que vean las tropas, 
que sientan ei caistigo do las íuerkias aéreas 
y navales, en enero habré conseguido todo, 
o t,ea e.s taimamos en Aihuclemas, sin que 
no» iiaya costado combates ir allá, los pri-
sioneroti rescatados y unidas la zona de 
Totuán coa la de Metl la . 

Y si todo esto iit» tie podido conseguirlo 
en eneru, lua consideraré como fracasado 
y me marcharé ; que vaya otro, pues yo a 
una guerra crónica no me someto; o la 
domino o coniicso que no puedo dominarla. 

Pero hiífeta ahora no creo que haya fra
casado ; he avanzado 17 kilómetros sin ba
jas, pues esa media dooena quo hubo fué 
por culpa do no haber seguido el general 
Ardana:; mis iiistruíicioaos, que fueron bien 
clarae; 0.30 avance debió hacerse en una 
sola jornada, puos sabía quo si no se hacia 
así, ocurriría lo qvie ocurr ió : quo por la 
noche atacarían las, posiciones y al diia si
guiente la aguada. Y como no hizo lo qa© le 
ordenó, dimitió, y le admití la dimisión. 

Esitos cperacJünes no tienen ruás tiuaü-
dad que nacer presión sobra el enemigo, 
que vea que nos movemos y que si no no3 
da los- pri/íioneros vamos a por ellos. 

para ver le ; en la as taoi te a o M tktvái • 
saludarle, y había estadk» todo • ! dial oo* 
rrieudo Madrid hasta qu* •vecifiió ¿ t e A i 
vivía su general. 

Le 0 0 ^ la mano y se la besa ; et ganaral 
Burguete lo abraza, y Sánobez, Uorando 
como, un niño. . . «iMi gene^a^, yo no la ol
vido nunca . . . ; porque no pu«do i lvidac 
aquel día en que murió el ganend D i w 
Vicario, en que reventó dos caballos p a n 
venir al socorro de mi sección... Mi gen*. 
ral, ei fuesen todos como usted...> x «1 
hombre no podía hablar, porque le aboga
ban las lágrimas. 

«Bie venido para verle y d«oitie q¡u)i, 
aunque estoy casado y tengo una hija, «i 
usted me lo manda, me voy de yolvñtário 
con usted a donde me ordene.» 

Y ete abrazaba nuevamente a eu genanJ , 
y relajtaba proezas del teniente coronel d* 
Pigueras en la campaña del nueve. . . 

Ños emocionó la escena... 
Después, el afyudante trajo unoB t t ie -

gramas, que Burguete leyó oon avidee... 
—¿Buenas noticias, mi general? Poe at 

rostro.. . 
—Sí ; buenas noticias de MeliUa y dal 

Raásuni. . . ; pero no puedo deoirle xutda, 
pues antes be de notificárselas aJ preaidonta 
del Consejo... 

bi fuera precio, habría más operactpnes; 
pan y pa lo ; pohtica y a r m a s ; esto es mi 
lema. cuando ia política uo da el rendi-
ii;ii¡nDO debido, tiene que haoerso fuerza con 
las armas. 

Y. eá resultado de este sistema bien cda-
ramcnte lo voy vieado. 

Abd-ei-Krim va perdiendo el prestigio en 
las cabilas; ias barcas se disuaiven, pues 
cada día d.amrnuyea en n ú m e r o ; es más, 
hasta ya no está en Alhucemas, pues las 
noticias qua tengo es que se fué a Beni-
Ijiisoch para ver si podía levantar el es
píritu do aquella gente. 

Y tan couveuciao está de que su poder 
se derrumba, quo envió haoe unos días a 
un capitán de la Policía un e in i sa r^ para 

que me uijes© a nU quo a la madrugada 
uel día, siguiente entregaba los prisioneros 
si lo daba, los cuatro míhonoi. y los pri
sioneros mdig:¿nas. 

Y yo lo contesté al referido capitán que 
dijese al emisario qu© eu cutinlo u. dinafo, 
no entrego más que el anunciado por las 
proolainas, y que respecto a los prisioals-
ro3 indígenas, esos los vendí» y o ; que me 
diga lo que m.0 da por ellos; ' si no, se loa 
daré ,de bolde a sus familias, pero a él, 
ao. Y Je añadí m á s : que oa ade,laniue, si 
quería t ratar algo reieiente a piAaion«x>9, 
que lo tratase conmigo, sin mediadores, pues 
ya a o liabrá más mediadoí'es, y por su 
par te puedte haoer lo que quiera, ya que 
si no me da los prisioneros i'-"ó yo a oogér-
solos. 

Genova, 4. Molino. Probadlos, son deliciosos., con el Gobierno son oordialísimas, y que 

MARAVILLAS 
E D 

y ai uc líos 

De cómo en la actualidad 
las industrias se agigantan. 
Cada día es más verdad 
le que en la zarzuela, cantan: 
<íHoy las ciencias adelantan , 
quo es una barbaridad.» 
En punto a la novedad, 
las hay que admiran, encantan 
¡¡ hasta espantan 
por su originalidad, 
i Oh, los tiempos atrasados 
y ramplones, 
en los que eran ignorados 
los secretos adecuados 
para las transformaciones I 
]0h, los tiempos medievales, 
en que andaban los mortales 
buscando a todo buscar 
la manera do sacar 
el oro de los metales 1 
¿Cómo os podéis comparar 
con estos modernos dias 
cn 5we sabemos sacar 
el oro de porquerías'! 
Ajenos a todo ardid 
del ingenio peregrino, 
para conseguir el vino 
necesitaban la vid, 
que les diera uvas jugosas 
qua había que veridimiar, 
exprimir en el lagar 
1/ otra infinidad de cosas. 
Hay la ciencia coadyuva 
al éxito encantador 
de producir una cuba 
de vino sin la menor 
íiitcrrC7ic!Ón de la uva, 
Niicsira ignorancia ancestral 
para oblcucr el café 
acudía al cafetal...; 
mas hoy ya. liase usted 
de cafciales, pornuc 
; se f'flce artificial '• 
Antaño el ingenio, lerdo 
para í¿ transformnción, 
para obtener el jcmón 
¡ r r c u n í í siempre al cerdol 
; Quó falta de inspiración'. 
Hoy el genio peregrino 

de tal manera se afina, 
que con carne &e pollino 
teñida con anilina 
hace jamán, y tooino 
con engrudo y vaselina. 
¡Si, señor I 
¡ Esto es progreso, lector, 
y lo demás es pamplina! 
Verdad es 
que siempre el vil interés 
animaba al industrial 
a fastidiar al mortal, 
con tal de ganar después; 
y que no habrá quien celebre 
se diera a los confiados 
la leche y el vino aguados, 
amén de gato por liebre; 
pero las supercherías 

, que usaban aquellas gentes, 
ante las da nuestros dias 
resultan casi inoeeritcs; 
no tan sólo en magnitud, 
de que yo me maraviüo, 
sino en el modo sencillo 
con gue atacan al bolsillo 
y atenían a la salud. 
Yo abrigo la presunción, 
que casi llega a. evidenoia-, 
de que la industria y la ci^eia 
viven en intima unión'; 
y que por consorcio tal 
de apariencia tan magnifica, 
hay una industria cientílica 
y hay una ciencia... industrial. 
Y que ambas prosperan, gracias 
al reciproco interés, 
practicando el do ut des 
lo mismo que el faeio u t facías. 
La química faeiliiá 
a la industria fraudulenta 
les vradios que necesita, 
con los que su lucro aumenta; 
y la industria tiene en cuenta 
esos auxilios magnificoé, 
obrando de mala fe 
contra la salud de usté, 
porque la química dé' 
salida a sus especificas. 

Culos Lnls VE CUENCA 

Mi plan de pi"otecíorado es bien sencillo. 
E l territorio de JVíelilla se trausformai-ii en 
anialato <iel liif, y el EtOiei, o soa el repre-
süutanto üui jaJiia, sea un príncipe de 6*an-
gi'o reiu. La autoridad dti la cabila la asu
mirá el caid, el cual cuidará tisi orden do 
ella con' sus miehallas, pues ia i'oocía in
dígena sufrirá radical t iaasformauión; ésta 
sa convertirá en Üücinas inüig<aia3, con iu-
terveaíoree civiles y militaros, que oonsU-
tuirán una eap6c(,o de Consejo uel caid. 

—Según ose projeoto, si del orden do 
las cabüaa han do cuidar losi caides con 
sus mieñallas, Ue sobran a uated fuerizas 
eucopeaa... 

—Claro que mo sobrarán; pues aunque 
ios presupuestos ,me conceden haat* bO.OüO 
hotnores, yo creo que podré rebajar esta 
cifra, queuajido cada uno de los' t res terri
torios coa laenos de 20.000 hombres eu
ropeos, y, pcf supuesto, todos voluntarios. 

—Así, pues, la repatriación... 
—üoinenzarú una vez implantado ol pro

tectorado, quo será muy pronto, porque el 
Gobierno mandará dentro de no muchos 
días a la «Gaceta» el real decreto sobre el 
Proteotoradot, e inrnediataanentei será im
plantado con gran solemnidad en Laa-ache, 
Arcüa, varias^ cabila pacificadas do la zona 
de Tetuáu y del territorio do Melilla en 
Guelaya y Quebdaua. 

Y cuando este implantado ol Protectora
do, cuando el Gobierno lo ordeno, comen
zará la repatriación, y a medida qu© so 
vaiya cubriendo el voluntanado irán -vinian-
do los del reemplazo forzoso, hasta conse
guir que no queda ni uno solo de los sol
dados jiertenecientes a JJOS reemplazos de 
la Península. La oícialidad también será 
volimtaria. 

Es ta conversación la interrumpió la lle
gad r< de un obrero ferroviario. 

Se llamaba éste José S'ánohez, sirvió en 
el batallón de Figueras, compañía ^ue man
daba ol hoy general Sanjurjo, y bajo el 
mando de Burguete hizo en Melilla la cam
paría del nueve. 

LORD NORTHCUFFE Y 
LA IGLESIA CATOUCA 

o — . 

Place constar «L'Qsservatore RomazK» qua 
una de las p r imeras cansectMoclaa d a la 
adquisición del «Times> po r lord M^ffU^ 
c l i i íe , m u e r t o hace pocos días , f¡a.é e l d»> 
s is t imientü de los prejuic ios obst lnadoa qua 
con t ra la Iglesia ca tó l i ca hab la vaoldo 
most rando el g r a n d iar io londinense. 

Había sido el «Times», por ejempto^ el 
quo hizo u n a campafia más v io len ta da 
oposición al r e s tab lec imien to en I & c l a t e m í 
de ¡a j e r a rqu ía ca tó l ica po r P í o I X e a 
1S50. La aversión a los catól icos trxé e l ori* 
gen de l a animc»idad mos t r ada d o c e n t e 
mucho t i empo por aquel d iar io c o n t r a loa 
ir landeses. 

E n manos de lord Nortbcliffe^ esa orlen* . 
t ac ión cambió r ad i ca lmen te , pasaaido al 
«Times» a t r a t a r de las cosas cattfllCM c o a 
c r i t e r io benévolo, si bien algruna» veces b i so 
p r e d a c i o n e s manifiesta y consc ien temente 
inexactas , como al juzgar l a c a r t a del Bíl i -
t l ñ c e al Arzobispo de 66nova coa mot ivo 
de la Conferencia ce leb rada en aquel la eitt> 
dad. 

Be todos modos, es un hecho q u e en los 
úl t imos años el «Times> se abs tuvo de 
a t aca r al Pontif icado como an tee lo h ic ie 
ra ; que dedicó se r ia a tención a las not ic ias 
del mundo catól ico y que observó haciji l a 
rel igión y la Ig les ia ca tó l icas u n a a c t i t u d 
s u m a m e n t e imparc ia l . A t r ibuyese todb el lo 
a quo lord Nor thcl i f fe , si b ien con taba 
muchos amigos e n t r o el a l to c l e ro ani^lico-
no, e ra un hombre s i n g u l a r m e n t e exen to do 
prejuicios religiosos y enemigo resue l to de 
todas las injust icias y persecuciones. 

. #»» — 

Baja el coste de la vida 
en Cuba 

So desprende de un inf<Mrme enviado al 
Centro do Información Comercial del mi . ' 
nisterio de Estado por el cónsul de España 
en Matanzas,, señor Alvares; Buylla, una im-
portante reducción en el precio d e los artlou-
los de primera necesidad. 

Ija falta on ol mercado interior de pro
ductos de consumo diario, y, sobre todo, la 
necesidad apremiante de dedicar el campo 
de Cuba a producir algo que no sea caña de 
azúcar, que era la única explotación agrioo-
la que se venía haciendo en estos últimoe 
tiempos, ha dado lugar a que el «guajiro» 
(trabajador del campo) se preocupe de sem> 
brar hortalizas y legumbres y explote en pe . 
quena escala I03 animales dconéetíoos. 

Como consecuencia de todo lo indicado, la 
baja operada eni ©I precio de la vida ha sido 
de grandísima importancia, y la l ista de 
precios de los artículos de primera neoeei. 
dad pone bien de relieve la seguridad de lo 
que afirmamos. 

Ija baj.i do algunos de los más importan
tes artículos que se mencionan ha sido real» 
monte asombrosa; aií , por ejemplo, loé hue
vos han sufrido una disminución de wx 300 
por 100 (precio actual de la docena, 60 cen« 
tavos; en 1920, un dólar 50 centavos) ; el 
«moniato», tubérculo muy semejante a la 
batata de Málaga, llegó a alcanzar en la 
época, de las «vacas gordas» (frase que se 
emplea en Cuba pera recordar loe t iempos 
en quo la libra de azúcar valfa 25 centa
vos) , un precio de tres dólares la anoba , 
y en esta o parecida forma se ha operado el 
descenso de lo<, precios. 

El informe desmiente, por últ imo, qne el 
Banco do Gijón y la Caja de Ahorme del . 
Centro .\<;turiano estén fu liquidación. 

El primero do dichos establecimientos hace 
algún tiempo que abrió sus puer tas de nuevo, 
•I , * , • p » i • II ^ 

Los soviets contra los 
Kemalístas 

PABIS , 1.—Las relaciones ente» los •»• 
viets y eí Gobierno nacionsJisto turoo 4 b 
Angora han entrado en una fase difi t^. 

Parece que .los bolclievistas r e p i o ^ f i k 
los turóos haber prestado ayuda a fcavíK 
Bajá y a su» par t idar ios; - peco la c 

Al enterarse de que venía Burguete a principal do su disgusto proviene del 
Madrid, vino de Zaragoza esprofesamente sinato do Djemal Bajá. 

Para reconstituir 
a los niños débiles 
no se tes debe dar sustan
cias aceitosas que tonrtan a 
la fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles este 
agradable Jarabe que b to* 
man con placer y cuyos 
efectos son rapilfsimos para 
curar la inapetencia, la debi
lidad y ia anemia 

La clase módica reconntenda 
como el reconstituyente más enér
gico, más científico y más padonal 
el Jarabe de 

porosriTos SALUD 
|Hás de 3a saM de Wte credeat». Úoico aprebado por la Real Icadtmia de I M c i u . ^ 
«Rechace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterto- HIPOFOSFITOS SAl l 
' impreso en tinta fo[a. ..'.i'C^Í^Xl^'"''*'^ 
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Readmisión de los carteros cesantes 
-üB-

Cien señoritas a la Caja Postal 
-ECJ-

H 0 7 SB REANUDARA E L 
SERVICIO D E VALORES 

Ay4r |t»r 1» mofiaiut recibió a loa períodia-
tas el goñor Siiv<Ja m»aifestáadol«i que ha-
bia »sta4Í.j visitaado d/.veisas U&peudeaoias 
de la Cüntrai para ver como so ibaa reor-
g»a)*aado loe sarviaios. El á« apartados y 
ti do Prarwa y» uiarcli» oompl«tam«ttte nor-
maílKado. 

Maflanii domingo volverin a aparecer lia-
hw ie Uaniamiecto d® íuncionarioe readmi
tido». , . , i, 

Ay«r BalieTOft para provincias loe nopabra-
u)ient()ft íi-i inuoiio» íuiicionar^os. 

S« le proi^untó qué había respecto a la 
AdKiinistrafióu <le Valencia T dijo que esa 
como iius (Vr'.máB Admimstraeioaes do pro-
vinoitiíi iX'r'in s i ínáo reoi>:aDÍza(las poT' el 
minist iv cu persona, «i caul lieao en cuenta 
loa «líonue» %u» rotüba de GurrtíO» y d« los 
gobíciaiid'-'U)» 

Por i¿> CjUB respocta a la de Valencia pa
rece wc: ;Ui> hay iafonncs malos. 

TíViil / .n ' •̂e k dijo se. comentaba que 
-no habla .••.-•rjbida al íKÍmilustrador de Me
ntía V i;iMvtostó quíí fco se había eaterado 
de que había asiado a varíe. El no reci
birle 86 dtlio, sin di-da, a quij por hallarsu 

mny ocupado se viá precisado a no '«-
uibir vieilai, y, sdn dutía, eii os© mom«nl:o 
llegó áieho --ÁoT del cufci no cree baya ma
los inloirnM. . 

Dio también cuanta de que ae abne-
toa lo» vagones hftllaíioB mi las estaciones 
y que sól'> conieníaii paquetes postales que 
asV fueron dí.>tribuídos por las estafetas de 
las asla-j;oi,e.>. 

Hoy aparecerá en la «Gaoeta> la re^i 
omUa detogoado la euprofiión do servic.'o 
da valores. 

Para reainidnr el de giro se espara_ a te r . 
minar la revorganizíiaióa do la» Administra-
tí'oaea provuioiales. ííi piro telegráfieo erii-
pezaxá a íuncionar el multes y la Caja pos
tal el lunes. A ests i:iti-ao servicio han sido 
destinadas cían 8eflc"ita». 

Por c¡ ujoinento nn hay más nombramien-
tcM do auxiliares f«neninos, aunque más 

•adie!ani« »W4Í proci?" ampliar los nombra-
mi?ntfls puní provirifias. 

Toda\aa no so ha scordado nada referen
te a los uombrcdos i.joDcs al antiguo Cuer
po. Tampoco-) ha liabido acuerdo alguno BO-

. b?e alto personal. x 
BETNGRESO DK LOS CANTEROS 

La «Gaceta» de ayer publica la siguiente 
real orden : 

«Apreciada la necesidad de proveer am 
demora a ' suna las vacantes que axisten en 
la Cartería' Central, por imponerlo las exi-
g(moiae del ser%-ioio y para quo ésto alcance 
el debido i)erfeeoionamiento, 

8 M el Bav (n. U. B-) ha tenido a bien - ,-, 
diaponer q u . Un admftádoa desde luego a CÁDIZ, 1 . - I K « empleado. Se Correo, 
cubrir las vacantes existentes en la Cartería hicieron acto de Bumisión en el Gobierno -i 
Central )OT individuos que fueron deolarados ;vil, dándoaelee posasión da BUB oargi» inte-
eogBiit«s eri 22 'de octubre da 1920, ingresan 

do por ord«n dei aatigüedad en la« catego
rías qu« eat«nom ivaieta, q.ueditudo en «cpoo 
taoiÓH de destino por i j u ^ orden los u« no 
cubriesen vaciantes, y «xoluídos y «la dere
cho alguno aquellos que en ' sus exp8dieii.t«8 
tuvieran notae desfavorables 

UNA QUEJA 
Vn grtqpo da aa&oritae «n poaeslóix del 

Mtalo de maeaitraa iMKsioiíales noe envia una 
nota, doliéndose de que en la provisióo de 
la» plazas del Cuerpo auxiliar íémemino ile 
Correos, oreado por real decreto de 8 del 
pasado me^ ge nsy» postergado a laa ür-
naantea, aieunas de las cuales, sobre tener 
aprobados los estudios del Magisterio, yo-
eeen varios idiomas, en boneficio de otras 
geñoritas, que no aportaron cartificado al
guno de instrucción superior ni elemental. 

Al ostallaí el oonflieto, sa acudió por oS 
Gobierno a laa señoritaa que habían apro
bado lo» ejercicio» de las opoBioiones de üo-
bernación y a las empleadas procedentes de 
la Deuda. Más tarde se admitieron a otra^j 
Bolioitantei. Se dijo luego qiw para ingre
sar en el Cuerpo eeríaa laa asoiraintes so-
matidaa a examen, y en la actualidad e 
clftsifloaa en Gobernaolóo las instancias re
cibidas. 

E L NUEVO ADMINISTRADOR 

D E CORREOS TOMA POSESIÓN 
BAKCELONA, ; n . _ A las cuatro de la 

tarde ha tomado ixaesión de 8u oaxgo el 
nuevo admÍ!¡.ií?í,ra<ioir de la G<aitral de Co
rreos, eeiior J*éroE üosaio, hallándose presen
te '•; ai:::.iii Hilador interiao, señor Saton-es 

i V , ' i-.-.-asiü-i'. .;,i.Q ha actuado hasta ahora. 
A >inc.) y media el settor Pérez Cosoio 

i_, fí ¡:ú j u. «o fijara on «J vestíbulo de la 
Ci>ii;r<-: üis listas de losi ant ípios fimoiona-
;;.-•>! !•>. admitidos, quo son Í36. 

N ! -^airaban on Iss Kctas ninguno de lo" 
U'i; .1 ; lijos qu» en el leoicnto conflicto for-
n,;.'-Mu parte -del Comité. 

1.0Ó lÜG funoiODai*o3 readmitidos Be pre
sentarán en la Central m ^ a n a a primera 
hora i»ii objeto de recibir instrucciones para 
comon'/ar a trabajar por la tarde. 

Se dice que mañana serán fijadas nuevas 
listas. 

E l señor Otto, administrad'or principal 
que era de la Central -de Correos, no será 
trasladado, sino quo continuará en la Cen
tral con eJ cargo de segundo J&fe. 

« '1> m 

VITORIA, 11.—El secretario del Gobier
no civil se personó en la Central de Correos 
para dar* posesión de sus owgog a todos los 
jafeB y ofioialea del disuelto Cuerpo. 

Ka hay, por lo tanto, ¡ningún oMionte 
HÍHflana se abrirá nuevamente el servicio 

público. 

empleados Se 

rinamente. 

Ingresos de ferrocarriles 
españoles 

«El Financiero» publ'áca el siguiente esta
do do loB ingrefOB de las Compañías ferxo-
yiiu-iua : 

Madrid, ZaragOíi;a y Alicante, 139.192.880, 
más ÍJ.601.843; AndaJuces, 28.385.467, más 
1.(>;Í2.O60; Mafií-id a I rún y BUS tramaiea, 
68..')Ó1.5GO, menos 54&,829; Alar a Santan-
dor, 4.406.771, míenos 29.131,: Zaragoza a 
l'implOTa y BaroeJoua, 20.329.588. más 
i.r.i'i.nm- Twlela a F.i'bno, 11.858.86,3, más 
.i.<'.')2.8]0; Almansa, Valencia y Tarragona, 
2ü.fií)4.ú85, jiiiís 2.340.12'J ; Asturias, Clísiicia 
y León, 20.19tíi.767, n¡«ios 902.578; Villn-
hona a Awlí» , 793.872, meno» 180.508; Cia-
fio a Boio del Bft-v, 481.422, menos 218.221; 
I jánd», Bous y "Ta*agona, 2.803.842, más 
320.003; Srm Juan de . ¡as Abadesas, 
8.61B.*">6, más P2B.624; U t i d , 899.933, más 
11.415: Zafrsu-Hiielva, 1.471.471, ine-ttos 
314.900 ; Oí>Rt« de E<-pflCa, Astorga, 4.672.857 
méíi is;-!.7,'ii ; Madrid, Cacare», Portuga:', 
(5.878.11-:?, rn.f«ios 11.818; Sur do: Eí>paj1a, 
3.789.9.'?2, monos 183.385; Medina del Cam
po a Zamwra y O. ti V. , 3.535.300, menoí» 
285.805: l\fe<1Í3ift del Cirnpo a Salamanca, 
1.084.803, meao-i 458.119 ; Lorca a Baza y 
AgniUae, 2.375.268, más 810.216. 

U C © S O S 

Los. artistas de varietés 
se sindican 

L a Comis ión o rgamza ,dora de l S indi 
ca to de kirtisbas de «varietés» r e u n i ó e n 
«I t e a t r o de Marav i l l a s a todo loa profe
s i o n a l e s tlol género q u e a c t u a l m e n t e es
t á n en Madrid, poira -darle c u e n t a d a s u s 
t í ^ b a j o s . 

El p r e s i d e n t e de l a Uomis ión , señor R u -
t i i a l t s , pveacutó a los reuuidbs a "loa ge= 
reuí«» de l a Sociedad de A u t o r e s y del 
S i n d i c a t o de Aeior^s , s e ñ o r t s E a c a l a n t e 
y Mapaj*, y a l m a e s t r o Yus t , q u e a s i s t i ó 
e n repr t j sentación d e los profesores da 
orques ta . 

i d a t o r e t a r i o se.fior Pa lac io , exp l i có l a s 
r azones que aconsejaban a loa a r t i s t a s de 
«varietés» el co i i s t i tu i r so e n sindicat> y 
los s eñores Esca lan le , Meiana y Yust , ofre
cieron el concurso de Mf 'eiitidiades qua 
r cp re sen toban . 

Po r íii-lariíación fué a p r o b a d o el regla
m e n t o .-• in rnod ia lan ien t f se eligió la J u n -

iBoendlo.—En \a^ cali» del Divino pas 
tor, 21, se registró ayer im pequeño incen
dio, que fuá rápidamente sofocado por al 
Cuerpo de bomberos. 

Atropello.—En el paaeo, de la Florida un 
auto*ióvil que aé dio a la fuga atropello a 
Heliodoro Lópaz Sánchez, da cuarenta y 
siete aflos, qua vive en Luohana, 18, cau
sándole varis^ lesiones de prcaióstioo reser-
vado. 

— E n la oalla da Atocha fué atropellada 
la niña de diez y ocho meses Carmen Mar
tín González, que vive en Amparo, SP?, i>or 
el carro que guiaba José Beyes Bodríguez, 
produciéndole! distinta» lesiones «n una 
pierna. 

Pinohe detenido.—Como a^itor de la eus-
traccióii do outiíertos, por valor de 367 pe-
setias, cometida on un céntrico ctofé,, ha 
aido detenido el piache del miemo Emilio 
Llanos Kiesco, ú cual confesó su culpabi
lidad. 

Los cubiertos, que hubo de vender en 
distintos establecimientos da la Corte, han 
RÍdo recuperados en su mayor parte por la 
Policía. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

M U > B I B 
4 poc 100 In t» lov^-S«c ie F . 71,60; E , 

71,66 j D , 71,605 O, U, ( l» ; S , 7 1 . ^ ; A., 
7i,óO; ü y H , 71,28; Diíenentee, 71,50. 

4 por 100 BttWiat.—Btai» F , 67,60; E 
87,50; C, 87,50; B , 87,60! A-, 87,60. 

4 pov 100 AmorUzable.—0eii» A, abfiB. 
5 por 100 AmoitíubI*.—Seaicr F , 0 6 ; D , 

9 6 ; Ü, 96 ; B , 9 6 ; A, 96. 
8 por 100 AmortizaWe (1917)^.—Berta O, 

96,26; 3 , 96,26; A, 96,25. 
ObUgadones del Teaon».—Seiie A, 108,30; 

^ , 108 (a dos aíloe) ; sede A, 102,00; B , 
102,60 (a dos aíloe nuevos) ; serie B , 103 (a 
seis meses) ; serio A, 102,60; B , 102,36 (a 
tres nueses). 

Ajimtamleii to de Madrid.— Emprésti to 
del afio 1868, 7 9 ; VUla Madrid, 1018, 86,60. 

Cédulks hipoteoari&s.—Peí Banco 4 por 
100, 90,75; ídem 5 por ÍÜO, 99,60 (sin co-
tizaciónj ; íd«m 6 por 100, 108,10; cédula* 
argemúnas, 2,29. 

Acciones, -j'.iuioo de Esi^aíla, F52; Ídem 
bonos, SÍJO ; •i'ubac.w, 2.JP, Banco Español 
de Crédito, l i : - ; ü-iHi Kio dp l^ tPlata, 288; 
Azúcar (proiereui»/, contado, 67 ,^5; Traa-
vías, 96,50. 

Oblíáaoioíie*.—Ar-icuirora íi-onv'*), 93,25; 
.•Vlioantes, ;)n!nera, 264.; ídem i:', 85,36; 
•̂'<<Ttcs, segimuft, í ? ; i ieni ijniuta, 60 ; As^ 

turiaa, primera, f\j S:-;; Al-«p:¡u, '^"S5; Va-
¡encia-IiMol, On,;iO; E /n t in tx JOS; Pelf»-
>"ro}a, JÓ; C i i A. d''. Í J . , '^•''. 

Mored' i c?ti 4?•.!«»•» loPí'inU-t'^ .—M&jex», 
0,55; francos, 49,70; idein suiíiofi, 123; ídem 
belgas, 47,15; libras, 28,78; dólar, 6,445; 
(no ofloiale») : liras, 28,46; escudo portu-
í^és , 0 ,35; peso argentino, 3,82; florín, 
232; coronas auslriscas, 0,04. 

BILBAO 

.iltos Hornos, 97 ; Banco da Bilbao, 1.775; 
ídem Vasco, 645; Unión Minera, 885; Sbt», 
1.831; Vascongados, 616. 

BARCELONA 
Interior, 71,75; Exterior, 87,70; Amorti-

zable 5 por 100,. 96,00; Nortes, 832.50; 
A!icant«g, 881,25 ; Hispano Colonial, 838,76; 
Tabacos Fil ipinas, 204,50; francos, 50,10; 
libráis, 28,79; marcos, 0,60. 

PARÍS 
Ríotinto, 1.610; pesetas, 199,75; libras, 

57,545¡i dólares, 12,895; francos suizos, 
245,25; ídem belgas, 94,90; libras, i)6,80; 
coronas suecas, 834; ídem noruegas, 219; 
^ d e m dinamarc^uesas, 275,7SÍ; fiorices, 
508,60; marcee, 0,975. 

GINEBRA 
Francos , 40,90: ídem beigas, 38,80; pe

setas, 81.60; libras esterlinas, 23,47; mar
cos, 0,895; dólares, 5,2575; coronas aus-
triaoaa, 0,076; liras, 23,10.' 

NUEVA YORK 
Pesetas, 16,66; fraucos, 7,70; libras es-

terlinae, 4,46; marcos, 823. 
f3i K; * 

LOTERÍA NACIONAL AmufXAJumiTV 

SORl^CO 
• G H -

DE AYER 

Premios mayores 

Hm. 

83.481: 
30.427 

) 14.788 
9.107 

32.191 
16.427 
28.152 
34.075 
83.824 
le.ieo 
20*^2 
32.5Í88 
82.945 
18.358 
11.650 
32.627 
34.794 
33.681 

PretRin 

100.000 
60.000 
20.000 
i.boó 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
> 
> 
• 
» 
> 
» 

reMwioiK» 

Bübao. 
B a r c e l o n a . 
B a r o e l o n a - O a r t a g e n a . 
Ba r^e lona -Mí d r i d . 
B a r c e l o n a - B i l b a o . 
M a d r i d - V a l e n c i a . 
Barcelona-Ghranada. 
Jtfadrid. 
Barce loma-Oindad B é a l . 
Sev i l l a -Bnrgoa . 
Madr id -Sev i l l a . 
B i lbao-Madr id . 
Sev i l l a . 
S a l a m a n c a - J e r e z . 
L u c e n a - B u r g o s . 
L a s P a l m a s - B a r c e l o n a , 
Madr id , 
B a r c e l o n a - M a d r i d . 

Premiados con 300 pts. 

En el corro áe dlrisas ae ooUzao: 
Francos: 100.000, a 49,80; 100,000, ,» 49,75, 

y JOO.OOO, a 49,70. 
ídem b«!gaB: 25.000, a 47,15. 
ídem suizos: 25.0(30, a 123 por 100. 
Ujbm»: 1.000, a 28,78; 1.000, a 08,76; 1.000, 

8, 28,74, y 2.000, a 28,78. 
Hilares:" 2.300, a 6,446. 
JÍM-ooe: 100.000. a 0,68. 

'LA GACETA 
SUMARIO DEL DÍA 1 

—o— 

Sstado.—Disponiendo qa« don Maurioio López 
KoboTs, ministro plenipoteooiíu-io do aogxmáa cla-
BO, jeíe ds la eeooión GoloDÍal de «ste mÍBÚterio, 
oeee ea el iieepwéo ds la eubsecretaría de este 
departaroeüto. 

WBtrUGoión pública.—Nombrando profeaor e&po-
cial interino d« la Eaouola Industrial di Madrid a 
don Eduardo Normand Paurié, ingeniero industrial. 

Disponiendo se clasifique conjo da beneficencia 
particular docente la Kundacián instituida en .El 
Ferrol (Corufia) por don Josa do Goitia Gordia, 
denominada «Escuela gratuita de San Vioents de 
Paúl». 

Disponiendo se adquieriiD, coa destino a laa 
Bibliotecaa páblicas del Estado, 160 ejemplares de 
la obra titulada «La iniependetioia de América; 
BU reconocimiento por Eepafla>, 4e 1» q»e es au
tor don Federico Beker y Gauil^s. 

—ídem loo tjBmplaros d» la obra títolad» «\fía-
nual de Hadiiunterapia», de la qos •• aator don Jo. 

Una batalla. —• Doña Concepción Gjarcía i sé Yelasoo Pajares. 
Fernández, de treinta y seis afios, con do-1 —Nombrando » don Celedonio 3. de Arpe j Oa-
mioilio en Doctor Fourquet , 9 triplicado. ¡ macho profesor esiiecial de Fotograiado de la Es
denunció que siet-e mujeres ^e la vecindad cuela Nacional de Artes Gráficas. 
Is habían maltratado, oomo higualmente a I —Itelativ» a las eneefiaaizaa qn* M oaisarán en 
«US hijas, Conoepoión, Remedios y Valen- la eeooión industrial de las EscuelaB da Artes- y 

reepec-tina, de doca, nueve y siete afios, 
t ivgmente. 

I J ^ denimoiantá resultó oontusionada de 
prooóstioo reservado. 

BATA,LLA C A L L E J E R A 

Dos carreteros gravemente 
heridos 
<lc Francos llodriguez 

Oficios da Córdoba. 
—Nombrando el Tribanal para laa íipo«iaion«« a 

la Cátedra de Psicología superior, vMante «B la 
universidad Central. 

—ídem a don Juan Pigrau, áásgaáo «tgeáú de 
este ministerio en el Congreso Hispano-Amerioano-
Füipino de Estenografía, qi» habrá de ceJíJinu» 
en Barcelona durante los días 3 al 10 del mea 
actual. 

—Ampliando haíta el 9 del mes «etnal el plajio 
de matrioala de los alnmnos ia Misefianz» no ofi
cial, en todos los Cemtros do ecsefianza d«p«adiflQ-

, te de este ministerio. 
(Lúa- I Fomentot.—Autori^endo la oanstrucoión de loo 

iban ayer tarde, conduciendo \ ̂ .^^tnos winalea quo Cgnrén en la reíociín que se 
les boVÍ '11--1--1--- i:-

Po!- ¡a car 
tro Ca!i)i;;os) 
dos carrf.ta8 ¡es bovero-s Obdulio Fernán- , ¡^^.t,, ,,1 sistoma do ejeondón qne «. expresa 

f 1 " « ' •^- "''''^^'f^^ í^''^^' y ^'^léP l''«-- I V por 1», cant;d.d6« que se consonan. 
iiáride? .Montijano, de cuarenta y odio. P e - .'_-A„tmzando lo, críditos que se citaa en 1» re-
k n t o de éstos marehíiban otras dos carro- ; , , ^ ¡ . , , ,^ -.^^^ ¿e obras de pu«ntes„y que fe 
- guiadas por sus respectivos cwret^ros, j ̂ ,.^„ J ,„, ^,,^ ^ ^.^^^ ^ j ^ ^ . 

Al pasar por delante d s una d© ia» es-
fji.'iriaK, de un grupo de individuos que sa 
haJiaban allí sftuadcH empezaron a part i r 
piedras contra los dos primeros menciona
dos boyeros, proinovi endose una enorme 
trifulca, en la qua rasultaron hbrido graví-
sijiio en la ragión gliits» übduiio Fernán
dez, y «iu compañero Alejo, con otra herida 

do pronóSittco res€..Tado, pro-tn d i r í ie t 'va , qfuc qUiC'̂ ó ccwsti tuída p o r j en la frente, 
lc"is Fefíoves Uubialif!. .Vlaflrié, P a l a c i o s , ; ilucida por una piedra. También sufrió ero 
FfitíJla M:-.vcrarifa, H a n « : s , Ama l i a F a i i - i 
B-t^, -Aflola Óubas , C h ' m e n t i y Gary-Ü'se t . ! 

É3ta ii'i-:! ••• a Lis sir le, h a b l a r á en e l ! 
t atr-.i de la- Zaiziiela., oi arapxvBario señor j 
F r a g a , i ' l tf.MÍro se a b r i r á a^ l a s seis y i 
rnctíia. ; 

.^sí iios b> compaica l a Comisión do e r í - | 
{.':--os, 1 n-.'íj.iionos .il m i s m o fc'empo q u o , 
invi te i i ios í>. nu to ro í , ac tores , músicos , | 
©m.pr;'=!i;'ios y a oaant^is ae ¡ntorea^n po r j 
fe¡ Iwit ro . l i a r a que a s i s t e n al acto . 

sioners laves un individpo llamado Pledro 
García, qua (intervino ¡jara socorrer a uno 
de loa heridos. 

.Se ignMan las cai!sa.s y la forma «n que 
30 píxxlijjo el heíílio, (¡no causó profunda 
alanna en el públioo de aquellos lugares, 
corríndoso las puertas do valúas oasas. 

FJ Juzgpido ha tomado declaración a va
rios tt-sti^os presenciales, y entra éaíos a 
un barrendero do aiiuolla barriada, quien 

-Coní>6diendo el eréditfl da 24.084 pesetas para 
i tfrm liar el cajnino vecinal de Los Silo» al Puírtj. 
i t<> (íanta Crns do Tenerife-Canarias). 
i Trsbajo, Comercio e Indastria.—Desestimando el 
i r^' Li so de alzada interpuesto por el alcalde d»'i 
Ayuntamiento do Oaftiza! (Zamora), dejando firme 
en todas sii« partes el acuerdo da la Delpcrnción ro-
si.T de Pósitos do 90 do aepticmhro de! .TIO ante
rior. 

—Declarando en estado de liquidacíán forzosa a 
la Dclcjaciín en ERoafia de la Sociedad portugue
sa, «Banco de Seguros». 

CONGRESO ESPAÑOL 
DEMISIONES 

El IVcentenario de Nebríja 

El Ayiiiitaiiiietitxs do Ijtíbtija ha acorciíi-
do oeJei»-!.!' iil ÍV ofaifor.firio de Antoni.-j 
de í«V)rijji, i-.ijcv ilustro de aquella líJcrdi-
da.l . 1':''rfv ,̂.tra=l actos, Í:O jirojísata ia pu
blicación lifc ,;n lolleto (lUc contoadrá <]i-
versns t ralrtjoi ch prestÍÍÍÍÍVHÍS ;.5 î:!'itf;re:< y 
peljil¡(!:s!a». La, Cijnúsióii dir 'ge, por nia-
dio de li: '•'«'enaa, un llaxuomiom/j a. t'>doa 
los oariínitas du la eiiltura' patr ia p«-a que 
«nvíoin ;.!í'i:'M^ CuarttUas a Ja secr.Anñix dfei 
.lyuííUiiiiit !:*<•• de'Lehrijft , ralacionadas cĉ n 

Ki C'omité ejecutivo de esta impoptaiíte 
so ha (sprcsfido cu los ti'iiminott expuestos. 1 Asamblea ha yooibido de loa reverendos pa-
0!)diiHQ Fernández qp ha podido doolarar, j dres saJosianos una carta, on la que anun-
por su estado. , , , ' '-''*° '*' 0"=^̂ * visita de do» soñare» Obispos 

Has ta ahora no se ha logrado poner en., ssiiletíanos, niisioaiaro» - a m b o s : monalefior 
sucedido. 

%( TJOS t ra ja IOS la .I;.;!!'-!!- t". 
leídos, aijt«s de ia publicación <Uú folioto, 
en la vc.adu que ¿a celisbrará el 17 do 
^p t i e tnbre . 

iiy importante 
P«ra e t U n r «ine Im c a r t a s se e s t r a r j e n \ 
o KHfi'on re t raso , e» to^a la oorresitoQ-; 

' d e n d a r e m i t i d a a 

EL D E B A T E , 

aet t ra i iuaiJa , dcboríi con,sÍ8:niHse el 

APARTADO 466 

I Luis Versiglia, Vicario apostólico do Cuang-
! Tang, on la Ohina, y mon&eflor Domingo 
• Camur, de loa I'ibaroe, aún antropófagos, 
I 631 el Uouador. 

El Comité ha aceptado, muy agradecido, 
el ofiv.eijniento quo le hacen diohc» Preía-

I dos de dar "fin esta ciudad, on los día» del 
; Congreso, sendas contoronciaa con proycc-
cioíies. ( 

j Asimismo, segiin noticias qua de Bar-
• celona y Vitoria ha recibido, reina gran en-
'. tusiasnioi entro loa Bacerdotai d« aquellas 

diócesi», y son mueho» Jos que piensan 
marehar a Pamplona para aaistir al Con
greso. 

Las inscripcioiiofl pueden haoeraa en las 
cinco parroquias de aquella capital y «n el 
S e n i e a i i o Coei^iar . 

DECENA 
003 011 017 032 040 045 050 067 078 090 

CENTENA 
176 214 286 241 260 272 284 828 886 883 
^6 408 416 431 484 485 495 512 516 618 
829 680 555 597 617 631 631 666 722 742 
744 773 811 832 885 880 861 866 904 936 
050 991 

MIL 
020 069 060 079 091 118 121 151 160 178 
aii 2W 240 278 aee 841 409 412 435 471 
809 fi87 684 «92 604 612 620 654 656 671 
683 694 787 758 765 818 ei2S 830 889 851 
853 878 874 OOO 971 984 930 095 

DOS MIL 
Ü82 lOe 104 118 147 192 218 284 281 318 
840 876 407 429 430 665 691 698 699 631 
649 658 670 606 704 761 869 876 919 920 
960 9i63 064 

TRES MIL 
036 o-j 065 146 147 168 238 254 316 365 
088 397 482 487 454 6,50 586 671 687 603 
684 670 776 806 830 802 P05 949 

CUATRO MIL 
011 041 042 054 078 104 118 110 122 193 
308 282 268 370 271 286 807 318 821 329 
344 420 462 465 471 492 529 608 609 028 
664 721 727 768 793 860 871 886 898 910 
939 958 984 989 

CINCO MIL 
009 020 043 048 061 142 207 241 259 291 
292 819 831 389 367 404 445 449 468 469 
484 631 587 648 656 572 3S0 692 602 609 
616 700 707 728 826 842 877 913 926 960 
991 

SEIS MIL 
025 034 043 083 137 138 140 166 162 177 
196 222 289 257 279 313 356 432 457 475 
481 493 640 544 567 675 699 606 618 628 
637 678 684 712 785 767 780 801 883 835 
879 087 954 

SIETE MIL 
048 058 086 087 095 106 130 164 269 282 
811 314 828 833 850 390 892 407 '429 490 
635 848 687 609 641 049 692 698 702 705 
741 748 792 835 844 865 879 900 913 978 
985 , 

OCHO MIL 
{W9 018 050 294 819 393 402 409 411 662 
668 689 788 788 819 825 876 878 880 958 

NüEYE MIL 
005 017 021 052 188 139 167 218 225 227 
244 293 299 315 366 402 435 449 475 607 
685 646 877 633 6S1 668 6S6 788 771 776 
786 300 858 864 917 953 

DIEZ MIL 
020 029 053 054 062 071 089 116 125 184 
164 182 188 195 200 218 282 262 801 818 
829 855 404 410 419 466 603 509 615 622 626 
589 546 674 606 622 640 644 660 664 669 
600 704 708 ̂ 80 746 762 776 787 841 863 
879 em 800 976 983 989 995 097 

ONCE MIL 
008 006 009 024 044 049 073 074 078 084 
102 157 209 245 ,309 418 416 449 482 488 
482 -191 495 629 721 773 786 810 817 822 
869 912 924 929 985 ' 

DOCE MIL 
014 099 102 122 161 167 200 254 270 307 
810 854 378 383 437 459 492 521 541 569 
568 584 685 590 695 628 636 644 687 721 
752 702 807 828 846 875 956 957 067 970 
999 

TRECE MIL 
062 0^4 085 138 178 248 261 260 834 856 
870 883 395 399 439 446 447 481 614 618 
575 588 BÜ5 621 683 687 706 720 723 745 
824 827 831 833 889 875 803 911 956 957 
901 

CATORCE MIL 
015 03§ 047 123 142 144 167 206 234 270 
287 832 881 836 359 868 409 416 467 503 
614 584 566 612 615 623 634 722 774 805 
815 828 889 895 900 932 933 993 

QUINCE MIL 
005 010 026 046 051 078 103 104 132 144 
165 180 107 805 345 899 406 430 442 462 
465 503 509 514 517 624 526 589 591 663 
671 693 727 751 754 782 808 829 834 839 
910 927 

DIÜZ Y SEIS MIL 
100 102 106 108 200 202 212 229 243 253 
264 269 273 817 327 370 878 407 469 480 
525 638 640 863 609 029 648 714 781 786 
793 794 822 841 858 868 880 928 929 942 
960 968 978 

DIEZ Y SIETE MIL 
023 052 067 070 078 102 122 129 147- 161 
170 184-206 226 228 242 256 254 296 827 
367 381 409 424 482 430 459 462 478 498 
603 616 549 553 575 695 611 666 678 749 
761 769 807 828 834 839 841 653 906 922 
963 969 0S5 995 

DIEZ Y OCHO MIL 
073 082 084 140 152 177 187 194 241 246 
805 325 888 410 486 470 518 530 576 682 
609 622 625 640 641 647 692 698 712 724 
725 738 745 762 769 793 796 874 896 

DIEZ Y NUEYE MIL 
039 042 055 086 148 160 207 215 238 270 
287 297 312 313 340 841 393 424 440 444 
450 494 500 501 534 559 571 604 621 644 
665 675 701 716 763 768 627 828 834 841 
848 914 923 965 

YEINTE MIL 
004 035 052 065 089 199 206 214 292 326 
409 461 464 475 400 636 653 5g0 679 682 
698 706 711 722 799 811 820 829 844 854 
882 897 899 í?06 944 052 OOti 074 088 989 

VEINTIÚN MIL 

004 044 0-10 0-57 074 111 117 175 190 226 
260 279 317 326 340 393 508 519 635 552 
587 609 611 639 678 795 886 894 915 935 
936 988 

VEINTIDÓS MIL 
107 109 112 149 217 230 248 84Ü 391 402 
421 456 40ü 537 541 561 630 633 661' 684 
760 761 793 802 804 812 866 880 902 957 
985 

YEINTITRES MIL 
041 082 096 204 322 203 270 £86 291 330 
380 ae-i 467 469 487 Sil 616 678 577 619 
651 653 654 073 676 710 778 807 819 846 
905 OSO 955 993 

YEINTIOUATRO MIL < 
001 027 031 062 068 090 123 187 162 180 

2<K 208 219 260 2.52 288 804 827 867 888 
484 488 449 469 461 466 488 492 606 611 
581 586 648 668 686 687 700 716 788 788 
802 804 9)9 812 865 888 889 897 904 907 
928 887 941 948 961 990 994 

YEINTICTNOO M I L 
010 040 061 068 063 116 127 182 147 186 
107 228 230 251 420 488 646 694 610 626 
714 728 730 767 776 979 982 986 088 994 

V E I N T I S É I S M I L 
005 020 034 048 049 068 068 068 076 080 
082 110 158 198 202 314 822 859 401 468 
478 511 583 649 612 640 646 648 648 660 
689 764 792 816 818 666 868 899 981 98B 
969 980 

V E I N T I S I E T E M I L 
004 032 043 072 082 120 169 180 186 189 
840 867 407 442 465 490 497 616 539 841 
684 592 595 619 624 031' 643 662 672 692 
697 707 743 766 770 780 806 817 878 898 
697 913 970 979 081 

VEINTIOCHO M I L 
022 060 076 X42 190 259 329 361 391 415 
418 422 438 445 448 440 478 406 518 521 
639 519 574 576 C02 741 7S6 787 817 818 
861 875 92-; 925 954 905 976 984 

V E I N T I N U E V E M I L 
006 027 061 091 102 110 116 148 168 186 
214 220 229 254 261 262 266 269 332 341 
050 352 885 807 400 405 446 449 482 494 
635 539 542 559 581 588 657 059 667 67'6 
683 707 781 786 772 776 780 794 841 849 
908 928 931 035 972 974 977 

TREINTA MIL 
021 033 038 0,'54 123 159 162 167 189 201 
253 265 268 332 389 -390 449 471 481 613 
544 557 591 607 629 655 659 678 798 817 
899 904 016 926 992 951 804 097 

TREINTA Y UN MIL 
004 006 008 016 025 064 057 061 103 114 
117 143 153 16Í 171 107 206 216 222 223 
277 283 309 336 039 354 367 3S1 432 449 
462 464 491 522 568 678 600 OSO 679 697 
708 788 7Cf) 766 805 838 837 848 868 877 
900 914 916 928 

TREINTA Y DOS M I L 
010 046 075 121 142 282 230 259 201 801 
330 548 659 634 729 733 784 826 868 866 
906 931 989 

TREINTA Y TRES M I L 
014 035 047 001 093 148 1B5 199 218 220 
243 266 202 30S 853 364 871 411 479 499 
662 569 585 C.'iS (>-l8 607 672 678 707 714 
716 721 723 720 759 771 817 820 821 841 
847 864 870 900 P30 935 978 999 

TREINTA Y CUATRO MIL 
014 016 027 034 044 046 065 070 090 102 
106 127 182 137 202 206 214 225 228 234 
287 245 319 328 336 380 883 412 436 437 
466 490 49S 659 571 599 B42 711 722 725 
767 781 640 868 866 833 910 918 041 934 
966 978 002 

T R E I N T A Y CINCO M I L 
087 128 159 172 181 197 209 221 228 276 
287 311 348 332 388 433 436 442 466 481 
649 657 680 589 636 039 646 647 661 664 
686 752 769 791 798 888 868 912 926 974 
976 

El régimen dei sanatorio 
de Pedresa 

S a la veuiiiÓBL Q M ayegr celebré «1 éynu*: 
tasmieaito M üecixiáó un diaWunea d* 'fc C o l 
mi^óu de Gobemaoiión, p«>po<ní«jiidio U. ppr* j 
baolón d«i pjwa d« trabajo que ha 4* >«*̂  ñ 
üzarsa «u ol toateo EapaÓol durant» .'a yré- f 
xima tefaforaá», nagün a^Ufátod dai oboe-'; 
tar HrtÉltáoo de dicuo ooiWoo. Impugnaron 
el d&abamMi, eetete otros «dllss, los sofio.'ei: 
G^roiía CortéB y Onis, para aconeajaír quf 
sea el Ayuntamiento quien ospl :») al t«4: 
too. 

SoimaWdo tu TotaoióD d diotaznean é e la Ú»̂  
mMióo,, fué afitobado por 18 ,yotoa contra t^ir 
aoordándoee adjecn4e, qu« la Utta d« la cooi' 
pafi& Xirgu, ^ue inaugurará la tamporadii 
pase A «atiidio de la Comisión oatrMpoB-
dáiectta. 

Fu¿ eomeitildo luego a dobad» un d io ta io^ 
rafetrente a la mooióa prceeafaada yor varú ' 
oanodjclW para ootunipiir a la auaotipci^ 
iniciada por la Asocieioióa de la Prensa ^ 
Zarandea, para ea%ir una eatatua a den Mi': 
gued Mj^a . £1 seOor Nogueira» «Le4e(i4Já la* 
enmienda, emoaminada a que aot^e I M 6.i>tl̂  
pesetas que el Ayuntamiento baiiia a p " ^ * ^ " 
para la mstalación de una lápida o o i u a w ^ 
rativa, conttríbuya oon 10.000 más a la «U»' 
cripción paira '̂ a ereoción de la estatua. Al 
cabo de más dei u a a bota, de diaouflUa, <* 
la que intenrimaRm OMi toAoa k a eouoié*' 
liea, se a^probó él diotMoaa y la «umieua" 
por 14 votoB contra 11 . 

Posteriormente ae a p t a b a n a xuuoacocC 
eixpsdieintes roferentea a lioenoia da ctiüf' 
tmoción, ampliación y apertura, m a d w J " 
sobre la meaa, a propueaia da íg PnMtC' 
día, ouantoa faabíaa de «er objeto d a iiibit*-

Be oonT^o también «a daéímar al • • f 
I n d á n paira que r«>reewiite ad, AjruntaBai*»* 
an loe laorbaoe de la Lobería Nacional, J * 
safior OnJa oomo supiento, y qua Itm aut0 i 
qpe ka oarreepondan ae «atrecfuen a t o l ' ' ' ' 
recoidn de loa oolagios He Nuor t í» mB^. 
de la Paloma, fm» etamgttr u » puainlo •> 
iUiunno m i s aventajado, a fin «a f o a fnH^* 
aumai una cairrera. 

A requerimdeate de la BMaidaBoia 
eiuenta el aefior Comlwro da la iHalka da Mr 
paooión que «a uolóa dal MACÉ- Dtea ^>>^ 
ba realizado al eanatorle da PadiBaa fM0' 
tatoder), a oonaeoumoia da t x » i H n i a i ^ %^ 
pctt supuestos m 4 ^ "traiee a hm «aopbP" 
inadrilafioa, ae había rsoibldo on «I AyuH' 
tanüaoto. 

M concejal aoolaUaltfl «a]puM tamiBMt*' 
rr̂ iemtie que, ei bioa la a U m a n t H l t e OWt a i^ 
fllumnoB que allí ecttáo «a dK • • ínm» í 
suflciente, y en OÜBDÍ» a Vaií^pímm é ) i t | ^ 
ne, nada puicde ecd^r»», el iaüjlo m 0*0* 
cÍMit«isimo, la aplioÍM44ni da otaUgo* dM*^; 
eaoesivaKíeiite ft«oii«o<)e, QO a e l a n M e e ^ 
«anos, sino a ¡OB enfermoa; ei afcatrikinn <* 
r,ua k » nifios eatáa ee casi aJuelate . B» e ^ 
püendo con aue d«bei|iea de aNMMk^a a l *v-
(ice» ni lenfeemeiras. E n u n a f»i$iimi f* 

la dsreooiáD i e l ÉtmMktá», tftfa ^pia lamí*' 
tal^fia, ee nula. 

El «itoayie «gmuBo al Oana | |» fua rf b>' 
forma d e la v M k «MÍa teiBWaIateíala t 0 ' 
viardo al d<ir^eotor Meara l da Sanidad p a n >*, 
Inmediata aplicAoTiki d e la -ttaBo^éiéo VBC^ 
saña , ya quo dieha inataiaaiAB d«il«Bd« ^^ 
Bstadok 

xm msospo 

Choque de automóviles 
El aatoKuSvil 181, de Unvám. aeadsa^" 

por José López Centeno, y el 2.369, de "*" 
drid, guiado por De tse tóo Herranz del W!¡ 
do, fueron alooncado* eax la carretera da ^ ' 

.Pardo por el 167, de Santander, del i"* 
Vra oonduotor Manuel Cantero Borrajo. 

Es te resultó en el aocidénto ocn herid»* 
da pronAítioo n e e r r a d o en BPa mano, y ae 

IRIPeRTlS 
nacional de barnicas y esmaltes deeea aji-
t rar en relación con personas competentes 
y de mucha experiencia en la venta de ee-
tOg artículos. f)irigir pfertas por cserito, con 
índioaQión de detalles, bajo «B,4iBNICES», a 
«LOS TTP.OLESES». Eomanonas, 7, M a l r i l . 

fc # \ j - » . , * ^ ^ í * ^ ^ ,* 

V E R I SAS 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinarias. De venta en principales farmacias 

Í
' droguerías. Temporada o.loial: de 16 da 
unió a 80 de septiembre. 

loe vieihlonlos tinicamante el primero aafri" 
daflOB de .cosMderación. 

lidGEHES - AUIIIIES 
PÍO Mollar,.—EsCBítw. 

Calle de Zaragoza, nibn. 26. í ^ e l é ^ a 1 0 ^ < 
yALBNC!A.--OatáÍoíím) On^. 

Ventajaa especialea i>ara vtiotea •acat4otltf'. 

nEMFERMOS 0 E L CABELLO!! 

^̂ '̂ '̂  AMERICANO ' CAPILAR k>:!t9 .(¡randioso sontn i i eafda i i i eiiaiía 
A c U i a i¿iü(lautaate lu S A U D A 7 vmVimBÜ'lÚ M IAU*iD£ SD tlAIOA 

instistttliiiuaiuouta 
Sl tECIOt «.dO F E S E J A S KSTUOHB 

i a vende eu todas la'» r e r f a i a e r i a i T Dragne r l a s 
Depósito s e u e r a l : J . lüAli ' i ' . C J U A J U S I !«• — BARCELONA 

..'-../^,/^/s' 

LLEGÓ AL FIN 
la esperada pluma ^ S l ^ j , excelente estilográfica Safety (iisíjurflsíjl). 

^en oro de 14 quilates, punta de Iridio 
Precio, 13 pesetas, y por 14 pesetas se remite erttific:*.iía 

a cualquier punto de España 
i-, A S Í N F > A L - A O Í O S . — fBr«etacJoe. «ai ..m«A«*»«•?> 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ao-

FenectmI«BtM 

E B 3aai<;«i«lcR' h& f«U«ciido la imciaxia, xie-
tuoaa, r e spe tab le y c a r i t a t i v a sefiora dofia 
Virg in ia I b a r r a , v iada de Pombo. 

a i v í a m o s sent ido pésame a !cs hijos y 
dam4s deado3 de ¡a di funta . 

Rogamos a los lectores d e E L OEBATB 
t e n g a n p re sen t e en sus oraciones e l a b n s 
de l a ñnuda. 

—El seBof don Francisco M i g a e z h a ren-
diido sü t r i h a t o a la m u e r t e e n s a finca 
de la Casa d e la Vtíga. 

I<^a ostedr&tico de la Univeraídacl Cen
t r a l , i e c r e t a r i o dal Consejo Super io r d e las 
Confeierjoias de San Vicente de Paü l en 
España, pi-'jsidente d e la de Nues t f a Seño
r a de la Erroarnación, consüiar io d a la Ar-
chicofrodta do la Guard ia de Honor y her
mano del San to Refugio y d e la Buena 
Dicha . 

Descanse? en paz el sabio as t rónomo y 
gran p ro r v.'c; ¡"l'-sta de las doc t r inas ca tó
licas y rec iban sus deudos nues t ro sincero 
|>ésp.me. , 

Rog-nmci a les lectores de EL DKBATE 
tengr.n prasen te en sus oraciones e l a lma 
d e l finado. 

Enferaáo 

Don Manuel López Anaya e s t á mejor da 
í a dolencia que le aqueja. 

Señor i ta condecorada 

El Gcbiei-no de su majestad h a concedí-
tío la cruz de Beneficencia de p r i m e r a cla
se &. i a d is t inguida t 'cíiorita Dolores Tar-
t i e ra , hi ja de los condes de S a n t a B á r b a r a 
d s Lugones. 

Boda 
En hrtmm t e n d r á l u^a r el en lace de la en

can tadora señor i t a Carmen Frcder ic con el 
i lua t rado doctor don Beni to González Serra . 

San Zacarías 

El día 7, fes t iv idad de. San Zacarías , pro
feta , celebi'a ¿us tXíí.-, el sabio agust ino y 
,Pre!a<lo d s Huescaj padre Zacarías Mar t í 
nez. 

Le dosaaxnos felicidadeiS. 

Tlajeros 
Han salido: p a r a Escocia, don Alfredo 

Baüer ; p a r a Pozueio, la famil ia de don An
tonio Bex:errii; p a r a Alemania, don Manuel 
Cejuela y famil ia; p a r a San Sebast ián, don 
Pedro Vicen te Bueadía y dan Ji^an Spot-
torno y Tqpeto («GU de Esca lan te» ) ; p a r a 
Burdeos y Par ís , don Alfonso Re to r t i l l o y 
de Tomos ¡y señora; p a r a Muchaaniel, don 
Ismael Péraz Vidal; p a r a San Sat.ast ián, 

dnOa MKBn«U FUtree d e láxmi, y p a r a 
Tor<H don Mawiel Asensio Beni to . 

—^Haa es tado en Munich los marqueses 
de S a n t a Cr i s t ina y eu hi ja toes, siendo 
obsequiados por su al teza l a in fan ta doña 
Paz, su esposo e hijee. 

Be^reso 

H a n Uegfcée a Madr id : p roceden te de San 
Bebastlfin, l a d u q u e s a de Aliaffa; d e Liér-
ganes, don Francisco García Molinas y se-
fiora; de Casaeeca de las Chañas, don Ju 
lián MaiUo y fami l ia y don Emil iano de la 
Peña; de Otorrelaguna, d«n E n r i q u e Potla-
dera; de Alcalá de Henareai, doña Concep
ción Zaidívar; d e Sigüenza, don Eduardo 
G. Arsyüeüo; de Vitor ia , don Pramcisco Mar 
r ía Agu i r i e ; de El Bsoorial. don Nemesio 
Ar to ; ae Nava lpera l da Pinares , el conde 
do Clonard; de Villalba, don Ba l t a sa r Guar
i e r e ; de San tander , don Agus t ín Aleixan-
flre y famil ia; de Guadalajara, doña Carmen 
Blanco; de Tril lo, don Francisco Leguina; 
ÍIB Torrelodones, el barón viudo de Pallar 
Mielo; de Avila, doña Tr in idad Rosell, y 
i-o San Sebast ián , el marqués de Alonso 

Mart ínez . 
Traslado 

De Boyan a San Sebast ián, los vizcondes 
de Roda y familia, y de Burgos a E l Es
corial, don Mateo Inu r r i a . 

El «bate FftRIA 

15 a 46; de la 
o5 a 37, 
,50 pesetas par. 

•JO a 9 pesetas u n a ; 

i, de 
a, d 

RCADOS 
iori is ' .as: l>o Ca.ílilia, do 50 a 51 ijesetas 

arroba,; do ia Moi^a 
tierra, a ó'i ; de Gal¡ 

Caza: toae ;os , clu • 
Aves: GaÜLiías, do , 

poUiwioos, da B'a 7.50; pcsllos, de íí,5()>a 4,50. 
i luevüs ; De Castilla, do 19,50 a 21 pe

setas el ciento; de Galicia, do 18 a 10. 
, Pescados: Alnrojas, de 2,úÜ a 2,75 pe
setas el iíilo; Atún, a 2,10; bacalao, a 1,75; 
besugos, de 1,75 a 1,00; joni to, de 1,60 
a 2,10; cala,uiares, de 2,75 a 3,25; 'c igalas , 
de 2,75 a 2,85; galios, do 1,80 a 1,75; gam
bas, da 5 a 6 ; langostas, de 8 a 6 ; laiigas-
tinos, de 8 a 9 ; lenguados, de 4 a C; lubi
nas, de y a 4,5D; merluza, de 2,75' a 3 ; 
paíic'hos, a 1,50; percebes, a 1,50; pesca-
Jillas, de 1,75 a 2,15; quisquillas, de 4 a 5 ; 
BaJmonofces, de 4 a 6 ; sardinas, de 1,30 a 2 ; 
trucha», a 8,50; oonigr-io, a 2 ,50; volado-
ros, a 1. 

Barriles do escabeche: Besugo, de 85 a 
90 pesetas bar r i l ; bonito, a ',)0; pescadi-
llas, de 45 ai 50, 

MINISTERIOS 
GBAOIA y JUSTIOIA 

Secretarios UtaidüM.—Han «¿o nombrados BO-
ccetMÍoa judioi«ie»: de Marquin», (IOTI Jaime Fer-
nindez Navoo y de Arzú», don Lniis Oarloe Fer-
nándoz No7oa. 

MéSicos {oronies.—Han sido nombrado» módicos 
foreuBOa, aatt oaraotcr do sustituto; do Torrciagima, 
dan Arsenio Plaa» Belles y d« Jerez do 1» Frontetara 
(<Kstrito de Santiago), don Antonio Garoí» de Ar-
bolejík. 

í>o ha aido admisidaí la ronunoia. de »u cargo al 
médico fareoaa «ustitato del Juzgado do Fregenal 
dej la Sierra, don" Manuel Guizgo Abril. 

Reorganización de !a enseñanza 
en Melilla 

EH 

Se crea una Escuela de enseñanza general y técnica 
{33 

La íGaxseta» publica un real decreto de 
Instrucción pública oreando en MeliUft, con 
arrollo a lo establecido en la ley do P; • ;;-
puestos, una Esoueia de- ensañanza gejj.;val 

íín asta e s c u e l a lae enseñanzas compreji-
deráa dos secciones: ' 

a) Estudios do cultura genarí l . 
b) Estudios profesionales y de aplica-

Loe «etudios d« cultura general han de 
cooteiier ol programa completo que consti
tuye o cflustituya la segunda enseñanza de! 
JBíichiilerato español, ya autorizado y orga
nizado en Meliila por el real decreto de 14 
de junio de 1921, con laa modlfloacionee 
qu« aaa aeoesaiio introduoir en sus pro-
oepi>c8, a cousacuencia do las disposi^ionee 
de estio deoreki. 

Lias enseñanzas profesionales y de_ apli-
C90Í<^ deberán oompi'etider las siguienMB 
diatexias: 

BttudioB del Ma^s ter lo priknario para 
Tiiaostzos y maestras . 

Estadios moroantüos. 
Artos y OficloB. 
Enseñanzas industriales. 
!B1 pian de ettudios pora la, «iMflaaia 

ddi JdáfjMeiio se ajustara a las disposiolo-
QM quó rigen para las Ee^uelas Normales 
de la Península con las modificaciones y 
adflptaciáa que determiaa este decreto. 

I Í K "eatudtos mercantiles deberán oonore-
t a n a , por ahora, a unn eoeteasosa a t^nanla l 
d« r\¿%t¡tíMieUn, awBusisJineate práoUea. 

L M ydtoAjaintes «a toom^arán tomando 
oomo biUM iha estudio* sicnílares de la Pera-
ínsula, con las modificaciones convenientes 
^ laa-drounstancia* locales. 

A medida que loa neoursos «eoudcaioos 
lo ooíDalentaa, podni ea teodana «ota « D M -
Oaixaa a oiios grados supertoree de k s ei-
tudios meroautiíos. 

l ias enseñanzas de Artes y Ofioioe com-
prasi^aráa ea sus progEramas: 

IMlMtD. LoB efenientos do cultura gene-
raí wutm iBilspaosables. * 

S^foádo. (taBOófeoto^^ geodrates OODW. 
n « a toaos los oftok» y arte» manua les ; y 

iParoero, Enseñanzas en talleres espeoia-
Iss pM» perfeoeionainiento de artes, oficios 
e iódustr as, sote» los cuales han á e ocu
par btgBr preferente las 3ix>|piíaras de Ma-

liúB eargoB do personal docenl» que ínte-
gcsn eJ orgaaismo de la j&ouela ganeral 
y t ica ioa de Meliüa, deberán profveerso d^-
BfritiTameiite por los mismoe prooedímien-
tás (9eg|tsa;>esU>airio9 que se hallen estUbleoi-
doa paca la organlzaci(ki y régimen M. Pro-
{sapm4ó en la Penínmilal oon excepción del _ ^ ^ 
tfOé haya de tener a su cargo laa a s i ^ a t u r a a | aceptado el eiawwTro7' 'y probablemeiít'c, 
eepeciOea musulmanas y l a s prácticas en o í^bra rá a mediados del « r e s e n t e ^ a 
ios tallazwi. 

Sa exceptúan de esta regla general los 
estudios elementales o de vulgarización de 
Comercio y los de Artes y Ofiuioe, que de
berán ser grattxitoe,. 

Para organizar ios servicios de esta Esouela 
general y técnica y profcoser su adecuada 
instalacdón y progresivo desonvolvimienlto, 
ee constituirá en Melilla una Comisión eje
cutiva compuesta de los siguientes oleimen-
tos : 

Presidemt©, el tomandiainjte gwioral de 
Melilla. 

Vooaloá: el presidente de la J u n t a de Ar
bitrios o la autoridad que lo sust i tuya. 

El comisario reglo del Inst i tuto, que será ^ 
k» suoesivo designado oomisaiÍD itegio de la 
Escuela general y técnica. 

Un, vocal de la Cámara oficial de la Pro
piedad urbana. 

Un repreeontainte de la Cámara oficdal de 
Oomeiroío, Industr ia y Navegación. 

t><» ^Q<esoires elegldc» por el ClaMStro. 
XJOS alumipe del Maglstedo estudiarán en 

loe ouatH> oursQB con caráoter práctico, el 
idioma ohella, araba vulgar, literal y De
recho musu lmán ; los de enseñanzas mer-
oantHes, en tres curaos, v loe alumnos de 
Arfcee y Ofldos e Industr ias , el árabe TUI-
gar, Jiíeral, ohelja, en un curso. 

« « * 
DBPOÍiaíBS 

Regatas en Bilbao 
PEBESTKISHO 

E n al coQourso atlótioo inteímacional ce
lebrado en Abo, el famoso corredor í a l a n -
dés Paíravo Murmi reoorrló k » 8.000 mstroe 
em oobb mduutoe veintiocho segundos y dos' 
quiuto% ooü lo que supera el <iieo(«d> del 
suaoo J . Zajid«(r por cuatro segundos siete 

CICLISMO 
OQD ooasióa del tiigáslmo octavo Congre

so de la Uaiáa ai«(!liit& lateiraaoioaal, que 
se oeiabrará e<a Fiaria cd afio priuimo, XOB 
rapreeeatanbeB frazioeSes propondrán que se 
limito el número de los ürepresentaiitas de 
cada país en loe csimpoonatcis mundiales. L a 
proposioión es que cada nación deberá ser 
rapirieeentada p o í t res oorredoreB y un sus-
ituto. También se projpcaidrá la "limitación 

de tieanpo «a las distintas piruebas eliniina-
(Jariae. 

El campaóta iüglóe H . T . Johnsaa ha lan
zado un rete al holandés M. P . Beetere, ac
tual oampeda mundial do vielodidad, para 
una^ prueba a^ cualquier distancia. 8e ha, 

e« 

t an te qa« a« posible Usgar a la -pitm-
sidn deíhdttva de estos caxgoa, p o d : ^ ha-
aK«|ft nombramilsntoa de personal interino 
en }a forma legal roglanaentarla. 

S perscBal dooento, téqüipo, administra-
t h o y subalterno será * siempre nombrado 
poc «1 ministre . 

liSs •oeldAs ^BA se Ajen lá p«»onal serán 
deieroshiados oónformie a lae disposioioines 
que íCjan para loe oargos similares de la 
Pieíainsnla. 

Loa aervioios j - gastos que origine el soa-
tMjÜmlento de la Escuela, serán satisfechos 
con k » siguientes recursos : 

Pilmiero. Con el importe de la asigna
ción que ae ooasigna en el presupuesto de 
gastos del Estado. Sección 13 cAcción eoa 
Síairuecos», uiinistorio d e Instruoc^Jón pú
blica y Bellas .A.rbes, capítulo único, artícu
lo único. 

Segunido. Con (la subvenaióo. que debe 
conceder para estas aiieivioin-Kj la J u n t a de 
.arbitrios de Melilla. 

í e r co io . Con laa demás subvenciones, 
dooMivos y recursos de r uaatos organismos 
(Reíales y particulares contribuyeren a esta 
fundaci<in. 

Las tsHfas de piaitrioulas, derechos de 
eocámwies y gi-adoa qua dobeu satisfacer los 
alumnos estarán ajustadas a las- quo rigen 
nata las miraiuis enseñanzea en la Pen-

diel presente mee, 
BEGATAS A Bí¡MO 

Más que ningún año, las famoeaB -eeatis 
áa teaSn^rae promaten una graa brillantez, 
puea aunque todavía está lejana la fecha del 
moueiatK», ya se han apresurado a inscri
birse seis concurrentes, Ijs n'ás formiAiblee 
da otro» añoe, Saaturoe^ Zumava, Gue t ana 
üírio, Pas8j«e y San Sebastián." 

Además d e lai bandera, se disputará una 
artlsti-oa copa que Eeva el nombre de El -
cano. / 

• « • ' 
BILBAO, 1—Se celeibró la ú l t ima Tira

ta de balandros organizada por el Beal ¿ñor 
t ing Club. 

L-a Berna patroneó el balandro «Tonino». 
ilíl resultado fué el ísiguienta: 
Clase d» diez roiotros.—Primer prerqio 

«Sogai'inda» ; segundo, «Topino», ' 
Clpse de 8,7 y 6 metros, reunidas Pr i . 

mor premio, «Alay». 
Caase do 8,60 naetros.—Primer i ramio 

«Giralda VI». ' 
Clas«i do 6,50 inet ros—Primer premio 

«Don Juan» . ' 

rSuESfROrílCTORÉS 
TODA Lü CORREBPONDENCIil ADMI-
NISTRATIYA DEBE DIRIQIRSf; AL SE-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DE-

BAIB», APARTADO « 6 

N O T I C I A S 
-CEi 

B O L E T Í N M E T E O R O L O O I C O . — E a T A D O . El día G comí>nzaráa las fiestas, nao durarán tre» 
PBNKBAJj. — lj.iB aitaa iirosiones liel Atlántico: Aiúa, en loa quo so oatobriu-án solemnca aotoe reli-
cxtaand«a BU influjo sobro oasi tuda. til»''"", úoude j giosos, ixiüciertoa, tejadafl tetltrak», ©toét<3ra, eta. 
el oielo pressnta, yo. pocos nujpea. - ] •—*>— 

EXTRANJERO. — Cieto ütapcjado oa Bruselas, 
Vi«na, Perpiñán, Hurta, y Argol. Muüosa en üiuii-
biiruo, Munich, Jieldci', otornoway, tíbields, Iloiy-
hrvA, !;<;iuircá. Bcíily, E<r:jues. Pai'.'ó, D ĵoa, Liaiíit 
Jvieí,iii:«i, Clcnucnt, Biarr.tz, l'IoRucia. 'i'iinez y 
Lisi.oii. láXaVit ca liorna, G-Jais, Itochcíort y lá-
mijgis. Teiapcratura,! lU yradcs ea CaJais; 11 en 
Brusela», B¿r>a, Bcnnea, P:ii-ís, D ĵon. y liíaogse; 
I'¡ cu líoobcfort; 16 en Itódtr, y 10 en Ijislxm. 

PaüVlNCMS. — CjBlo (iss¡>ejads en Zaragoza, 
,M,J;ún, iÍjAa'\ví, A¡.'¡_:̂ QU% bo\.Ua, Almería, Sin 

i!'l¡s'iiii.AGivii<ii..^ u i ü W i ' I F i C A S 
H I L E R A S , i. ' l E L . 3.339 M. 

CONFERENCIA BE SEOÜHOS.—El próxiiEo 
mea do t!cr,'i<-tQbro ÍID ceiq)rara en Bafcelonai la 
Conf«r«jioja. Nacional de Üeguros panv las enier-
infda<icj, invalidez y maternidad, organizad» por 
la bcccÍDU c(vUiUnoi de la. Caja de Ptónsioaee para 

FIRMA DEL REY 
INSTEUCCION PUBMCA.—Eeorganizando lo» 

eatudioa mcrcautilee em lai BacoeU* de Comerolo. 
—Creando una Comlsióa Oeatral «noargada ds 

pn^ne r y apUoar los medios par» combatir el 
analfabetismo. 

—Diaponiendo que laa eioaela» da Alhuoemas, 
Oiafarinas y Peñón do Yélez do 1» QotMca, pa
san a depender d« 1» DirecoiAn genaral de Prime
ra ejtsa&a^zu. 

—INfombrando j«fe de Adjninistración de primero 
CJESC do la, oficina de Pufilicacionea, Estadística o 
Infonjaaoionee, de este ministerio, a don Gaibriel 
ÍA Valle y Bodríguez. ^ 

—ídem jefe de AdministraciAn de segunm oíase 
do la secretaria de este ministerio a don José de 
Aouña y Pérez de Vargas. 

—^Nombrando lector da la Univereidad de Sala-
manca, a don Luis Maldouado y Fernández, cate-
dríUií'o numeriirio do la miama. 

—Podarando jubilado » don Benito Arroyo y Gil, 
catedrático numerario de la Universidad de Sevi
lla, Facultad de Medican» establecida en Cidiz. 

—Concediendo lionorís de jftfe auperior de Ad
ministración civil, con exención dd pago del im
puesto, a don Majjín Verdaguer Calles, oatedritico 
jii'iin.ío y director honorario del Instituto de Ba-
loares. 

;. ••J>TA.—Señalando d cupo de marinería para 
oi año 1022. 

— ,\rToHando el reglamonío provisional pan^ la 
op!iou,c'ón da la ley de 14 de julio de 1922 sobre la 
Cajív Central de Crédito Marítimo. 

—Moílfioando los artículos .séptimo y octavo de 
li» estatutos di! la Caja Central de Crédito Mari-
timo. 

—Disponiendo la disolución del r«igimÍMito ex
pedicionario de Infanicrf» de Malina. 

—Propuestas do ascenso de 1(B capitanes de fra-
¡írata don Antonio YAzqncz Permuy y don Teodo
ro Pou; de loa do corbeta, don T)\c¡o Gonzilez 
Hontori», don Jofí, Blein y don Srrv-mdo l'.infi.z, 
y dd teniente do nario don Adolfo Contreras. 

—Propuesta de ascenso a loa alféreces de fragata 
de lo."* 38 guardÍEmar uas aprobados del segundo 
sifio. 

— Îdem ídem do Ins al(.'''-ce3 de fragata de h 
esoala de reserva, auxili.̂ .r de' las d<̂  Cuerpo ge-ne-
ral don iManncl .Jcres, don Joaquín Barrios y don 
iElDjnón Alba. 

—ü'rojioniendo para ei mando del buque GficueU 
de aprendices tnjU'r.eroF. <'Galat6a>, a favor dri 
ca,pitdn de fragata don iRamón ^artínoz de IMoral. 

—PripuoBta de agoenjo de! teniente módico don 
Doograeiag Molina. 

—ídem de ídem de las crai!«l<,'-cs de fragata don 
Femando Alvarez y don Carlos Marte!, 

i —^Nomhrando alumnos de Administración a les 13 
[ opoeifeyres apwAadoB eo la última oonvoeatoiri». 

—Propuesta de ascenso del teniente corono! de 
Artillería don Andrés Campillo. 

—DÍKiK>DÍeDdo que el t<'niente de navio don i!wia-
nuel Arnaiz y d'Almej'da embarque en ol crucero 
«Carioa V>. 

—Concediendo dos mese» de liooDci» •gac «aaior̂  
mo al oorone! de I.'-^fantería de Marin» don Joa^ 
quín Sánchez Pujol. 

—Destinando al Colegio de Huérfanos al maqui
nista mayor don José Lopes Torrea. 

Su majestad ba firmado los siguieates decretos: 
GUEEB.A.—Coofirienda al ooronol de Intenden

cia don Juan iEodrlguea Carro el cargo de inten
dente militar ©n Tenerife, y al teniente coronel del 
propio Cuerpo don Alfredoi Aibelaira Alemán «1 
mando de la, csci&v» Comandajaoia de tropas de In
tendencia. 

—íáem al ooronel de Caiabineros don O-kbríel 
Fujiula Uilma ol mondo de la cuarta Subinspec-
cáón (Almeite) y a k » tenientes oaroaeles del 
mismo Cuerpo don M&nael Gorda d^ Moni Sán
chez el mando de ia Ccsnanda,acja da Oreufie, dan 
Fruuútoo Ballesteros Sánchez, el de la de Algeoi-
ras, j dom Pablo Hurtado Pires, el de 1» de Bs-
tepan». 

—Idew al tenisote awoDel de Infsnteda. don 
iBafael Valeuzuela Uisain el msndo del grupo 
Cuerpo de £utr¿aa llegulaies indlgenaa de Alhu<;e-
mas, númearo .S 
—Id«?D al ttniente oontnal de Oab^ittia don 

José Vázquez SánfdMS, el maiaAo de la Xagnada 
milittc de Badd-sl-H» (Lenefasí), y a les oaBum-
dantes de 1» misma Arma don Joaqob f artillo 
BsUoga, el del Deg;¿6Íto de ganado da Uslilla: 
don José Gonzáles Camó, el dd de Omta, y don 
José BÓnltes Axnss, el del da tsnube . 

—ídem a kw' «cfonolee de la ChM»^ <ÍTÍ1 ism. 
Vlpeota 'Smi» Tiaol, «1 maodo i» lal fli^UM^ieeeién 
del didmonoiTeao teccáo <8alaaaiDea); den Carlos 
Allende Bánchee, al d^ déoiino tcroio (Lean), j 
don José Santaindren iB«j»no, el de la del vigésimo-
sexto tercio (Afsdiid), ; a los tenieaatea ooninria* 
del p r c ^ Cqezni don Amelio Ifonce ildaii|a, «1 
maoado de la Oomandaaci» de Soidaí don Fnneia« 
Maartínez Macarro, el de la primer» Comandesoia 
del vigésimosexto tercio (Madrid), y don Tomás 
Pérez Gamacho, el da la segunda Oomandaiuái 
del naismo terolv (Madrid). 

—Ídem a los atiditona da diviaün don Lws 
Hignen Bellido, marqués de Arluua, el aaiigo de 
auditor de la Capltaniai generaj de la quinta re
gión, continuando en oomisión, a las órdenes del 
alto oamisarío; como juez inatfuot». 

—ídem a los tenieotoe ocroneles médicos don 
Filiberto Cuadros Boiulday, el mando de 1» as^ 
gimda Comandancia de tropas de Sanidad Militar; 
don Benito Villabon» Boriano, el de la tercera 
Ckmiandandaí do idem; don Oosme Aznaree Jimé
nez, el do la qmnta Comandacraa de Ídem; don 
MariaBO Guerra Cíaotaxem, ei de la séptima Co
mandancia de fdew, y don iBHsoo Bodrigoez 8a-
yans, el de la ootaya Ocmuidaacia da i&SBa, 

—ídem el caigo da j«f« del aaifTioio ds Aviocién 
al ooronel da Ingenieros don Jorge Soriano Es-
cndoo. 

—Ccmoediendo mencóón konorifioa, sencilla al aJ-
(éteos de oomplemanto da ArtiUeif» don Oicar 'Ma
ría Forgaa y Pascual. 

—Coooedieiida la reotlfioación do 1» pepáán »»ig-
n»da a 1* medalla de Bnfrimientos por I» Patií», 
oonooüda al temeoto coronel de Infanlejría i m 
Bnrilio Perra del Hierro. 

—ídem la oonoesión de la medalla do Sufri
mientos por la Patria, • pensionada, al teniente de 
Artaioría, ísoala de reserva, don Ijuia Masjnin 
Molí. 

GOBBBNACIOll'.—Autoriíando el tratamiento de 
los vinos por el anhídrido sulfuroso, prooadente do 
la combustión del azufro y por !og bisulfitos a!ea-
linoa «risMizadoa y poros, a condición de que ̂  
vino no contenga más de ai«|i miligraffios de anhí
drido sulfuroso libre y 830 miügrwnos de ácido 
sulfuroso oombinado, o cea iSQ móligiíaroc» do 
anhídrido snlínroBo total por litio. 

—Jubilando a} jele de Adminigtraci<SQ de teroenk 
c!a«e del Cuerpo de Correos don Hácddo Maistarr», 
y concediéndole honoíos de jefe superior de Admi
nistraron. 

—Concediendo grandes ertioes de Banefloencia, 
con distiníivo morado y blanco, al doctor dqn Bi-
oardo Boyo ViUanova, director de la obra antito-
bercnlosa de Zaragoza, y cpQ distintivo blanoo, a 
doiBa Alejandra^ Clloa de Bubín, eepcati del oapitás 
general do G«Jioia, por en obra abnegada, cna-ik». 
tiva y altruista en pro de la humanidad desva
lida y especialmente en favor del ejéroiti» de Áfri
ca y de sos batidos 7 «ofeBnes. 

funuiadj, ücri», Aviia., Toledo, Cuonoo,, Ciudad i I* Vekz y do Ahorroe. 
Iteal, Cdceres, Ijogru/io, Huesoa, ü-oruna, [rarra- '. tion ••'ttó ino^vo aa h» rousido 1» Gomi*án <a-
gi»n», Teruel, Castellón, \ lüenoia, Morai», Córdo- \ güiTisadüni, estudiando el primer documanto míor-
tia, Ja¿», lliwza, Hueiva y iMuiagit. Btumoso ou. i inátivo pubiicad-j por el Instituto Nacional de Pre-
Kiíjiüaio y !;-a¡;imanoa.~iNutK>so eai L& Corufia, Bii- i visión, cu ¡iicparacióo da 1» próxima Ccnferoncia. 
bao, Valiadolid, Baroalon», Pontevedra, Oviedo, i •—— • -<'•«'«- • — - — • • •""• 
-boón, üaniGi-a. PaJenoia, Burgos, Sogova», Vitoria, i P ) _ „ : _ - _ „ _ , - f T i n n i r Q n C 
Peniplona y Palma. Tcmper»iura media. 8 grade* i V ^ p U s l L i O U C ü V C U Í i t . ' U r a U a 
en Cuenca.; 9 en Valladoiid, Avila y Sogovia; 10 
ea falencia y Barga»; 11 eo Zamona, Soria y 
Teruel; 12 en Vitoiía; la en Badajoz; 14 en Al
mería. Pamplona y liueeca; 16 en Santiago, Sí4-: 
i.iiuanc», Toleíki, Ciudad Real y Baeza; 16 en 2m-
ragoza, Poatevedrii y León; 17 eu La Coruáa, 
Jiilbao, Sii» Fernanda y Caceares; 18 en Sevilla, 

AMPLIACIÓN Düi - PLAZO DE 
J U T M I i U L A 

Su majestad el rey (que Dios gua rde ) ha 
tenido a bien disponer se ampl íe h a s t a el 

üvicdu, Oeron», Jaén y' IlueJva; 19 en Castoilóa 9 de sep t i embre prósinM) en todos los csn-
y Córdoba.; 20 oa Btiroelona; 21 en Alicante, 'J'a- tros de enseñanza dependien tes del minis-
rragoua, \ alt/uoia y Palma.; 22 en iMahón v M á - , • , T * •,= -ui- i _ i i 
iag?, y 21 en MÍroia. T¿mper.iiura míxima: í!4 ^'^"o *'« Ins t rucción p u b h c a el plazo de 
gi-ado3 en Murcia, y minima, i grados en Citenca. u ia t r ícu ia d e los alumnos de enseñanza no 

MADRID.—A lae siete de 1» nunüana, Cielo (les- oficia!. 
peJ«4o; barómetro 706,'J milímetros. A la una de ACADEMIAS MILITARES 
la tarda, OiSlO CBbsertO; barómetro, 705,7 nulíme-
tros. , El «Balet ín Oficial del Minis ter io de la 

LA PRODUCCIÓN DE CARBÓN.—Durante ei Guerra» publ ica una real orden disponien-
año 1921, según te datos eetadistioos publicados 'jo que, en v i s ta de oue la ano rma l id td del 
por Ja Oflcina Geológica de. los Estados Umdoa, se ^^^•^^:^ ¿e CorreüB en los pabadüB días pu-
ukunzó raí ol mundo un» estracoión de carbón die vn-i»^ uc ^^-^ D v. »^ r 
1.100 millcffies d^ toneladas métncas inglesas, me- «o hacer se ext rav iasen o re t rasasen laa 
ñor cuntidad quo la cxiraJda eñ 1920, que fué de i;;.stancias O documentos enviado* por )0S j 
^•^'^A-,^'"™^' ^ ^^^ ""í^í* '^^ ^ producción aapjrantos a ingraso en las Acactemáas mi
de 1919, en que so alcanzó la qifra do 1.170 mi
llones. 

Ba la diísminución de la producción influyo como 
parte principa! ia huelga en Inglaterra durante el 
verano de 1921. 

Eu di^lia nación estrajéronae en tel afio 1C20 
233.216.071 tücelaáas, y en 192], 166.9ftJ.tK)0. 

En «¡m-bio, ea Alem.ani», la píxidnoaón de 1921 ^'ha señalada para ei sc r ieo a 
supera en cuatro miiiouec y medio a la de 

i propone 
una serte 

^20. 
FIESTña VaSOar:.- Kn este riiea e 

el iM ûnioipiü de San íjebastiiin organizar 
de feebejotí típico.'- do U* rt-ĵ iiju. 

Entre ellos fi¿'nra UÜÍÍ r^aiiería con danzas var
eaje, cíbî !tuia•riŝ . UTs.jhin.i, iii>.."iÍ5rc_-, ajbokaris, 
dulzainero», etcétera. 

Esta romería se r!;ieb.'':u'.i i: 'if-i !7 del corriente. 
BU día 24 del mismo mtc. se celebrará ea la. 

Plaaa de l* Ciin.üiun-.ión la baniti eomjwrsa de 
iñudos y artZttjai, _>• i-̂ r !i t-ar-lo de' mismo día 
habrá un concur;:-!> ue a^iitit;!!') víiscu. 

KELQJEiS láEJlOñiNOS,—I (íobierna me-
c.-iuiaiaxio ua ex 

íitareB, los plazos d e admisión de lo.s mia-
!n-3s p a r a ia próxiiriu convocatoria se con-
aideran ampliados has ta las doce d e )u no
che del próximo día 25. De igual modo ae 
iunpliaríi haa ta el d ía 5 de w l u b r e la fe-

exúmenes. 

E ü G l S T R O S -
Se ]ni dispuM-to ícan adaiiticlos a las op,-!-. 

iai-.-ioaes iü Cuirpo de aspirantes a< rcgij--
iradoves de la .Pro^iodad cuautos atírediton 
hasta el día .'¡O del mes actual que deposita
ron fcH (-Jórreos, en pliego cerüíiua.do, la iüs-
tiuicia ooreapondiente solieiíanido tomar 
parte on dicha* opogicioneB. 

K0MÍ51ÍAM1KNT0.S 
So ha resuelt-o el ccmcuiso para- pvoveer 

los carg.os de médico baotorió!; go dt> la Es-
i}I>6te.iíc^ reJo^ero ; ̂ fjgi¿n. sanitaria del puerto d?» ^'ig-^, y de jicano ha SIÍ 

s í ' t i r S V T ^ i t , ' ^ ' ' ; m t '™' ' ' ' ' " "" ' ' ' ? ' " ' r - ^ «̂  <í̂  '-<^^ ̂ ^<- C a r t í ^ ' n % Santa 
Í.U3 i'jp<.ib <if^ u.i:.-¡e:\ ,1 (in miiti«\)fi.-> LTupo de obre- Í ,-, -, r.i • c <-. - n o SIT i ,-
ros, con cbiota - qu8 so ;• i .da establecer en ''íi''"'^ ^^ Tonenfe, beviUa-Bonatía, Mahen, 

de faLr¡.-¿t-i('.a de relcics. 

Méjico líT" iüdaitrii-
DIEZ MIL CASAE íiAR,i>T&S.—Por dispuBi-

ción del Cuiicejo t.e ijiit,î -.-¡ Aa-is so coi-S-ruiráa 
ea la ciía<la capital jÂ r iir.,i C'onipaiiía lO.CriO ca
sas, a razón do IX'OCí p-')i- añ;v Cdino nuain-.i, de
biendo otcríjarse por eorijeo osiis ea¿ia.s, a emplea
dos u obreros cuyo sueldo no ive* superior a 400 
pesos. 

En loa planos respectivos aparcteja distintos rao-
dolos de casos que habr.in de "util-zarse ]>ara que 
!o3 grupos de î a mi¿uias n.> jioscan una línea 
monótona, y se dírjan csj^icics ubres para la cnns-
trucci-Jn de ¡:-fqueño8 j-ardues. 

se, respoetiya-
iirciía, don Is i . 

O-nifta V il;;í-l\'a: nombr.'índ 
m;;nt-e, n, oan Ikiuaín Fiiej.:' ( 
rkiro Bt;rrientos' García, don Aiitoido- Ben-
oano .?.facjá, don .Tuam Frai le (jarcia, don 
Fr-'lcri'v-j Bpíito (ioír AIB?, don Frauodaoo Fo-
noUá- Oliveros y don Donato Albela Ande. 
Don í'iurctiio Pastor píraiie! es nombrado 
rr.rñ'-.pa director de la Estacii'ni do Sevilla-
BonanzR. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
DÍA 2.—oáteOo—tiantüs üawjbaa, Bay de Hu». 

gíiii, coulcaor; AutolXa y üeaóu y sus iujoí OuQ-
c^rdio y T ĵoacro, martir««, 

¡JH iiiisü y -jiiiUj divuio 60U de Baa £¡it«bwi, 
i;cy útí J.uujna, i-un nu> staüdolile y oolor 
j i a i iüo . 

Aiiw.iCtón KocíuriJS.—Ct.-rpuj Ubrwti. 
Cuui'ania H«a,s.—Jju ;,; .iliuudtsu». 
tiwlí de Ma«».—Í.ÍC L^ iMaraviUafi, ea Seotoe 

Justo y i'íiUir y en su iglteía; <ie ia i'ruvidwiiHa, 
eu Jtsús; uel Auniío, en íituí Lorenzo, y da los 
Aii;;e¡ea, en t,u pojroqu.a. 

Pan-aqui-t tie Sa Al!nuUt;:a.—(Cuarenta iluras.)— 
Goiutinúa la. novena a su Títuiar'."A liis odio, ea-
yosKiióa do Su Divina, M&,«si*d; a las diss, m.sa 
.cant-a<la, pre<lioaado el Bu&ur lieid»,; a ÍM seis, es. 
tníMÓu, «jercjoioa, Btainria por <!" seSev líabeo, re
serva, letanía y salve. 

Pan-oquia de Coíadonsa.-^-Novena a su Titalar. 
i\>r la mañana, a las diez, misa oantadi»; per 1( 
tarde, a la» sois y inedia, predica don Juan L^tm 
Ujeda. 

Farroqpiia de i&n Marcos.—A las aiote y msdia, 
misa de oomua.ón y ejercido de felicitaoidn |a 
batina. 

Parroqnl» dei Buen Suceso.—Empie»» k novana 
a su Titular. A ias diez, niisii, solemne; a Las seis, 
tíxixiüición de Su Divina .Majestad, ^'«rotcios, pe». 
dicando ol padre Beil.is (S. J.) , reserva, látanla 
y salve. 

Pan'equta de Nnsttra ScíiOra da 1» Aageletk—.M 
anochece,-, salvo ea bonor de EU Titular. 

ParroqKia && san Sebastián—-Novena a íTtMtn 
ñeü-i-ra de la, iSIiseric:" ri a. Por la tardo, a las ai». 
Se, predici, don Francisco Gutiérroz. 

3an Fft'JCVjal.—Coutiniia, ia mivcna a Xuestra So-
ñora de Aránzai'.u; a las díe¿, misa oantada; a Ua 
cinco, «lación, ejeroicios, predioanda ua p*4l« 
fra:aci.-icaiic, novena, reserva, leúmla y talve, 

FSESTA DE LA CONSOLACIÓN 
L'oij; gran eoleniaidad celebrarán mafiana esta 

fieüt» los reverendos padrea aíJiistinoB. 
Kn la iglesia de bi Ckí03o!acii.in, per la mafiana, 

a las ocho, misa de oomiimóu geiieral, qua oelft. 
orará el reverendo padr̂ i Teodc^o IlodnjpieH; a 
les dicí:, misa s^ileinne, con ©ennón, por San tteo* 
nardo Blanes, canónigo de Lugo. 

Terminada la misa, el padre superior dud la 
bendición papal. 

Por ia tarde, a las raneo y media, después del 
rezo de la ooroailla ee hará 1* reserva y a eOBti-
r.'iiiejóa la prooonión con la imag«o ds 1» Virgen 
S:;nt!sinaa del (Consuelo. 

.Tiibiieo ílen'simo (^equivalente al de la iPcar-
oi;5nc!ila) c! día ,1 ¡1^ scptirtnbre. Todos lo» IM« 
quo, CKmfesados y comulgados, Tisiten- «sta iglesia 
de Nuestra Seíiora da la Censolaoión (o onalqaÍCTa 
i,tra ñfí lib orden de San Agustín), rogando pw la 
intención de.I Hnino Pontífice, pucder) gifitr in-
dnliepíia- plenaria, n.Ti!Íc*blc a los difuntos, desde 
las do..»! del. día Q basta la noche d«l día ."). 

* « • 

i (Este p^MIco se pnbücíi con censora ecüesiüstlea.) 

ESPECTÁCULOS 

VUEIXX) Ij\u «MOTO» 

Toda or.fennedad de iae vía» urinarias ia 
combato con éxito el Rf.üS. ña Crirconte. 

;UM POLICÍA L E S I O N A D O 
0 — 

La niot«cic¡"ta que fonducie a los ageoí-
FIESTAS EN BaNiJCLSS.-.En el mes aetual ' *'«» cncargadci-; <1_G la custodia del m i ü s t r o 

6c oeiebrarán en lA pueu.o do Banzoleé solemnes "« '^ üobemacion volcó ayer en la calla 
fiesías en honor de San Sebaetiin, Patrón do esta de Goyo, y uno de los '•poJicias r«sult*S oon 
localidad. 5 u.-̂ a muñeca fra-cturada. 

/ 

LOS DB i i o r 

FUEHCARRAL.-^, itáarina.—10, I» alsadaaa 
y Loís:. A;/.I:1CÍ. 

INFANTA ISABEL._10,80, j Parí» I 
EL PAKfiISO.--10,30, Vanedades. 
REY ALFONSO. —10,30, Inanguracito ds 1« 

teanporada, IVÍi marido so afcnrre. 

(El 'nnonclo ñh las (rtirss en esUt CJutelm aa 
supone su %pr<Aación ni r«csmenSjiei<^.) 

I m p r e n t a y l ís tcrcot ipin de E L DEBATE 

Cafíos, 4, y P r lo i% I 

í . 

/ La mejor de todas, i-rsíe-l 
i lida en Bancos Oficinas | 

"^ 
FrasOD de litro, 4,60 i 
1/9, 8,96! 1/4, 2,25; 
1/8, 1,50; feogr» co. 
moate. 3,75 litro. 

IlLi 
No exis ta ningun;t„ ni 

nacional ni es t ran je ra , 
quo la igualen, i>or su 
especial calidad. No tie
ne posos ni es t rene» las 
plumas. Azul, neg ra fija, 
t e d is t inguen por sa 
conservación del neRro 
intenso a ina l te rab le . No 
t iene r ival pa ra escr i tos 
de in te rés que se hayan 
d e guardni ' . Pedid es ta 
m a K a en todas pa r t a s y 
Carmen, 13. papeler ía , y 
6i no al rep resen tan te , 

E. PEBMEJO 
Fuencar ra l , &4, pr incipal 

dei 'ccba 
Al por mayor, grandes dosc 

cuentos. 

luzyGaieiaeeiín iniOR^iior nencina 
POTENTE, CLAEA, FIJA, ECONÓMICA 

htmp»im Gomedor, pared y porUtilus. 
Cocinas, estolu, inlmatovias. 

Se leaúte eatAlo$;o eertíticado ooDtn snii» 
de O.ÜS ptM. en asUos. 

•B SOLICHTAN RBTENDBS0BI8 
J. BALLARA ANURHU. S. ea C. 

APAETAPO 458, ü.—BABCELONA 

POLÍGRAFO "LA BLANCA" 
Patente de invención nilmero 47.838, por veinte afioa. 

El mejor y más eoonAmico aparato par» reproducir esctitos, 
músio», dibuju$, etcétera, hasta 200 COiPlAS ea una o en 

(•VABIAS tintas, con UN SOLO OBIGINAL 
Precio: 26 pesetas. Unta, 3 pesetas fraaoo. Kilo, 10 pesetas. 

I>fdanee prospectos, wanitiendo este anuncio a 
MOYA F. DE BASTERRA HERMANOS 

VITOiRIA (ÁLAVA) 

iifii •! miM 
con oT'.stalcs finos para la 

coQ.3ervaeión do la vista. 

L Dubosc.-Opüco 
ARENAL, 2.—HAiDBID 

iípiileiiiiii 
y encalar; h/XKn el trabajo d« 
10 bonibies. Pedid catálogo a 
Ksílis. etulwr, Apart.» 188. 

BILBAO 

Í»( iMauiírti «ííStóiTcücRFL 
Gustavo Weinnagenl 

rE.LONA-NÁP0as.l07¡ 

FÍBEICVCION PROPIA 

€aii¿as doradas 
y r-E BRONCE 

r'F,.TOR' TERMINADA* T 

l i s umm QD8 nadie 
EN MADRIO ¥ PBOVINCUB 

eif'n las goe fabrica QABIBQES y presenta CB ni 

WMi ¡nmili tMm i i i iplicaiiii. 
Entre callea Almagro, l'.urbano y Santa iE!n)¡raaÍa. 

BEPKeSEKTANTES 
solventes. Búscanse para ven. 
ts ml^aina3 escribir económi. 
eas. üumam«aite peileccioaa. 
das. Grao éxita Utttbl. On-
ber. Ap«rtMl9 185. BUbaa. 

para CONVALECIENl Viy y VRKíiONAS DEBlLB» sa si 
mejor tóaioo y nutritivo. Inapetencia, laaias digol)tíansi^ 

a »>"'», tÍBÍ3, ragnitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA. LEÓN, 18. MADRID, 

LABOKATOBIO: PUENTE DB V A Í L E C A B 

Ladrillos reiraotsrios 

mu mmi 12 aClU.Ei-*J!AO ií-^-'i iSI» 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador de toda clase 

de semilla § 
T O L E D O , I S S - I S S - I S T -

P A U L I N O PÉREZ 
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Industria importahte privHegisda 
y de primera necesidad. A Iga p^sonas iitdusírialea y a 
las tunilias «n general. Con un oapitai de 150 a 30O pe-
eeta«, mane^adíia por él mismo y pon (ólo tros días de tra
bajo cada semana se consigue do 6 a 7 peseta^ diarias. Se 
mandan expUcacionea detalladas o iinpressa 4 tc4o el que lof 
pida, mandando en salios 9Q oéntiwos. Para contesUcidn: 
PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

ie 
mttaMSo, liflanes e fafecotoass ^trointsatiaaleB (tiloiaea:). 
Boiaa de l is de aiasa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

Oilim H U T i i 

188 mmwm u m 
mmmm 

H A B Q U E S Pili CUBAS. 3 

¡dVlCUltOl'IS! 
Alimentad vuestras ave» eon 
huesos molidtw. Sorprendentes 
resultado». Pedid catalogo da . 
molinos para hueso» a ifíattíii. , 
Graber. Apart.» Ii9. BUtac ' 

,a<immt»mmmiiamwts:^m¡isá.'sjmomi9ifm&a¡atimm>mm 

Solución Benedicto 
i elíoers-foÉfe ig u\ m Para cjrat ¡a tuljerculoaia, hrOHOuitjg, e»tor»oa 

crónicos, infeccione» gripi'jes. 
Beoonstítoyonte del Miarato respirtiariou 

FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 
BAH B E B N A B D O , 41. — IIADBID 

GIROS H HFRIOA 
«n SOBRE MONEDBBO 

De wnta e» adniiniítra^nM de Camm y 

MARÍA CANOSA 
Artículos para jardin, heladoras, armarios frigcnflooi, 

thsrmoe, 6!troa, janlas, cafetera*.. ^«¿ÍOM. 
CBUZ. SI, í OATO. 2. 

iniintt hreiNiii v n i f i e o s 
Alf^ONEDAB 

A L M O K E D i . Despacho, 
bronces, gajonias, bargneUos, 
onadroe, tapíoee, roHas 88, 
nuevos, a cuatro pesetas; va
dos. Bairqnilkt, 32, princípail. 

ALMONEDA. Unchot mne. 
bles de lujo y econámioos, 
camas con comiei, 87,50; 
c|Diera«, 60; matrimonio, 6a i 
colehones, 15; cameros^ 9$; 
matrimonio, SS; a);maric«-la-
na, 180; iqperos, 110 i Uv»-
bos completos, 80; izi««as co
medor, S2,S0; sillas, 6,80; 
percherM, 39,50; ciesiSas no. 
che, 18,60; piano Bonisoh, 
8.000; otro, 850; oaja» osa» 
dales, 450; o«maa dq-adaa. 
máquinas Singer, gramófonos, 
esi>ejo8 grandes, alhajas, ro
pas, objetos. Almacena: Es
trella, 10. Luna, 23. üáate-
ctnz. 

AGENTES DE NEGOCIOS 
EBANCISGQ M«rtín Banz. ¡ 
Benito trntiénreí, 7. 

EE 
OOHPBO alhajas, dentaduras. 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 28 (esquina Ciridad 
Rodrigo), platería. 

DEMANDAS 

NECESITADOS buenas ofi-
ciftlae vestidos seflotaa, niñas, 
encargada taller. BorAadoraa 
bastifku-. Sombrereras. Pre. 
seotinei Joii^ Jnan, 15. 
KwtSJTl'ftTlgTW 

VABIOB 
DETECTIVE. iBeseiTa. lOO. 
rabd.id. Infemaeión ooejetoiiij 
y privada. «Vol». Luisa Far. 
aanda, 18 (eaqsina Vtn»U 

EN8ESANZAB 
ACADEMIA Anglada. Pro. 
paración ooraercsal, práctica, 
eseritork», Bancos, idioma», 
taquigrafía, cAlouloa, oantabi-
üdad, oajigraíla. Sísñoritas y 
vatone». Leganito», 8. 

HUESPEDES 
OABINEf E para «abaJloo o 
saoetdote. Apodaoa, 10, . se
gundo izquierda. 

COMPRAS 
PELLOS espafioles, pago kf 
más altos precios, eoo pr«-
ferencja de 1850 a )I70. 

Cruz, I, Madrid, 

OFEBTAS 

MiSSTBO veinte, afio», co. 
nooíeiido fnaraoég, inglés, con-
talñlidad, mecanografía, dxi-
oáM pw» Academia, oflcina, 
déae» particnlapes. iB a z ó n; 
Agmioi» iR^aii. Fuenc.\rral, M 

LA C A S A d e l a s M E D I A S 
ATOCHA, M ¥ EOPNCARRU.. M 

ALTARES e úwAgenes. 
dio-taller do taU*, e-oaltim y. 
dwado. Enrique BeDido, Co, 
!ón, 14, Valencia. 

PABA IMÁGENES T KU-
TABES, roconwndltmos • Vu 
cente 1'«Da, essalb». Vata». 
ci!i. TeiéfoBí! intejurbsno élfti 

ÍENTA» 
OBOE vMita hotel Qqlnda. 
lera, 37.89e piM, «ottecM 
jardín agua, Int (déotricaí, 
15 ^nplias habibiGiones, Bte 
corredores. Eteríbao: Apar. 
tado 1.0^. 

Biiifi lEi mim 
S E N O B I T A meoand(r*l» 
ofivowo; bnsAM nisasBaiML 
Ventora BoririfiMs, 11, pri. 

TELEKaiNüa D» 

Elr DEBATE 
Ecdftccioii,.,...!.,, 3í)6 i4, 
AdmiúitfaoiÓB... 988 



SAbado t dfl t e p t l e m b r e de 1828 
c=r : -' J= 

(6) £L DEBATE: M A D B I D ^ i J I » x n ^ N t h B u 4.007 

El mercado de vinos en Rumania,^^ PLAGA DE LA 
LANGOSTA G E 

Cada vez nos hal lamos más convencidos de lo i m p o r t a n t e qua es 
p a r a los v in icu l to res españoles interesaí tos en la expor tac ión d e ms cal 
dos el conocimiento de los d a t o s de producción y o rgan i í ac lón de l co
merc io d e vinos en aquellos pafses con los q u e podemos t e n e r r e l a c i o 
Dea comerciales . 

Según las ú l t i m a s w t a d l s t i c a s , Rumania posee hoy m á s d e 240.000 
ÍMWt&reas dedicadas a l cu l t ivo de la vid, con u n a prodtccciún med ia de 
44 hec to l i t ros y med io p o r hec tárea , s iendo los vinos máa apreciados los 
producidos en las comarcas de Odobesti, Dealu Mare , Cotsani y .Nico-
res t i . 

Aunque la producción indicada p e r m i t e sa t i s facer las exigencias del 
consumo in te r io r , como las calidades do los vinos rumanos son notor la-
soente infer iores a los eurepeos, no es de extraf iar que, a pasa r d e la 
pro tecc ión fiscal p a r a la producción del país, se impor t en vinos ftnos de 
mesa franceses, enviando actualmiente I t a l i a imi tac iones de vitaos espa
ñoles y por tugueses , s ingu la rmen te Málaga y Madera. 

Segün informes de nues t ro Consulado de R u m a n i a al C e n t r o d e In-
fonnacifin Comercial , Espafia podr ía in t roduc i r en e s t e pal», además de 
l« t mis te las y vinos de Al icante , sus vinos finos de mesa Rioja, Valdepe-
fias. Priorato^ Panadés, Alella y Rivero; sus vinos finos generosos M á l ^ a , 
J e rez , malvas la ; sus cofiacs, aj^u ardí entes , l icores y â Ln sus champañas , a 
p e s a r d e fabr icarse en R u m a n i a algunos de éstos d e baja ca l idad . 

Según el refer ido informe, la cesión do vinos españoles p a r a «cou-
pages> podría l levarse a cabo en v i r t u d de negociaciones comerciales , 
q u e hab r í an de e n t a b l a r s e p a r a in t roduc i r bajo un rég imen d e compen
sación nues t ros vinos generosos, cofiacs y licores, y no obs t an t e los creci
dos dereclios da Aduanas q u e dif icul tan la in t roducción d e vinos ex t r an -
j e r o ^ podr ían los p roduc to res espafioles i n t e n t a r con éxi to l a d é los su
fres en el mercado rumano , por serles favorables los precios ac tua les del 
mercado in ter ior , ya que u n a bote l la de «Sauternes> se vende al p o r me
nor a 300 <lei», equ iva len tes a unas 15 p'ssetas. 

P a r a o rgan iza r el negocio d e impor tac ión de nues t ros vinos e n Ru
m a n i a es pr imord ia l l a elección de repi-esentantes espafioles, desechando 
l a Intervención de in te rmedia r ios rumanos e i s rae l i tas , que t a n funestos 
h a n sido p a r a l a expansión de nues t ro comercio en Rumania . Hoy d ía no 
es posible espara r t ampoco el que los comerc ian tes rumanos pasen pe
didos firmes y de impor tanc ia , t a n t o po rque desconocen nues t ras marca s 
como p a r la esperanza de subtida de BU moneda, que hoy les dificulta 
po r s a cot ización ac tua l el ab r i r c rédi tos en monedas t a n ca ras como 
n u e s t r a pese ta , y po r eso el valor ac tual del «lei» les obl iga a proceder 
con cau t e l a y a pequeñas dosis. 

E n t e j e m o s , pues , q u e ser ia de resu l tado positivo, con tando con un 
r e p r e s e n t a n t e español t raba jador y solvent)?, el i r hac iendo envío d e pe-
quefias remesas, que se irían aumentando t an p ron to fuesen conocidos 
nues t ros vinos, y sólo quedar í a a resolver el p rob lema económico de con
v e r t i r el «le!i> en pasetas , que podr ía e fec tuarse en plazos convenidos, 
mSs o menos cortos, según la fuerza económica de los e x ^ r t a d o r e s y las 

g a r a n t í a s d e pago del comprador . 
Joaé Kannd DE BAYO 

Información agrícola del extranjero 
resistencia, por efecto do la metódi
ca selorciim que sa hace de esta 
plañía. 

Ofi'ecc !a ventaja este cultivo de 
que precisa brazos cuando no hay 
oportunidad d« ocuparlos en otras 
atenoiones agrícolas. 

A los cuatro años se sus t i tuye ' la 
col por trigo, avena o patatas . 

De 190S a 1913 el precio medio de 
las coles era de Ti francos el 100, 
sobre vag<ki. • 

En el invierno de 1921 la» 100 co
les se pagaron a «180 francos». 

"El producto por hectárea se calcu
la eo 19.000 coles, y lofi gastos ex
ceden poco de 2.000 francos. 

Hay , por lo tanto , un beneficio lí
quido de algo más de 15.030 francos. 

Se explica que los agricultores de 
Pontoiee cultiven con eníusiasmo la 
«col de Milán», pues «n esto caso re
sultan bien remunerados los esfuereos 
y sacrificios que se dedican a la ex
plotación del sueJo. 

* * * 
En I ta l ia se están haciendo expe

na r dinero, sea como quiera, y sí j riencias muy interesantes con el «g¡-
los campos no ofrecen compensación rasol». 
a los trabajos y sacrificios que im- j Es ta planta es de las forrajeras que 
ponen los oultSVos, la despoblación ge recomiendan en dotermmádas con- i 
rural seguirá em aumento , y la cares- diciones para la alimentación de los 
tía de la vida alcanzará proporciones cerdos; pero en la actualidad es otra 
aterradoras. | mág lucrativa la aplicación quel se da 

La falla de brazos para las faemae 
agrícolas originan en Francia gravee 
complicaciones y enc-areco la produc
ción. 

Muoht» terrenos que estaban dedica-
Ao6, a cereales se desunan a pastos, 
pu<s loa oampesinos dicen, que loa pra-
dos precisan menos mano do obra. 

También la zona de cultivo de la 
remolacha ha ensanchado sus lindes a 
expansas de los cereales. E n 1921 fio 
cultivaron 125.000 hectáreas de remo-
laoha, y año^ antes no se llegaba a 
114.000. 

La agricultura t iene fochas precisas 
para sus trabajos, y si ío pierde la 
oportunidad ,no hay forma de reparar 
el daño. 

Habiendo puesto en duda un dipu
tado las tristezas qua inundan el áni
mo de los campesinos franceses, el mi
nistro de Agricultura le aconsejó que 
para tenez' idea exacta de la vida ru
ral cogiera un azadón y. ae pusiera 
trabajar la t ierra. 

El estado social en Francia , como en 
todas partes, induce a la« gentes a ga-1 

BN VAIÍ íADOLID 

DEMOSTRACIÓN 
DE TRACTORES 

L a Cámara Agrícola y el Consejo 
provincial de Fomento de iValladolid 
nan organizado una demostración de 
cultivo mecánico. 

£ 1 concurso comenzará el 25 del 
mes corriente en los terrenos da la 
granja agrioola de Jos señores d e tíán-
idara, en el térmico municipal de 
Arroyo, a cinco kilómetros de VaU»-
doüd. 

Durante los quince pnmeros días 
de esto mes tendrá lugar la recep
ción de máquioas , obligándose los 
concui-santes a tmier el día 15 com
pletos los equipos para poder comen
zar el montaje, tanteo, e tc . , de los 
aparatos. 

Los gastos de las instalaciones son 
do cuenta de la Comisión organiza
dora, pero no así los de combustible, 
t ransporte, moatage, e^^nrase, ¿iv., do 
los apacatos ni los desperfectos que 
pudieran ocurrirles eo • estas opera
ciones. 

Según la base segunda del concurso, 
la demostración tiendrá dos pa r t ee : 
una obligada o impuca.a y otra fa
cultativa o voluntaria, i.o» trabajos 
de la primera parta coasisU rán en 
labrar a profundidad, ijüipiendida 

Campaña de otoño e Invierno 

Coincidió la campaña de extermi-
íiio de las aves insectívoras con la 
.mvasión d e la langosta en las co
marcas más próximas al Valle do Al-
oudia. 

Antes do estos sucesos, cuando se 

f»reaentaba algún pequeño cordón de 
angosta, desaparecía a las veinticua-

tiTo horas, porque las aves no deja
ban ni un insecto. 

Los campesinos, que en su incultu
ra, cuando no saben explicar \m he
cho, se amparan en lo sobrehumano, 
t«nian para justificar estos fenómo-
nos unas peregrinas ocurrencias, to
das, por' de contado, muy alejadas 
de la realidad. 

Vienen estos recuerdos a cuento de 
que ahora n i ej arado ni el escarifi
cador hacen a la plaga el daño que 
en otras épocas, porque al sacac a 
la superficie de la tierra los canutos, 
no hay aves que los destruyan. 

Pensar que los fríos o lae lluvias 
inutilizarán los gérmenes del insecto, 
ea estar ayuno de lo que es la plaga 
de kngos ta . 

T}n los Estados Unidos se hicieron 
interesantes experiencias con los ca
nutos d e langosta. 

Puestas durante el invierno en 
agua a baja temperatura , en la pri
mavera se oolocairoin en sitio seco y 
abrigado, y los insectos avivaron co
mo s i ' el canuto hubiera s o n i d o en 
el terreno en que la depositó la hem
bra. 

Tienen esitas experiencias tanto 
más valor cuanto que está muy 
arraigada la creencila entre los cam
pesinos de que la plaga desaparecerá 
por un fenómeno atmosférico. 

Los hielos tardíos y las nevadas a 
fines de abril ningún daño han hecho 
al insecto. 

Las campañas de invierno no tu
vieron la menor eficacia, porque que
daron sin demarcar el 60 por 100 de 
los terrenos infestados, y en el 40 
restante los trabajos' d© roturación se 
hicieron en las parcelas do propieta
rios do poca influencia política; pero 
los grandes caciques tomaron a bene
ficio de inventario las circulares de 
la Dirección general de AgricultuTa, 
y lae excitaciones de los ingenieros 
agrónomos encargados . da organizar y 
dirigir la campaña. 

IM. iropuniriad en que quedaban fal-
ta.s t an graves siento a loa más su
misos a seguir los caminos del abuso. 

El recogido a mano del canuto es 
costoso, pesado y propenso a muchos 
abusas. H a y que tr i turar ¡os canutos 
en el acto de pag«ríoB. Resulta un 
buen abono. 

Hay ocasiones en que con todos 
sus inconvenientes Jio queda otro re
medio que empleaiíe, porque no h»y 
posibilidad de utilizar los demás pro
cedimientos. 

E l cerdo come con voracidad los 
canutos y los íjns^jtos. H a y necesi
dad de poner a su alcance agua abun
dante , pues como el aliníeníto es muy 
fuerte, sin estA precaución se origi
nan gravas enfermedades. 

E n las oomarcaa como Extremadu
ra, que disponen de grandes piaras 
de cerdos, la plaga de langosta sufre 
muy serios quebrantos. , 

A la campaña de primavera debe o 
llegarse qued&ndo solamente pequeños I • •<• < 
restos de la plafra, pues el insecto se I Mister E . S., sabio canadiense, ha 
desarrolla rápidamento v su persecu- ] inventado uu aparato para transpor
ción se hace cada día más difícil en ¡ tar frutas y mateslJas da fácil das-
dicha época. 

Crónica agrícola 
La crisis de la eupoiftaclón del aceite 

Una de las mayores ven ta ja de 
orden eoonómioo logradas por iifipaña 
como consecuencia de la guerra euro
pea ha gido la fácil exportación de 
sus a<}eites finos a diversos países ex
tranjeros. 

l í a lamentable jpoLítica económica 
de nuestros Gobiernos ha obligado a 
loB exportadores a elevar los precios, 
con grave daño del negocio de ex
portación, que ha decaldo considera
blemente en estos últimos tiempos. 

La adimeión temporal de la hoja de 
lata para fabricación de envases, soli
citada por los productores, sería un 
remedio parcial, peso no una com
pleta solución de este grave proble
ma . Sólo las compensaciones a la ex
portación, autorizadas por la ie\- da 
S de mayo de 1917, concedidas a Sin
dicatos debidamente organizado», per
mitir ía a los interesados en los nego
cios del aceite luchar por la recon
quista del terreno perdido, y acoso | 
-̂ inquistar nuevog mercados, con evi

dente beneficio para la riqueza agrí
a l a nacional. 

Dafios de la l a n ^ t a en Zaragoza y 
^stOB para su extinción 

En Zaragoza ha invertido el Con-
.sejo de Fomento 51.000 jjesetas en 
la campaña twtual contra la langos-

mas £0 precisan. Loe de la segunda lag entidades particulares, 35.0C0; 
parte, en ejwjutar l_as labores oom- . prestación personal, 271.000. El total 

de lo gastado asciende a 454.000 pe 

Para el mes que vieqe 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
E E 

ADVERTENCIA 

Tras tornos de todos conocidos h a n impedido n u e s t r a s emana l oaiiiaBÍ« 
cación con loe lec tores d e e s t e Pág ina Agrícola. Discú lpenme p e r «l io lo t 
q u e m e favorecen con su asiduidad. 

I ^ - V I T I C U L T U B A 

Coincidiendo con la iniciación de l afío agrícola, q a « en oct idi r* co* 
mienza p a r a las cosechas herbáceas , acaba en el mismo l a oCrenda da 
Baco. La vend imia ocupa a l v i t i cu l to r . ¿Cuándo debe da r se p rh ta lp lo a 
ésta? He aquí e l consejo: Más que de apreciacionas organoliflptlca* ea»' 
les son el cambio de color de la uva, la faci l idad de sepa ra r é s t a de l 
escobajo, el gus to dulce de la misma, e t cé te ra , e tcé te ra , debe se rv i r da 
guía la apreciación ana l í t i ca de azúcar y acidez. 

Provis to de t i j e ras y un cesftillo, el vendimiador r eco r r e r á e l v l f l e ^ 
escogiendo uñas c u a n t a s cepas, que represen ten el t é r m i n o medio de i 
estado de éste. En cada una cor ta rá t r e s o cua t ro racimos, a dtet tn^M 
a l tu ras y exposición, y p rensa rá todos estos racimos, retorcléBdoloa dén« 
t ro do una se rv i l l e ta o con una prensa de ensayo. 

};! mosto recogido se rv i rá p a r a la de te rminac ión d e aztkoar y «ci-
de/.. /,o r;T;is sencillo en el método opera tor io cons is t i rá e a i n t i o d n o l r tm 
aer(5metro, y con arreglo a las ins t rucciones que a l apa ra to aeotnipaflan, 
da t c rmina r el t an to por c iento de azúcar. P a r a l a acidez, el a c i ^ m e t r o 
de Br inguie r o el ca lc lmet ro Eernard , apa ra tos de t a n sencüno manejo 
y coste módico, que al alcance de todos está, son g a r a n t í a de l conoci
m i e n t o de la misma. 

Como azúcar y acidez s iguen ima m a r c h a inversa, anotando cada alto 
las can t idades de u n a y o t ra , en pocos afios d e observaci<Jn se o b t e n A r t e 

entre 22 y 25 centímoUx.a y ou l aa^ t a ; la Diputación, 50.000; el Eet¿do, ! da tos preciosos, que sirvan de guía de la mejor o p ó r t u ñ l d á ¿ ^ ¡ í ' a " C ^ d f c 
circunstancias que_en la base de ñor- eu vallas de cinc y ^ gasolina, 47 .000; , miar . A t í t u lo de norma general , con ocho gramos de acidez e o t n r ^ 

plementarias de las de alzar, dejando 
c.ímplatamebte prep)Brado para la 
siembra la parcela que a cada equipo 
corresponda en sorüeo; pero cuando 
esto no pueda ser realizado, i>or cual
quiera que fuese la causa, podrá ser 
ejecutado otro trabajo, a elección del 
representantÍB del equipo, ei para la 
ejecución de lo elegido cuentan con 
medios las entidades organ>zadoras de 
la demostración o los proporciona la 
representación del equipo. 

Indispensable cofuplemento del tra
bajo que antes se indica como obli
gado, ha de ser la manifestación de 
la posibilidad de labrar en pendiente 
de un 10 a un 15 por 100, a cuyo 
efecto el Jurado dispondrá oomo con
venga esta prueba. 

El Jurado ordenará la preparación 
y la ejecución de los tral^sios y cer
if icará el resultado de Isia experien
cias. 

E N E L JAPOX 

Los placeres de la ciudad 
ai campo 

o 

Un periódico de Barcielcma publica 
la noticia de que el Gobierno japonés 
se dedica en la actualidad a estudia? 
remedios a la creciente aeitacióa de 
la claa» trabajadora y a la ' emigra
ción d e los labriegos a la dludad. 

E l Gobierno atribuye eetoa heoboe 
al deseo d e los campeatnos d« gcmat 
las distracciones de las grandes urbes. 

E n su oonsecuencáa, na determina
do llevar al campo las posibles dis
tracciones de 1B« capitales. 

Para conservar las frutas 

Rl i a s MORENO 

* * * 
Los agnoultores franceseti esttán 

.amenazados de una reforma arance>-
, laria que lee irroga perjuicios incal

culables. 
Se pide que los derechos de adua

nas para el trigo se reduzcan en un 
Sd por 100, o sea de 14 a 7 francos. 

K a una mala cosecha se agrega 
la ba ja . forzada de lae ootizaoicmee, 
loe trigueros de la vecina república 
h a r i a una jugada redonda. 

S« dijo en un principio que Fran-
fisk preoisasla í m p o r t ^ 15 millones 
de quintalce métricos de trigo para 
cubrir las necesidades -̂ "1 consumo, 
y d íora ^e elevn "i déficit n 25 mi
llonea. 

Lo* diputados de log centros indus-
tri«4aa dicen que sin la r-xforma aran-
MlCrla el pan alcanzará un precio 
n n y «levado, determina^ido esta ca
restía el aumento de las cotizactonss 
en todas las manifestaciones: del tra-
Jbajo. 

* * * 

L a maqmnar ia para la siega y tri
lla de cereales resulta en Francia a 
precios que | e est iman caros , , y oon 
o ^ e t o d e ' reducirloe, lo» Sindicatos 
Agriosa» ham demdido formar una co-
afnMrnk, que s e dedicará especial-
Haante a proporoicmar la maquinaria 
«& condiciones ventajosas. 

Pa ra esta empresa onentan con las 
{aottidndeo qne lea ofreoe la ley de 
5 d» agosto de 1920. que regula el 
oc^oito Bigiioaim para las coopefrativas.. 
Puieden haoeiBBi práetainoü a largo pía-
.BO por el importe de ctnoo vecas el 
sapUiaJ Invertido por la cooperativa. 
M InteniB es m n y módieo, v el rein-
Ugw ae hace e u qninoe o veinte 
t&nalidadesi, 

« « « 
L a ceol da Milán» sa cultiva en 

IRntdteei y pueblos ¡«nnareaDios con 
IM» buenos rendimientos. '' 

La; zona de cultivo M ensancha to
dos los afios. 

Desde 1014 las ganancáas de aque-
IloB Aampttdnos han superado los ma-
;for8a optimismos. 

Hoy la eol de Milán t iene una grao 

al «girasol». 
El «girasol» gigante da un aceite 

muy superior, y en proporción, bas
tan te para hacer lucrativa es ta in
dustria, pues se consigue del 16 al 20 
por 100. 

Los residuos o tortas t ienen en el 
mercado venta segura para la aiimen 
taoión del ganado; del tallo se snca 
un hilr\ que puede aplicarse a la 

fabricación do tej idos; y lo» péta'r>s 
se aprovechan para t in tura , consi
guiendo un color amarillo brillante. 

B . M. 

El tabaco en Méjico 

|AVICULTOEES¿ 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe
did catálogos de molinos para huesos a 
Matths . Graber. Apartado 188, Bilbao. 

El Sindicato Agrícola 
de Begoña 

H a tenido lugar en Begofia la co
locación de la primera pi^edra de la 
Casa Social del Sindicato Agrícola. 

Al aoto concurrió el alcalde de Be
goña, señor L e m h u n d i ; los conomalee 
do aquel Municipio don Pablo Ikihe-
varría, don Pío Gamboa y don An-
tcmio L a n d s ; el consiliario del Sin
dicato, don Emeter io Aba i túa ; el 
presidente do djoha entidad, don To
más Goiooechea; yicspresidente, don 
Florencio Garitagoit ia; secretario, don 
Ambrosio Echevarría, y vocales, don 
Nioolás Begoña,»don Felipe Zarate, 
don Valentín Egusquiz'a, don José 
Antonio Bilbao, don Josó Bilbao y 
dBm Bonifacio Arabiourrutite, rq>re-
aentantes de la Prensa bübaiína y ima 
seoeíón de guatdias ruratei . 

Bl arcipreste don Bamán d e Gaiba-
rriatu, asistido de don Gervasio Puja-
na, don Agustín Cano y don Emete
rio Abaitúa, bendijo los terrenos y 
procedió a ocJooaar la primera piedra. 

E n e l nuevo edificüo se instalará la 
Caja rural, almacienes, oficinas y sa
lón de actos. 

ha baja del tabaco en Mójici> ha 
desanimado a los productores, que no 
roaJfzarán las próximas siembras, con 
perjuicio para la agricultura de la 
región. 

L a cosecha de 1921 a 1922 fué 
desastrosa, por no poder los coseche
ros cubrir oon el ¡jrecio de la venta 
los gsistos de la producción. Los taba
cos corrientes s© pagaron a siete y 
ocho pesos y nueve y diez los del 
V d l e Nacional, 2 . 

ü n hacKidado ded Estado de Ve-
j raoruz, en al que principalmente se 
notan los efectos de la dtesanimación, 
ha expuesto las causas de es ta de
preciación a u n Ádactor de «El Uni
versal», concretándolas en las Si
guientes : 

Primera. L a existencia die grandes 
qantidades de tabaco de la cosecha 
anterior. 

S a n a d a . El descenso d e la «xpor-
teción y la demanda. 

Tercera. L a unión de los princi
pales compradores para no comprar 
y ocasionar la baja, a fin de benefi
ciarse entonces comprando a precios 
reducidos. 

El remedio que prop<men los prin-
tfpedes hacendados es la asociación, 
especialmenitte d e líos cosecheros de 
Veraoruz y Tepio, que se hacen en 
la actualidad ruda competencia. 

oomposfoión a grandes distancias, sin 
que se estropeen. 

El aparato mant iene una tempera
tura constante, en los locales en que 
£6 instalan e impide la fermentación 
prematura de las materias a que se 
aplica. 

Es útil además porque deshidrata 
las frutas, aprovecha los volátijes de 
las maderas y de^wrdicioa y puede 
eimpleafefei para producir baini.ceel y 
pinturas a base de petróleo y algas. 

E l inventor h a ensayado su proce
dimiento en el Canadá, al parecer c o n , , ,, , , „ - — -,— 
éxito, y lo ha ofrecido cd Gobierno p ^ ^ ^ ^ ° ^"^s de aplicable a la región 
mejicano, al que interesarla, de com- navarra.^ 
probarse sus buenos resultadce, para '̂'™<> '*''' iJiputaoiones vascas se 
implantarla eaa harooa y ferrocarriles j P ' '^°* '?P^ ser iamente de la prosperi-
V oOTiBeguir vencer en loe m e r c a d o s , " ^ de sus adnumstrados., no es du-
del Canadá la c o n ^ t e n c i a que a sus 
frutas hsoen los productores de Cali
fornia. • 

E l inventor exige que sólo una per
sona d e á ' ^ a d a par el Gobierno exa
mine su descubrimiento y dictamine 
sobre ¿1. 

setas. I 
Loa, daños ocasionados por la lam-

gosta en diferentes cultivos se cal
culan en unas 4.200.000 pesetas. 

Estas cifras acusan la gravedad del 
mal , pero dicen poco acerca de la efica-
oia de los medios empleados para su 
destrucción. E n realidad, no puede 
formarse juicio exacto en cuanto a la 
eficacia de estos medios, por ser di
fícil de calcular la extfrnsión del da
ño probable, en el caso de que la pla
ga hubiera avanzado sin encontrar en 
su camino obstáculos que la detuvie
sen. 

La splicaeión del sistema métr!co-d«-
oimal en Lérida 

La Cámara Agr¡coln Ofirúal d-̂  ln 
provincia de Lérida ha tomado re-
(jientemente una landablo iniciativa: 
la de pedir a la superioridad que sea 
U'j. hpcho la aplica'áóu del sistiema 
métrico en todas laíf transacciones, co. 
m:> ostá. terminantemente ordenado 
por lopetidas disposiciones del Go
bierno. 

Funda la Cámara su petición O;Í 
los graves perjuicioj quo se irrogan 
a los agricultores con la variedad y 
la poca fijeza de las medidas antiguas, 
aplicadas por especuladores de &-(̂ a-
BB conciencia, eu peijuioio da las per
sonas de buena fe que t ra tan con 
ellos. 

L a petición es justa y oportuna ade
más. Ahora es de desear que el Go
bierno atienda a la justificada preten
sión da aquella Cámara, haciendo ex
tensivas a toda España las medidas 
que adopta, para que sólo el sistema 
métrioo-decimal sea el usado en trans-
acoiones donde haya mater ia que pe
sar o medir. 

ün vi%]e qne interesa a mnehos 
litlonltoree 

L a Diputakción provincial do Nava
rra, que tiene organizado un liuen ser
vicio de Agricultura, no economiza ra-
cursos para auxiliar a los agriculto
res de su región. 

E n la actualidad preocupa a los vi
ticultores navarros la invasión de la 
«piral», que ocasiona grandes destro
zos en los viñedos. Atendiendo a la 
necesidad de aplicar pronto y eüca/. 
remedio a este mal , ha onvinoio a 
Mjoatpelliar, donde lexiate la misma 
plaga, al ingeniero .'jefe dei Servicia 
provincial do Agricultura, don Panif l i <„ u - • nn , 

N^agore, competentísimo ¿n estas ma- i l ^ l l^f^',!!.; „ ? n - T í , ^ / ' ío*^^ ' * 
i.-_f-. _ . - „ ^ L J - j - " , '̂̂ ''̂  ". \To; centeno, a 5D; cebada, a 4 2 ; ave-
tenas , para que estttdio los medios ^^ a 3 2 ; yeros, ; 81 . 
empleados para combatir la «piral» e n ; ri-<,jT/!r\T,r-¿r,r>k m • -ro 
el Mediodía de Francia , y ver lo que C A N T A L A P I E D B A . - T n g o , a 72 

, j lí 4UU, reales las 94 l ibras ; centeno, a 62 las 
90; cebada, a 35 la fanega; algarro
bas, a 6 5 ; avena, a 2 5 ; harina de pri
mera, a 27 reales arroba; ídem de se
gunda, a 26. 

CIUDAD - RODBIGO. 

gramos de acidez «ocpregada 
en ácido t á r t r i c o y 10 grados de alcohol se es tá en buenas eondielaaM 
p a r a vendimiar . 

Que es ta faena debe real izarse en var ias vuel tas , a medida q u e los 
rac imos van madurando, cortándolos con t i jeras , con buen t i empo, seco 
y cálido, y t ranspor tándolos r á p i d a m e n t e a la bodega, son i&diicaciones 
complemen ta r i a s que deben observarse. 

José Htrls DE SOBO& 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
riZB-

ALBA DK TORMES.—Trigo, a pe
setas 17,75 fanega; centeno, a 1 3 ; 
cebada, a K): algarrobas, a 17 ; pata
tas, a -1,25 pesetas arroba. 

.ALBACETE.- Trigo candeal, a pe
setas 20,áO fanega; cebada, a 10.00. 

ALWxVGRÜ.—'trigo, a 45 pesetas los 
100 kilos; cebada, a 8,60 la fanega. 

ALMüUÜVAR D E L CAMPO.—Tii-
g(5, a 22. pesetas la fanega; cebada, 
a 8,50; aceite, a 21 pesetas arroba. 

AKEVALO.—Trigo, a 74 reales la 
fanega; centeno, a 48 ; cebada, a Hb; 
algarrobas, a b7. 

AS Tl 'DlLLO.—Trigo, a 68 . reales 
la fanega; centeno, a 46 ; cebada, a 
40; avena, a 2 7 ; yeros, a 6 5 ; garban
zos, a l.yO; lentejas, a, 120. 

AVíL.\ .—Yeros, a 74 reales la fa-' 
nega; centeno, a 50 ; cebada, a 42 ; 
algarrobas, a 68. 

15ADAJOZ.—Trigo, a 20,80 p e s e t a 
IR fanega; cebada, a 11,25. 

BARtJELONA.—Trigos : Cáceres, a 
•'r2 ; Grueher, según tarifa, a 53,50; Or-
íit;osa, superior, a 44 ; Sanchidrián, 
superior, a 44 ; Línea Paloncia, em
pedrado, a 4 3 ; Taranoón y Hue te , su
perior, a 4 5 ; Fresno, superior, a 43,50 ; 
Carolina y Pedroso, superior, a 43,50; 
Córdoba, trigo diuo nuevo, a 44, con 
envasa comprendido; Sevilla, trigo du
ro, a 44,50 pesetas los 100 kilos, con 
envase bordo Sevilla; har inas : clnses 
Castilla, extras, 60 ; clases Castilla, 
superiores, 58 ; clases Castilla, corrien
tes, .56 pesetas los 100 kilos; vezas 
nfc;ra;i, a 4S, bordo Barcelona;, verdes, 
a ;iy, bordo Málaga; habas nuevas., 
Extremadura, a 39, con saco; habo
nes. Marruecos, a 4 1 ; Barcelona y 
Andalucía, 88, línea general ; cebada, 
Mancha, nueva, a 28,50; Extremadu
ra, a 2 8 ; Castilla, a 80 ; yeros de la 
Jlanoha, a 36 pesetas los 100 kilos. 

BURGOS.—Trigo mocho, a 71 rea-

kiloa ídem ádemí; atveijones, a B8, 
pesetas ios 100 kilo.? ídem ídlsm; 
garbanzos, dase- ítaa,, con tameAo, 
da 100 a 110 pesetas los 100 kaos 
ídem ídem; do tan^.año medio, de 60 
!t SO pasctr.K lo.? 100 kilos. ídem ídem» 
Wanocs, .ola,o batalla, de 48 a 50 

licsetas ii-.s lüO ij 'cs ¡dena ídem;; mu
latos, íée iC> a 4.y pesetas los 100 ki
los ídem íde.a^. Har inas y eaivaOOt-
sémola, I!. .'5.5 pesetas los 100 kilo» 
sobre vagón .-ieiüla: primera sémola--
da, a ,54 p.os.v ¡is ídem ídem; segun
da recia, a i>¿ pesetas ídem ídem; 
reb:iza., a 27 ])»esetas los 100 kilo» 
iddm ídem; fino, a 21 pesetas ideio 
ídem; basto, a 24 pesotas ídem ídent , 
aceites, do 20,25 a 21 pesetas arroba,, 
segiin acidez. 

TABANCON.—Trigo viejo, a 2O,S0 
pesetas los 44 kilos; aceite, a 22 
pesetas la arroba. 

VILLALPANDO—Trigo , a 70 rea- , 
les fanega; centeno, a 50 I d e m j oB-
bada, a 42 ídem; algarrobas, a 65 
Ídem; avena, a 32 ídem; garbanaos 
superiores, a 210; ídem regularas, » 
169; ídem modiaaios, a 130; hacina, 
a 27 -calos arroba; salvados, a 19» 
patatas, a 12. 

VlTIGüDlNO.—Trigo , a 15 peee-
tas fanega; centeno, a 12,75 ídem; 
cebada, a 11 ídem; algarroba^ a 
10,2.5 ídem; garbanzos, a 30 ídem. 

VITORIA —Trigo , a 43 y 4.3,5Q pe
setas los 100 kilos; oebada, a 33,50 
a 34,50; avena, a 33,50 ¡y a 84 i 
maíz, a 33 y 34 ; mijo, a 44 y 4 5 ; 
habas, a 45 y 4 9 ; yeros, a 48. 

lOL CULTIVADOCLÍ 
A\OD£R./NQ 

, ^ , • • j , « ' í f " ' T ' CIUDAD - KODBIGO.—Trigo, a 
doso que el viaje del señor Nagore h a . ^^^^3^ f̂  centeno, a U,50; 

j de tener resultados benp.ficiosos p a r a n . j . _ ,1 .T„ 1 

E N LOGBOflO 

Asamblea de Bodegas 
Cooperativas 

E n Logroño se h a reunido el Con
sejo de administración de las Bode
gas Cooperativas . de la Rioja Al ta , 
acordando celebrar á próximo 6 do 
s ^ t i e m b n e la Asamblea general de 
socios do las Bodegas Cooperativas. 

ciosos para 
los cultivadores de la vid en el Norte 
de la Península. 

18 
ce-

a 15,50; 

Seitibraflopa ^^WIODEL" 
A B R A Z O . 

S l « 0 a b n | t o d a í c l a s e d e M a n i l l a s e n 
¡ s i l e r a s y a t o n t o n e s . 

Bs 1» mis {idunos y i&l {xm, 1» 
gbuih» 80 oérwleí, 00a no* «w-
wHlobt de mea de un 100 % «a 
tMDpo y dinero. Un básame Is 
l i sn eco hccMtá > psso natural. 

flXteo£Í¿n ti 
dfa. Sirra fOi toda (ásae de graoóa. Abie á surco, deposita la, semilla, U cu
bre y piWB» <d peéamo «wroo en una eeSa, pasada..— Informes y Meto» gratis, 

•1 oaQoasottanio para la venia ea Espeüa: VICENTE VILA, 
PAI8B0 DE GBAdA, 88—BABCELONA. 

LA FUERZi JOTRIZ BARATA 
PARA RIEGOS, TRILLA, MOLIENDA, ETC. 

FUERZA fflfiUlL POS 

LOGomlívis a gas podre M. H. u. 
CD9SUIII0: m \ m 

grimos ds m u a n-
getfll por HP. hora ef0c-
lioo, 350 grain3 astro-
z ú de 8.098 cílvHas 
m HP. hora efoGlivo 
1 'u 8 4 ittroB do agua 
m NF. hora tímiim. 

Motoarados 

Trenes de desíonde v d« arar , a vapor y gas pobre. • Trilladoras cons
truidas para Esp&flá, de 100, 1.70. y 4()0 fanegas de rendimiento dia

rio. Cortan, t r i turan y machacan la pi ja . 
B R F E R E N C I A S EN TODA ESPASA 

SINDICATO NACIONAL DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
Pasaje do la Alhambra, l .—MADRllP 

Enseñanzas papa eapaiaces de 
Viticuiíupa 9 m \ m 

El di» 1 de octubre empezarán a 
cursarse las enseñanzas para obtener 
el título d s capataces de Vitioullura 
y Enología an la Escuela Ampelo-
gráfica Central (Ferraz, 19). 

El curso, esíencisímente práctico, 
terminará el 24 de diciembre. 

£1 que deseie recibir las enseñanzas 
deberá solicitarlo antes del día IS de 
s í^ t iembre , del director de la citada 
Escuela. 

L a s conJdicibties precisas para ser 
admitido, y que habrán db constar 
en la instancia, son eeif mayor de 
diez y seis afios, de complexión sana, 
acreditar buena conducta, saber leer 
y esorifcii- y eanocer las reglas funda
mentales de la Aritmiética. 

L a instancia dieberá i r refrendada 
por el padre o encargado dei alumno. 

Terminado el curso, comenzarán los^ 
exámenes. 

E N MARCILLA 

Concurso de ganados 

El día 8 de octubre próotimo ten
drá lugar en Marcilla (Navacra) un 
concurso de ganado caballar, vacuno 
y lanar con residencia habitual eu_ la 
provincia de Navarra, que organiza 
la excelentísima piputación y al que 
coopera el Ayuntamiento. 

Las instancias do los propietaitios 
de ganados que hayan de tomar par
ta so reciben Jiasta el día 4 de oc
tubre. 

' i i l concurso se divide en cuatro 
grupos. El .primero comprende el ga-
nado caballar de tiro, el segundo el 
ganado vacuno holandas y el vacuno 
Suizo, "el terdero el ganado lanar chu
rro sin reciente í-souiloo y el cuarto 
los perros de ganado. 1 

Los priinieros premios oscilan en-1 
VVVV^ir^^i^trJV^^VFíiVVVtl'kñAVVVVVV'J'yVVVVVVVVVVVVVVV'Jvin' ^^ l^O V 50 pesetas. 

bada, a 11,50; algarrobas, 
patatas , a 2,50 arroba. 

FUEÑTESAUCO.—Trigo, a 69 rea-
les fanega; algarrobas, a 6 6 ; centeno, 
a 6 1 ; cebada, a 4 2 ; avena, a 82. 

GUIJUELO.—Trigo, a 68 reales fa-
nega; centeno, a 44 ; cebada, a 40 ; 
algarrobas, a 6 1 ; patatas , a 8,25 pe
setas arroba. 

LEDESMA.—Trigo, a 74 reales las 
94 l ibras; centeno, a 50 las 90 l ibras; 
cebada, a 42 f a n ^ a ; algarrobas, a 64 ; 
patatas, a 12, 14 y 16 realcg arroba, 
según clase y tamaño. 

LEÓN.—Trigo, a 69 reoies fanega; 
centeno, a 54 ídem; oebada, a 48 
ídem; avena, a 36 ídem; patatas , a 
10 .reales arroba. 

MEDINA D E L CAMPO.—Trigo, a 
72 y 73 reales las 94 l ibras ; cebada, 
a 88 las 70 l ibras; centeno, a 60 y 
51 ídem; algarrobas, a 65 las 94 li
bras ; harinas, a 56 y 67 pesetas los 
100 kilos; pa ta tas , a 10 y 11 reales 
arroba. 

ÜSüBNO.—Trigo mocho, a 72 rea-
les fanega; cebada, a 40 ídem; ave
na , a .00 Ídem; yeros, a 70 ídem; 
garbanzos, a 200 ídem. 

PAMPLIEGA.—Trigo, a 70 reales 
fanega; oebada, a 39 ídem; avena, 
a 88 ídem; lentejas, a 120 ídem. 

PALENCIA.—Trigo, a 73 reales 
fanega dte 92 l ibras ; cebteno, 4 9 ; 
avena, 31, y cebada, 44 las 70 libras. 

KIOSECO.—Trigo de clase «elec
ta , a 73,75 rc-aJes fanega de 94 l ibras ; 
de clase corriente, la fan^^a de 94 
libras a 72,.í0 y 73 reales. 

.SALAMANCA.'—Trigo, 70 y 71 
reales fanega; centeno, 5 3 ; cebada, 
4 3 ; algarrobas (venta), 70 reales. 

SANTA CKÜZ D E MÚDELA.— 
Trigo, a 48 pesetas los 100 kilos; 
oebada, a !),40 jiosetas la fanega, y 
aceito, a 20 pa.setas lá ari'oba. 

SEVILLA.—Trigos., olaswi rbf'ios, 
de 42 a 43 pesetas los 100 kilod, ein 
saco sobra vagón SeviUa; cebada del 
país, a 30 pesetas ídem' í dem; ave
na del pal.?, de 31 a 31,50 pesetas 
los 100 kilos ídem ídem sobre vagón 
Se%'!lla; mazaganos,, a 39 pesetae los 
100 ¡rílos ídem ídem: maíz, del país, 
a 29 pesctíis los 100 kilos ídem ídem; 
extranjero plata, á 27,50 pe-setas los 
100 kilos con bolsas de origen; al
tramuces, de 24 a 26 pesetas los 100 

íiAUBEADA CON Lfi CHOZ 
DEL MÉRITO AGKICOItll 

aran premio ds honor en la Ezpoahdfo 
HíspanotniGceta de Zara^sa. 

Continuación de R E S U M E N D E 
AGRICULTUBA y E N E L CAM-
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRI-
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Corufla, y VI-
TICUI,TURA & E N O L O G Í A , de 

Villafranca del Panadés. 
E L CULTIVADOR MODERNO «e 
publica mensuahnente , formando 
ouadei'nos do gran tamaño (83 por 
24 centímetros), ilustrados con nu . 
merosos grabados, papel superior, | 
de más de 70 páginas cada nmnero. I 
E L CULTIVADOR MODERNO ^ | 
la revista de vulgarización agrícola ^ 
española m á s completa y priotioa. > 
En E L CULTIVADOR MODEB-
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra. | 

dores v ganaderos. i 
E L CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gra tu i tamente ; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agii-
cultura, facilitando I M relaoiooea 
entre los agricultores y oaaaa oo-

merciales, etc. 
Preoio de snscHpcidn: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pidas?, nn númoro de. maestra 

gratuito. 
Rodaooión y -A.dmin¡8tración: 

Notaosdo» 2, príncipal. 
^•sr!ai98B2S Te!fii8nofl-ino 

B A R C E L O N A 
Enviamos catálogos y precios de 
todií clase de semillas, trigos saleo. 
clonados para la siembra, arbolea 
frutales y foréstales, obras de aerU 
cuitui-a. Repoblaciones foreatalea 

por contrato. 


